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Crônica 


internacional 


e ” 
Derrotismo sistemático 


Depois das eleições americanas, 
as cleições francesas. Dois passos 
importantes, sob muitos aspectos, 
para a vida do Mundo. Se, nas elei- 
ções além-Atlântico, os prognósti- 
cos a favor dos republicanos, mas 
nunca no montante vitorioso que 
atingiram, se podiam fazer com cer- 
ta garantia, nas eleições francesas 
qualquer vaticínio era arriscado. E 
tão arriscado que quase todos falha- 
ram, a bem dizer. Uma certeza se 
perspectivava, todavia, e nela con- 
vergiam os prognósticos de todos os 
observadores, a descida de nível dos 
socialistas, em meio de um Mundo 
de socialismos ferventes. O êxodo, 
que foi engrossar as fileiras comu- 
nístas, não se pode dizer maciço, 
Parece que alguma esperança retem 
a fidelidade da grande massa. Não 
será sem razão que se atribui a 
Blum não sabemos que estranha ma- 
gia e a demanda daquela alquimista 
forma de salvar o socialismo, 1i- 
vrando-o das garras materialistas 
de Marx, para o entregar no sonho 
duma espiritualidade que não se 
sabe o que é, mas que pretende, sem 
abandonar o sistema na sua orgâni- 
ca social, estruturar-se num eixo 
espiritual, como centro de vida e 
propulsão de actividades redentoras, 
Seja como for, a «queda» do socia- 
lismo estava prevista e estava certa 
para o caso das eleições. Enquanto 
ao resto — o futuro o dirá. 

Ora o mesmo já se não pode di- 
zer quando, com antecipado regosi- 
jo. passe o natural paradoxo, já se 
entoavam «de profundis» pelo en- 
terro do M. R. P. Era certo que as 
campanhas direitistas, nomeadamen- 
te as do P. R. L. Partido Republi- 
ano da Liberdade, e da manifesta 
desaprovação do general De Gaulle, 
com respeito aos cristãos-sociais, 
principalmente no que respeita à 
matéria constitucional, deixava pre- 
ver um grande abaixamento de tem- 
peratura em volta do grande parti- 
do saído da Resistência e daquele 
convívio, íntimo e sofredor, que fe: 
ver às gentes das esquerdas que os 
católicos-sociais podiam sentir tanto 
as amarguras e os anseios popula- 
res, como eles próprios. Se as dissen- 
ções de natureza política, com toda 
a força das suas paixões, tornaram 
cada vez menos possível uma cola- 
horação (7), certo é que daquela 


Fr Se no desespero duma 
guerra civil. Pois era a esse «tra- 
vão» para caminhos desconhecidos, 
embora compreensivo, complacente 
e defensor de certas aspirações 'po- 
pulares, que se prognosticou um 
desaparecimento o se trabalhou 
por ele. 

As profecias falharam, como fa- 
lharam, também, as que davam uma 
queda das «direitas», que, tanto 
como as fileiras comunistas, viram 
engrandecer q seu número. E, como 
não admirar que, apesar de tanta 
retaliação e vicissitude partidária, 
ainda se mantenha de pé aquele tri- 
-partismo que fai a voz e o gesto 
da Resistência? Para mais admira- 
ção, embora e de maneira geral se 
pudessem polarizar os «fragmentos» 
partidários em torno de dois prin- 
cipios — o comunista e 9 anti-co- 
munista —, a verdade manda dizer 
que eram vinte e dois os partidos 
que se propunham alcançar o maior 
número de lugares na nova Câmara, 
que ditará os destinos da França 
num periodo de cinco anos. Esses 
partidos eram o P, R. L.; «Ententes 


[AAA AR A 


Ciência em marcha 


Magnetismo atómico 


Os átomos cada vez estão mais na 
ordem do dia. Como não havia de ser 
assim, se já estamos a viver na era 
atómica? Na Norte-América, que 
guarda, por enquanto, ao que parece, 
o segredo do fabrico da bomba ató- 
mica, envereda-se pelo caminho mais 
utilitário e benéfico de explorar a ener- 
gia produzida pela desagregação do 
átomo, no sentido de a empregar, lar- 
gamente, na produção de objectos e 
artigos necessários e indispensáveis à 
existência humana. Por isso, o magne- 
smo atómico é assunto de toda a 
actualidade. Como se sabe, a constitui- 
ção do átomo compara-se, hoje, a mi- 
croscópico sistema planetário. Ao cen- 
tro, o núcleo, que é espécie de sol; 
na periferia, os electrões satélites, gi- 
rando, mais ou menos vertiginosamente, 
nas suas órbitas. 

Nos últimos tempos, admite-se que 
o próprio núcleo é, a seu tumo, com- 
plexo sistema integrado por particulas 
carregadas e não-carregadas, isto é, por 
protões e neutrões. As forças internas 
que regem o núcleo são tão poderosas 
que os electrões planetários, gravitando 
ao redor do núcleo, reduzida influência 
podem exercer sobre ele 

E', sobretudo, a respeito da essência 
íntima e das leis que regulam as forças 
nucleares que se concentram as pes- 
quisas e a perspicácia dos cientistas 
especializados. Ora, podem obter-se ra- 
diações de luz visivel ou invisível, raios 
infra-vermelhos e outras ondas de maior 
comprimento desses átomos e molécu- 
las. Os átomos transformam-se assim 
em estações emissoras. Portanto, quando 
as propriedades magnéticas dos átomos 
se alteram, os desvios dos raios emitidos 
mostram o seu efeito. De modo que, 
fazendo a medição das minusculas 
ondas de rádio, por meio dos protões 
e dos neutrões que integram os átomos, 
está ao nosso alcance determinar, rigo- 
rosamente, o seu magnetismo, como o 
de qualquer barra magnética em labora- 
tório adequado. As particulas do núcleo 
atómico comportam-se à semelhança de 
pequenos magnetos. Conclusões impor- 
tantes se têm tirado desta ordem de 
estudos de física nuclear. Por exemplo, 
a transformação radio-activa do po- 
tássio em cálcio, acompanha-se de 
grande mudança do movimento girató- 
rio das partes componentes do núcleo, 
o protão e o neutrão. Este fenómeno 
está ligado, intimamente, com o magne- 
tismo atómico. 

AV. 


Republicana e similares; Acção Agri- 
cola e Social; União Degaullista; 
Acção Democrática; União das Es- 
querdas Republicanas; Radicais-so- 
cialistas; Radicais 
Republicanos-socialistas da Direita 
Socialistas-independentes e Pacifis- 
tas; União Democrática e Socialista 
da Resistênci: M. R. S; Partido 
Socialista; União Republicana e da 
Resistência; Comunistas, Partido 
Comunista Internacional; Triunfo de 
Liberdades Democráticas, União Lo- 
rena, Independentes, União Lorena 
Republicana, Progressistas e União 
do «Não»! Ora, com um tal «mo- 
saicos partidário, não era fácil, no 
fim de contas, esperar, mais do que 
o evidentissimo desmentido ao des- 
interesse é frieza com que as elei 
ções se perspectivaram, que resul- 
tasse uma verdadeira «pulveriza- 
ção» de votos e um fraccionamento 
total das forças partidárias? E, to- 
davia, o contraste duma certa esta- 
bilidade, duma certa manutenção de 
forças, em virtualidade e em reali- 
dade, foi bem manifesto. 

Para aquele derrotismo sistemá- 
tico que tem as suas baterias da 
crítica sempre assestadas para a 
França, deve ter sido grande a de- 
cepção e, por mais lições de bom 
senso e boa conta de si que & Fran- 
ca tenha dado, no próprio momento 
em que parece sossobrar, não há 
forma, nunca de se achar razão à 
França e admirá-la naquela alma 
latina, que poderá ser causa funda- 
mental da sua doença, mas que O 
é, também, dos seus surtos admirá- 
veis para & ressurreição. 

E' que a França, não o esqueça- 
mos, está ainda lígada é unida in- 
ternamente, por muito estranho que 
isso pareça, pelo seu desejo do se 
salvar, como pela coesão que as 
próprias dissidências externas pro- 
vocam no interior da vida francesa. 
E, quando se pensa que só uma ra- 
zão inteframente económica, segun- 
do as próprias declarações oficiais, 
é que impele os dirigentes mundiais 
a deixar, de novo, os braços livres 
à Alemanha, é caso para pensar se 
não 6 a perspectiva duma outra 
ameaça que provoca o equilíbrio e a 
coesão francesa contra todos os der- 
rotismos de todas as cores. 


PAX. 
O Governo da 


Holanda 


está ameaçado 
de crise 


HAIA, 17. — A agência de nott- 
cias holandesa informou que aumen- 
tavam as indicações de que o Gabi- 
nete do dr. Luis Besls, pode enfren- 
tar, brevemente, a maior crise dos 
seus quatro meses de Governo, em 
virtude da sua política nas Indias 
Orfentais Holandesas. A decisão to- 
mada pelo dominante Partido Cató- 
lico do Povo de não aprovar a pro- 
posta de entendimento indionesiano, 
poderia pôr em perigo o equilíbrio 
delicado dos católicos e trabalhistas 
do actual Governo de coligação, disse 
essa agência, acrescentando que se 
sabia que os chefes católicos das 
Igrejas que se encontram no Minis- 
tério e os que estão fora dela já 
manifestaram a sua oposição à mi- 
nuta de entendimento. — REUTER. 

se 


Condenação dum antigo 


dirigente naz 


LONDRES, 16. — Karl Heins Schae- 
fer, de 34 anos de idado, antigo chefe 
da Juventude hitleriana, em Wupper- 
tal, e por fim chefe distrital do Parti- 
do «nazi», foi condenado pelo tribunal 
social britanico em Wuppertal, a 15 
anos de trabalhos forçados, por ter 
participado no assassínio de 3 aviado- 
res “canadianos, no mês de Março de 
1945. — REUTER. 


Dois figurantes do antigo «Estado de 


(Do nosso enviado especial) 


Dia triste de chuva continua e 
impertinente, de chuva e de névoa 
pardacenta, côr de chumbo, que não 


ixava 
imagens do: por vezê: 
preendentes, nem espelhar em einti- 
lações vivas o ouro dos cordões e 
arrecadas das lavradeiras, nem im- 
pórem-se à opservação da multidão 


os garridos trajos à «moda do 
Minno». 
A intempérie teimou e venceu, 


as ruas encneram-se de água e de 
lama, e o cortejo de oferendas, orga- 
nizado com devoção e carinho, pou- 
co mais foi do que o gustório de 
suculento espectáculo fundamentado 
nos primores de generosidade do 
povo e na riqueza emográfica e fol- 
clórica da bela e fecunda região pe- 
natidelense, inundada, em tempo 
normal, de luz clara, convidativa 
para digressões turisticas, porque a 
sua vegetação «tinge-se» de encan- 
tadora policromia nos vales amenos 
e nos pinhais umbrosos das trinta e 
sete freguesias, quer elas confinem 
com o rio Sousa e os concelhos de 
Lousada e Amarante, quer tenha 
o seu termo junto do Marco de Ca- 
naveses e o rio Tâmega ou mante- 
nham vizinhança com o rio e os 
concelhos de Gondomar ou de Pa- 
redes. 

Talvez pelo sol não se ter aberto 
em sorrisos para a terra, é que o 
cortejo de ontem não chegou a ser 
o mais deslumbrante de todos os 
espectáculos daquele género realiz 
dos nas províncias integradas no 
Norte do País. Mas, apesar das con- 
trariedades sem remédio, a cidade 
de Penafiel viveu um dos maiores 
e melhores dias de festa, 

O povo das aldeias resistiu a 
tudo e apareceu — molhado até aos 
ossos mas satisfeito pelo dever cum- 
prido — afim de entregar, ao Hos- 
a pital, dádivas avultadas, em dinhei- 


cortejo 


S. Jorgo», que iam à frente do 


da Assistência Soc 


em Penafiel 


ao desfile do cortejo de oferendas 


no qual se incorporaram frezentos carros 
das trinta e sete freguesias do concelho 


Os membres do Governo 


visitaram a «Cosa de Trabalho da Sagrado 
Família», onde foi inaugurada uma interes- 
sonte exposição de trabalhos 


'euna as) 


ro e em géneros, numa demonstra- 
ção de generosidade própria de 
quem, sendo trabalhador, bom e ho- 
nesto, ama a sua terra apegado a 
apreciável, significativo e puro bair- 
E agp 


A sessão de «boas-vindas» aos 
membros do Governo 


No salão nobre da Câmara Mu- 
nicipal realizou-se, iniciada pouco 
depois das 15 horas, uma sessão de 
«boas-vindas» em honra dos srs. te- 
nente-coronel Julio Botelho Moniz e 
dr. Trigo de Negreiros, respectiva- 
mente, ministro do Interior e sub- 
-secretário da Assistência Social, que 
se faziam acompanhar pelo gover- 
nador civil do Porto, sr. coronel Jo- 
viano Lopes e por outras individua- 
lidades de representação politica. 

Presidiu o sr. ministro do Inte- 
rior, secretariado pelo sr. sub-secre- 
tário da Assistência Social e pelo 
presidente do Município penafide 
lense, sr. Afonso Henrique de Sobra 
Mendes, tomando lugar na m 
ladeá-los, rs. dr. Antunes Guima- 
rães, dr. Marques de Carvalho, dr 
Henrique Cabral, chefe do distrito 
de Braga; tenente-coronel Gabriel 
Cardoso, comandante do G. D. C. A. 
nº 3e juiz de direito dr. Joaqu 
Jesus Coelho. Em lugares de honra 


(Continua na 4: página) 


O ministro do Interior e o subsecretário 


e 


O presidente da Câmara Municipal de Penafiol a ler o discurso de saudação aos membros do Governo 


we 
“jmi 
na actu 


«Miss» Helvi Rintala é uma 
jornalista nascida Finlândia 
mas que trabulha em Londres. Dº- 
pois de uma curta visita à sua 
terra natal, acaba de regressar à 
capital britânica, onde, atraves 
da presente crônica, revela as tm- 
pressões que recolheu ma visita ao 


na 


eu país 


LONDRES, Novembro Vist- 
tantes vindos da Finlândia regres- 
sam com a impressão de que, não 
obstante terem sido derrotados, em 
duas guerras, e de terem alojado os 
alemães durante três anos, no seu 
território, e ni obstante estarem 
à mercé da Rússia desde o armistt- 
Setembro de 1944, os fin- 
andeses são, um povo livre, 
democrático de interesse e acç 
mas tudo isto por que preço! 

Os filandeses suportam os seus 
sofrimentos mentais e físicos mais 
heroicamente, porventura, do que 
qualquer outra nação derrotada, e 


cio, em 


aindi 


esses sofrimentos são bastanto 
sérios, 

Não existem muitos géneros de 
alimentação, na Finlândia. As ra- 


O caso importantíssimo 
do uso do veto 


vai ser discutido hoje à tarde, entre 


os «cinco grandes» 
por iniciativa de Bevin, numa 


sessão secreta 


que se realiza no Hotel Waldorf Astória 


NOVA IORCA, 17 — Os «Cinco Grandes» ministros dos 
Negócios Estrangeiros discutirão o caso vital do uso do veto no 
Conselho de Segurança das Nações Unidas, numa «reunião secre- 
ta» que se realizará no Hotel Waldorf Astória, amanhã, à tarde. 


A iniciativa pertence ao ministro dos Negócios Estrangj 


os bri- 


tânico, Bevin, numa carta para os chefes das delegações ameri- 
cana, francesa, russa e chinesa. À comissão política da Assembleia 
Geral das Nações Unidas adiou, ontem, o voto sobre o assunto em 
discussão, até depois da reunião dos ministros, amanha, à tarde. 
O adiamento foi de iniciativa da delegação francesa, após uma 
discussão preliminar em que o delegado do Chile, Felix Nieto del 
Rio, apoiou, fortemente, a posição dos «Cinco Grandes» e se opôs 
à revisão do direito de veto. — REUTER. 


NOVA IORCA, 17 Numa 
reunião que se diz ter sido das mais 
bem sucedidas, até hoje, o Conse- 
lho dos Ministros dos Negócios Es- 
trangeiros chegou a acordo sobre 
todos os pontos importantes da pro- 
posta francesa relativa aos poderes 
do governador de Trieste e à ques- 
tão da polícia de Trieste. Toda a 
discussão se travou à volta da pro- 
posta apresentada pelo representan- 
te francês, Couve de Merville, deti- 
nindo as funções do governador de 
Treiste. Houve acórdo unanime só- 
bre os pontos “principais, sendo en- 
viadas, apenas, questões de menos 
importancia aos representantes dos 
ministros, para ligeiras modificaç 
de redacção. O informador francê: 
disse que não existiam, agora, prá- 
ticamente, duvidas de que, depois de 
ter feito as ligeiras modificações, o 
plano francês será aprovado. Os re- 
presentantes dos ministro reuniram: 
-se hoje, às 16 horas, e os ministros 


s Estrangeiros na segun- 
da-feira, às 21 horas. A proposta 
francesa é do seguinte teor: Primeiro 
que o chefe da polícia de Trieste 
seja nomeado ou demitido pelo go- 
vernador, depois de consultado o 
Conselho do Governo. Molotov dese- 
java que se diss «segundo indi- 
cação do Conselho do Governo», Não 
se chegou a acordo sôbre este ponto 
Segundo, os funcionários e forças 
de polícia serão recrutados e admi 


dos Negóc 


tidos pelo chefe da polícia Emest 
Bevin e J s Byrnes desejavam 
que a nome o fôósse fe! pelo go- 
vernador, mas concordaram, por fim, 
com o texto francê 


O PODER DO VETO DO GOVER- 
NADOR DE TRIESTE 


Chegou-se a acordo sobre este pon- 


to. — Terceiro, em condiç normais, 
o chefe da polícia deve estar subordi- 
(Continua na 5 página) 
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Impressões duma visita à 


Perante a gratidão 
dos ingleses, 


mil prisioneiros 


participaram nas colheitas na 
Grã-Bretanha 


NEWCASTLE, 17. Mais de 
1,000 prisioneiros de guerra alemães 
auxiliaram as colheitas em Hexham 
Abbey, Northumberland. Entre eles 
«estavam oficiais superiores, coman- 
dantes de submarinos e pilotos da 
«Luftwaffe». Antigos membros das 
orquestras das Operas de Berlim e 
Leipzig faziam parte da orquestra 
do campo que, sob a regência do 
«maestro» da ópera de Saarbru- 
cken, compreendia um côro de 70 
vozes. O reverendo J. A. Ramsbo- 
tham, vigário de Newcastle, prêgan- 
do em alemão, disse esperar que os 
prisioneiros regressassem ao lar 
omo portadores da esperança num 
mundo de esperanças perdidas. Atraz 
deles, na Grã-Bretanha, deixavam 
muita dão pelo trabalho que 
haviam realizado nos campos, du- 
rante os seus anos de cativeiro, — 
REUTER 


rs. 


NAUFRAGOU UMA 
EMBARCAÇÃO 


e morreram afogados os 
seus cinco tripulantes 


Onter 
1 frente à pra: 
uma embarcação es 

s O 


panho: 
ob osta, mas 


e marinheiros air 


um portu 


» deu à 


apareceram 


alidade 


cj (Exclusivo para «O Comércio do Porto») 


ções de carne, açucar é gorduras es- 
tão muito abaixo do nível, que é 
considerado como mínimo necessário 
para manter a saúde. Pão de trigo 
é quase impossível consegui-lo é a 


(Continua na 5.º página) 


Brasil- 


1946 


Cartas dum emigrante 


Um bicho-voador que a moderna 
nomenclatura designa por D-C4 
trouxe-me, há três dias, de Lisboa 
para o Rio. Em vinte e quatro horas, 
saltou dum continente para o outro, 
como qualquer gafanhoto. Neste 
de oito mil quilômetros, a distân 
em tempo e espaço já não pode à 
«cabeça» dizê-lo muito ou pouco. Há 
cento e quarenta anos, acossado pelo 
invasor napoleônico, levou o nosso 
D. João VI, justamente, cinquenta 
dias para vir de Portugal para o Bra 
sil. Bonita vantagem a dum emi- 
grante de 194 : 50. Pois 
vem; o bicho-voador, simpático como 
pode à sua maneira, mostrou-me, lá 
de cima, a famosa filha de Guana- 
bara, apontou-me os «arranha-céus» 
de Copacabana, o Cristo do Corco- 
gúcar 
ndo mal me precatei, senti abrir- 
lhe o bojo e, com o ar mais na- 
ral deste Mundo, pôr-me cá fora. 
Se Livesse de pensar nos catorze con- 
tos que lhe dera para me trazer, teria 
de considerar que estávamos quit 

Do aeroporto Santos Dumont, no 
centro da cidade, até Copacabana, 
es doze a quinze quilómetros fica- 
ram a cargo dum «táxiy que eu v 
despedaçado, por máis de uma vez, 
no torvelinho do tráfego das Aveni- 
das Beira-Mar e Bota-kogo. O carro 
correu, vertiginosamente, pela peri- 
feria deste admirável centro urbano, 
furou um morro através de um mo- 
dernissimo túnel de duas centenas 
de metros e atirou-me, em poucos 
minutos, para a tão conhecida praia 
Pensei, en iferença da sau- 
dade cr ância. Até 
agora, os intermináveis doze dias de 
viagem por mar sangravam o co) 
cada milha sulcada. 


voo 


vado, atocinhou ao Pão de 
qu 


o, 


terra devia £ cada di s 
ionge, tão longe em o pensa- 
mento a enxerga gava o emi- 
grante ajoujado a bem pesada 


carga! Hoje, percorre-se o mesmo 
espaço dum salto tão ligeiro que, ao 
fim dele, mal nos apercebemos do 
que nos separa, Saboreamos o pra- 
zer de recordar o que, na véspera, 
ainda olhamos e sentimos na nossa 
própria casa, Saudades! Sim, as 
mesmas saudades, mas minoradas 
pela nova concepção da distância 
que nos deu a asa através do enge- 
nho humano. 

Rio de Janeiro! Que impressio- 
nante visão ! No traçado da mais mo- 
derna e arrojada arquitectura an- 
dam edifícios de doze, quinze, vinte 
andares, como que à compita, a es- 
calar o céu. E' certo que aconchegam, 
à ilharga, pigmeus ao velho estilo 
colonial, mas estes sentimo-los à es- 
pera do seu fim, na febre avassala- 
dora do fazer «mais e melhor» de 
que está verdadeiramente possuída 
esta hora brasileira. Surpreende-nos, 
entre outros, o do Ministério da Edu- 
cação: uma caixa de lâminas verti 


No seu regresso da visita feita no Sul dos Estados Unidos, o presidente Truman 


recebeu, dep 


Estrangeiros, Molotov. A fotografia 


À estranha dança 
das estátuas 


Todas as estátuas tém a sua his- 
tória e o seu lugar próprio. Isto quer 
dizer que, uma vez erigida uma es- 
tátua numa praça pública, ela não 
deve sair dali seja sob que pretexto 
for. Se a sua construção partiu da 
iniciativa particular ou oficial, há 
que respeitar, sem dúvida, a inten- 
ção, o nobre desejo daqueles que qui- 
seram consagrar um facto, uma ideia 


ou um homem que o mereceu pelos 
seus grandes feitos ou pelas suas 
altas virtudes. A escolha de determi- 


nado ponto para se erigir um monu- 
mento foi, no seu tempo, aprovada e 
festejada e, consequentemente, deu- 
» satisfação a uma homenagem ou 
a um tributo de reconhecimento em 
lugar próprio. Por isso, um monu- 
mento ou uma simples lápide devem 
permanecer, a despeito de qualquer 
reforma ou transformação, no lugar 
onde foram erguidos. E' este o bom 
critério, que a nosso ver, deve nor- 
tear os homens que têm a seu cargo 
funções que se relacionem com os 
problemas de urbanização. 

Vem isto a propósito do que se 
está a passar na Praça da Batalha. 
A necessidade do descongestiona- 
mento dos serviços de transportes 
colectivo deu lugar-a uma profunda 
transformação nos pavimentos da- 
quela movimentada artéria, Assen- 
tou-se uma nova linha entre o edifi- 
cio dos Correios e o passeio onde tem 
estado até agora a estátua de D. Pe- 
dro V. 4 obra, a nosso ver, altera e 
prejudica a boa harmonia daquela 
praça, pois quase fez desaparecer q 
largo e bonito passeio que dava, com 
o arvoredo, certa e agradável soleni- 
dade à magnifica estátua de D. Pe- 
dro V, ali erguida há tantos anos 
por iniciativa e devoção patriótica 
de um grupo de bons portuenses. Não 
queremos dizer que se não dimi- 
nuisse à extensão do passeio, pois 
também reconhecemos que os pavi- 
mentos eram já muito acanhados 


(Continua na 4.º página) 


em Washington, o ministro soviótico dos Negócios 
reproduz um pormenor 


desse encontro 


cais, de cinquenta a sessenta metros 
de alto, assente, suavemente, sobre 
uma dúzia de colunas, sem cuidar de 
saber doutras razões do seu equili- 
brio, Vemo-lo a brincar com a nossa 
sensibilidade. Mas não vá supor-se 
que o faz por extravagância; o es- 
pírito brasileiro é honesto demais 
para consentir em tal. 

Mesmo na distância a que, aqui, 
o homem parece estar do dia de hoje, 
sente-se em tudo uma razão de ser 
lógica e natural. Sinto a cidade do 
Rio viver, nesta hora, a sua hora 
trágica e sublime, pela inquietação 
que traduz neste «andar depressa», 
tão segura se mostra do seu futuro, 
do futuro do seu Brasil, E o brasi- 
lero, pela vivacidade do seu espirito, 
vive um e outro destes momentos, 
embora o sublime seja mais acessi- 
vel a nós, estrangeiros, quando 
observamos à obra que está reali- 
zando. A sua insatisfação resulta 
de: ânsia desmedida de viver e, 
justamente, a mais bela vida a que 
pode aspirar um povo, no dia de 
amanhã. Que importa que o fotó- 
grafo onde entrei, há pouco, recla- 
masse, em cartaz luminoso, a execu- 
ção do seu trabalho em cinco minu- 
tos, quando me mandou esperar dez 
e só ao cabo de vinte mo entregou ? ! 
Que importa que o condutor do 
«omnibus» a que, ontem, me dirigi 
me informasse que os vinte quiló- 
m do percurso que tinhamos de 
fazer os galgaria o carro em quinze 
minutos, quando ele ia mesmo a 
morrer?! Nem um nem outro pen- 
saram, por certo, em molestar-me. 
Ambos tinham estampada no rosto 
tal confiança no seu próprio destino 
que seria desumano contraditá 
Desumano e arriscado, porque, a 
mesmo ao lado tinham eles, pelos 
seus braços, atingido as possibilida- 
des máximas do cimento armado, em 
meia dúzia de construções de vinte 
e cinco andares. 


(Continua na 4.º página) 
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Atilee afirmou, ontem, 
em Londres que 


Roosevelt 


não fôra apenas um 
grande homem, 


mas, tambem, um amigo pes- 
soal da Grã-Bretanha 


LONDRES, 17. — O primeiro-mi- 
nistro, Attlee, num apélo radiodifun- 
dido, em que pede a contribuição 
para o monumento so falecido pre- 
sidente Roosevelt, diz que o povo 
britanico encara Roosevelt, não ape- 
nas como um grande homem mas 
como um amigo pessoal. Disse: «Du- 
vido que o povo britanico tenha, al- 
guma vez tanta e tão sentimental ami- 
zade por um estadista de outro pais». 
Depois de se referir à coragem, en- 
canto, visão e crença de Roosevelt, 
Attlee disse: «A liberdade era uma 
palavra que ele muitas vezes em- 
pregou; mas, jamais a empregou 
sem sentido. Foi pela paixão da li- 
berdade e creio que é como lutador 
pela liberdade que será para sem- 
pre lembrado». A estátua a Roose- 
velt será erigida em Grosvenor Squa- 
re, onde se encontra a embaixada 
americana e muitos outros edifícios 
ocupados pelos americanos durante 
a guerra, O local foi oferecido pelo 
duque de Westminster, e a estátua 
e os jardins adjacentes serão, depois, 
conservados pelo Governo. 

Attlee disse, depois, que as ofer- 
tas serão limitadas a 5 xelins, só se 
aceitando do povo britanico afim de 
que seja uma homenagem britanica 
ao grande americano. O rei e a raí- 
nha já participaram na subscrição. 
— REUTER. 


Santo Tirso 


prestou, ontem, significativa 
homenagem 


ao grande benemérito Albino de Sousa Cruz, 


com a inauguração, a que 
ossistiram dois membros 
do Governo, dum monu= 
mento no jardim público 
daquela encontadora vila 


(Da nosso enviado especial) 


A chuva fustigante e impertinente 
não impediu que fosse grandiosa a 
homenagem que o concelho de Santo 
Tirso prestou, ontem, ão sr. comen- 
dador Albino de Sousa Cruz, um dos 
seus filhos mais queridos e mais 
ilustres. 

Albino de Sousa Cruz, ao partir, 
ainda criança, para o Brasil, movido 
por nobre ambição lançou-se na luta 
árdua pela vida, conseguindo triun- 
far, a ponto de ser, de há muito, o 
chefe incontestado da colónia por- 
tuguesa no Brasil. Depois de triun- 
far, em vez de se limitar a colher 
os frutos do seu trabalho, recolhen- 
do-se a um legitimo repouso, reco- 
meçou a lutar contra a miséria e O 
desamparo, a indiferença perante os 
sofrimentos alheios e a inércia dos 
dos quê, em face dos perigos que 
ameaçam a sua Pátria, não traba- 
lharam para a defender e honrar. 
Foi, em síntese, O que disse O sr. dr. 
António Augusto Pires de Lima, an- 
tigo governador civil do distrito, e 
conterrâneo do homenageado. 

A obra de Albino de Sousa Cruz 
é notável. Suprimiu a mendicidade 
na freguesia onde nasceu; criou e 
sustenta uma creche; tem socorrido 


a Misericórdia local e edifícios esco- 
lares, que ofereceu ao Estado; fo- 
mentou e subsidiu o ensino prático 
da agricultura; rasgou ampla ave- 
nida na vila e projecta, agora, cons- 
truir, nas Caldas da Saúde, uma 
Casa do Povo, onde a população 
possa recrear-se e instruir-se, rece- 
ber educação cívica e assistência so- 
cial. O povo tirsense, que tem o 
culto da gratidão, proclamou, há 
muito, Albino de Sousa Cruz seu 
benemérito, honrando-se por ser o 
tormoso concelho berço de tão pres- 
tante figura. 

Porém, a actividade de Albino 
de Sousa Cruz, as suas obras de ca- 
ridade cristã, a sua invulgar bene- 
merência não se limitam à sua terra 
natal. Portugal e o Brasil vivem no 
coração daquele homem de acção. 
Num poema nascido da sua extraor- 
dinária sensibilidade, escreveu o lau- 
reado benemérito: — «Duas Pátrias 
eu tenho e cada qual a mais bela». 

Foi a este homem que o concelho 
de Santo Tirso prestou, ontem, pi 
blicamente, significativa  homena- 
gem. São raras as consagrações dos 
grandes homens, que ainda perten- 
cem ao número dos vivos. Geral- 
mente, nas homenagens póstumas é 
que se tributam louvores ao traba- 
lho, aos dotes de bondade, caridade 
e filantropia desses seres raríssimos 
que passam sobre a terra. Porém, 
os portugueses do Brasil já presta- 
ram homenagem a Albino Je Sousa 
Cruz, inaugurando o seu busto, no 
Gabinete Português de Leitura, no 
Rio de Janeiro. A gente de Santo 
Tirso rendeu-lhe homenagem não 
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2 Segunda-feira, 18 de Novembro de 1946 w Comerrio do Borte 


r— PORTUGAL — JA situação do 
— DE ALÉM-MAR — À ra PELA PROVINCIAM 


Acidente de viação | Julgamentos 
TN desde a primeira hora : de colaboração 
Drenagem de pântonos| cms Sonia: = aigames mais que its em Portuga) sastanem, so um automo| Evora, 16. roi jusgaão o co- 
] ? 


RAE A o q ve! chocou, ontem, com uma cami- | merciante de Estremoz, Ismantimo | 

K ravou ninguént po : E j AR Sea Fipe 

pes, PAntanos constituem, sem divida: | MEN qr educado e por princi] As considerações, tão justas como | nheta que estava estacionada na | flbino Cantão, que. há tempos. em 

paira tremendo Dôra (a (uropagação da | pi, BU de praticar tum acto | oportunzs, que, à seguir, publicamos. | Calçada do Monte, desta cidade. O ) Evora, foi embater com o automóve 

daraço para quem pretende desenvolver | O e para fazer respeitar a Sua | cão firmadas por um antigo aluno do | automóvel era guiado pelo seu pro- | que conduzia, com uma motocicleta a 
utoridade, “po od espejtam, À emate. Di é 

a gua actividade na África. À sua elimi- | Ajor dade. peidue todos 0 tera | Instituto de Cegos do Porto e para | prietário, sr. José Maria Caetano, dejda G. N. R. que, transportava al-] emane, Pre até, aua É um prqueno admitem, no plano divno a criação de 

Pagão (6HUoe faso! mesmo, um objecto | Não se cita uma 9 a é ns oticiais” do Batalhão desta el | desabafo da ima entemecida pela me- | Jesus e Maria, mesmo que não tivesse 

A responsavel, Bem pelo contrário. er- Alcanena, ficando ferida sua mãe, | BUMs lo lo ao » 

ent visi daqueles que, de algum modo. | responsa pelo contrário, Gover- | elas chamamos a atenção daqueles guns DE RR o a ir | ee JO, o ir, Fado 


ULHERES E Qu ANÇAS 


RETALHOS 


Rainha 


Os grandes compositores musicais, a Terra, depois de ter felto o êxtase 
quando escrevem para canto, costu- | do céu. «Quem é esta? Quem é esta 2» 
mam, depois, de se extinguir o som da | — exclamaram os anjos maravilhados 
voz humana, fazer um pequeno comen- | não por não conhecerem a excelsa Se- 
tário final, com o instrumento que | nhora, mas para expressão da sua inefá- 
acompanha o canto. Uma espécie de | vel alegria, Há doutores da Igreja que 


Juízos suspeitos 


No mundo natural, topamos, 
frequentemente, com seres ani- 
mados que julgamos não ape 
nas inúteis, mas, até, nocivos 
Entendemos que para nada ser 
vem, & não ser para nos estor 
varem e vá de os liquidar 
hoje, amanhã e sempre, Nt 
entanto, em face de progress 
da Ciência que, no último se 
culo não só revolucionou q 
Mundo, mas também criou um 
mundo novo, até então total- 
mente desconhecido, somos le- 
rados a meditar no juizo que, 
muitas vezes, formulamos so: 
ore uma planta que considera- 
nos daninha ou um insecto que 
julgamos nocivo. E' que pode 
muito bem acontecer que, den: 
tro de poucos anos, essa mes 
ma planta e esse mesmo in- 
secto, hoje vitimas aa nossk 
perseguição, sejam aproveita 
dos e tidos, consequen,emente 
como úteis, Esta conclusão, a 
que podemos ser levados poi 


mm DO nto -Colc nando pelo coração — conquistou de i Ses ã Maria Bei ia no 
diperintendem, no fomento Colonial pe | perio” o "coração de. Anolão EE AA pl tr era a q É Ee JO icondagaão (bra 30/41] Tori: a imésica Coto tor amiafolfico tia) silos am Resaçror 6” vic at. Mrida, 
tem sido descurada, particularmente nos f de multa a 3800 por dia, imposto de | sublinhar a exaltação do sentimento | mas um Glorificador 

Jesus, o Homem verfeito, nasceria 
Do mesmo modo, quando qualquer 


ultimos tempos em” que aos problemas do | CONSTRUÇÃO DE UM ALBER-| , sruação dos cegos em Portugal é, 'Assulkosite 7 roUBOE 
de Maria, a Mulher sublime | O vulto 
apoteose faz vibrar o nosso ser moral, 


resse 
d mienção assunto “4d tão transcendente | GUE EM MALANGE se não insustentável, lamentável e. con: 

importância. Próximo de Lourenço Mar. frangedora. Os seus problemas e legíti- adorável de Jesus Cristo tinha de exis- 
US ÃO Dn mei dos À pers e contnuação da obra, patrocinada | mas aspirações continuam a ser debati-| - MEDA, 16, — Foram arrombadas | VISEU, 16. — Em tribunal co- | fica-nos latente, no oeito, uma emoção | tir-para maior glória de Deus e enobre- 
pântanos na parte baixa da propriedade | genas de Angola, iniciou-se no Quela. | dos, sem que vs entidades superiores e o) as portas da tesouraria da Fazenda | lectivo, presidido pelo meretíssimo | piedosa e a comoreensão maior do mo- | cimento da Humanidade ! E" uma dou- 
da Delagoa Bay, Lands Syndicate, vil Malange, a construção de um albergue | público em geral thes dediquem um pou-| Pública e da Repartição de Finan- | juiz de Viseu, sr. dr. Tomaz Pessa- | tivo inspirador, E', pois, nesta dispo- | trina extraordináriamente bela, embora 
garmente conhecida por Quinta de Som, | para velhos e invalidos. À sua inausuta- | co da atenção e interesse, tão justa e ur-| ças, que se encontram instaladas no | nha, tendo como adjuntos 08 srs, drs. | sição de espirito que tem estado, todos | não seja artigo de fé. Quando se fala 


merschield. Através das valas abertas | ção está marcada para 25 de Dezembro he; e , 
estão a escoar-se, constantemente, para o | próximo. E gentemente reclamados. Não obstante "os | edifício dos Paços do Concelho. O | António de Figueiredo, meretissinso | estes dias, Portuga! católica, ante as) em Jesus, não se pode separar Maria, 
Sua Mãe, com quem Ele se parecia, 


mar muitos milhares de metros cúbicos esforços que algumas pessoas de grande | móbil do arrombamento devia ser o | juiz de Mangualde, e Silvério Abram» | magnificentes festas da coroação da 
de agua fétida que serviu, durante anos | JUNTA DE EXPORTAÇÃO | | influência na sociedade, generosamente, | roubo, mas os valores estavam guar- | ches, conservador do Registo Predial | Virgem Maria Mao dor arnaniê tati ab. misma 
agentes transmissores da matária, Mas| DO ALGODÃO COLONIAL têm feito para lhes proporctonarem a| dados dentro dos cofres, nada con-|de Viseu, foi julgada uma acção de Rainha ! E' a exceisa, a única !] feições, o que, depois da morte de 
como a agua pantanosa não existe, sim- oportunidade de serem cidadãos úteis a] seguindo os larápios levar. Já há | doação, venda e testamentos, feitas | Rosa mística esplendorosa, a primeira | Jesus Cristo, enternecia, profundamen- 
plesmente. naquela quinta, mas tam | Por aviso publicado no Boteim Ofi- | si próprios e à sociedade, têm esbarrado | dias os gatunos assaltaram a escola | por D. Rita de Jesus Horta, que fa- | entre as flores do iardim de Deus !| te, os Apóstolos, que, contemplando-o, 
cial de Angola é por despacho do secre- | contra a barreira da indiferença e ma | que funciona no edifício do Conde |leceu em 1942, com 85 anos, e com | Ao cingir-lhe, neste ano de 1946, a | matavam as saudades que tinham do 
Salvador. Mãe de Deus e nossa Mãe, 
desvelada protectora de Portugal, é 


Lourenço Marques convidou os respecti- | cul do Angola e por despacho do ecre” 
vos proprietários a colaborarem numa | foram renovados, por mais dez anos, à | vontade que neutralizam todos os seus) de Ferreira, Remexeram todas as|o fundamento de demência daquela | fronte augusta, em acto público, come- 
justo, consolador e belo que os cânticos 
de veneração, os brados de alegria, o 


justiça e 2 contos de indemnização à | com as harmonias do seu estro glorioso 
G.N. R. 


Sera ave ii njecddaa A ACO OU contar de 18 de Setembro quitimo, os | planos bem intencionados e de alto sen-| gavetas, levando algum dinheiro senhora, morativo do gesto solene de D, João IV, 
prazos de concessão das seguintes zonas | tido humanitário. Os cegos chegam à per-| que lá havia da Caixa Escolar, O julgamento durou 6 dias e des- | há trezentos anos, não é o oiro nem a 


ca. algodoeiras : Algodoeira Colonial A, i 
Cola, abrangendo as áreas dos postos dr | der o gosto e a alegria de viver, pela sua — pertou muito interêsse, pela catego- | prata, nem são as pedras preciosas que 


UM NOVO PAVILHÃO DO Sede, da Conda e da Botera, na circuns- | insegurança económica e pela falta de) LANHEZES (Viana do Castelo), |ria das pessoas que nele intervie- | nos deslumbram E" aquela coroa espi- | entusiasmo das multidões subam ao céu |] Uns momentos de meditação, é 

HOSPITAL DE MIGUEL Cd pi de Sabes É Sqciedade Agri- | alicerces, sobre que possam construir 0416, — Nazaré Baptista, casada, resi- | ram. ritual feita da maior perfeição, com- | em espiral devota e filial, alteando-se 

BOMBARDA do parte do concelho do Dande, com | “44 ulda. Véem-se, enfim, na necessida- | dente na freguesia de Nogueira, des- Depuseram 38 testemunhas, en-| costa de todas as graças, simbolo do | das planícies, contornando os montes, [À cente dum investigador qui 
a área compreendida dentro dos Ilmites | de de a construir por sua iniciativa pes- | te concelho, praticou o roubo dum boi |tre as quais os srs, drs. Elísio de | amor mais puro e mais alto. Pouco a | caindo das grandes cidades e das hum mico de Pretória que encara 


como cultura regular a «khak 
oush» ou «tagates minatan, ate 
agora considerada erva nociva 
O aludido químico aperfeiçoou 
um método para obter óleos 
daquela planta e verificou que 
por meio de tratamento espe: 
cial e destilação, pode obter-se 
um óleo que é um insecticida 
eficaz. Além disso, descobriu, 
ainda, que este óleo possui no- 
táveis propriedades espumosas 
e que é adequado para se uti- 
lizar como agente de flutuação 
afim de se obterem certos me 
tais de minérios complexos. 
Por aqui se prova que 
us seres considerados nocivos 
estão em potência para, ama 
nha, serem aproveitados par: 
fins, por enquanto, ignorados 


fixados no aviso que se publicou no Bo- | soal, sem tímul de Mo rofessor da Universidade 
O Hospital de Miguel Bombarda, de | jm oficial o 5 oal, sem o estímulo e amparo de quem | pertencente ao cunhado do pároco ura, pi sor da versida: pouco, no decorrer dos séculos, a 
Lourenço "Marques, val ser dotado com | Companhia Geral dos Mirage, M$? Ang | devia e podia dá-los, E”, pois, com amar- | de Vila Mou, deste concelho, e ven- | de Coimbra, e por parte dos autores | aogusta personalidade da Mãe de Deus 
RR IÇVO E A ta a gola, abrangendo as áreas das cireuncri- | 94 desilusão que eles vêem a tmproficut- | deu o animal na feira de Barrozelas. | dr, Eduardo Teixeira de Sousa, di- | 4a; absorvendo as vontades e as Ima- 
É ções civis de Bondo, Bângala e do Cam- | dade dos esforços realizados em prol da rector da Casa de Saúde Barcelos, | ginacões e a mais perfeita concepção 


de melhoramento para a população da | $i ; 
de Moçambique é de muitos | 0 dos postos da Sede e da Quitapa da | solução de tão triste como deprimente st-| | VIMIOSO, 16, — Esta vila tem|por parte da ré. Calcula-se o valor | 44 Sbedoria divina está a conquistar ESP E e A 


capital circunscrição do Songo, e dos postos da 
fioentes +Mputros penca ponta Sede Forte República e Cuate “ga eir- | tuação. passado, nestes ultimos días, horas | da acção em mil contos, 
A comsteucão do aludido pavilhão fot já | cunscricão do Duque de Bragança. Nas. instituições de ensino de cegos | de verdadeiro desassossego, devido à) As sentenças do tribunal colectl EEE SUS Pe rr PP tt rr 
autorizado pelo encarregado do Governo se rr... « entes em Portugal, apesar da boa | acção dos gatunos. Desta vez empre- | Vo foram favoráveis à ré, pelo que 
Gera, as Aeee CORO A vontade dos seus dirigentes para a eft-| garam o seu «trabalho» dentro das|a acção deve ser julgada improce- | muito ferido no rosto e com um CHUVA E TROVOADA 
orcarmedio rio PEA E alavras clente educação intelectual e técnica dos | capoeiras. Roubaram aos srs, José | dente. dente partido. 
que estorva a expansão da sua acção edu- | rus, uma galinha e um galo; João | Francisco Ribas de Sousa, de Viseu Avô e neto vítimas 
d BRITIANDE, 15 — Ontem, cerca das 


SRA O ATENDE cegos, lut falta d M Lol Eram advogados : da ré, o sr. dr. 
& s, luta-se com falta de recursos, o] Maria Lopes, comerciante, três pe- m a a Tê, O SE. 
MORTO POR UM BÚFALO, Cruza asi a Sousa. de, Visa 
UANDO CACAVA cativa, Era justo, portanto, que o Esta-| Baptista Ramos, funcionário da Cá-|e dos autores, o sr. dr. Silvério Má- a 
2 : do se ocupasse, sêriamente, dos proble-| mara Municipal, três galinhas; José | ximo de Figueiredo Lobo e Silva, de de quedas graves 18 horas, Parou sobre, estu, região forte 
mas dos cegos portugueses, criando e | Machado, comerciante, dois perus e | Cabanas de Viriato, PENAFIEL, 17 — Deu entrada | que produziram enxurradas em alguns 


Nos fins de Setembro, andava à caça me 
dos búfalos, nas lângues da Biliza, na PROBLEMA N. 195 ks On a i —. ido dum | lugares. 
mana gone ani o miar | Seis coelhos; Francisco Anacleto Pe-) BRAGANÇA, 16, — Em audiên: | no hospital local, por ter caído dum | MA pas tojetónicas desta freguesta 


serviço da Secção de Obras Públicas da reira, presidente da Câmara Muni-| cj do tribunal colectivo, presidida | Pinheiro, sofrendo fractura do Crâ-) ricaram avarindas — € 

Vila Me “Porto Amélia, A dada altura, mento das suos qualidades de trabalho. | cipal. três frangos, e à sr? D. An-| pelo Juiz de Direito desta comarca, | neo. o menor de 12 anos, Miguel j 

Porém, o caçador foi acometido por um sem esquecer que eles precisam, mais | tônia Rodrigues Lopes. seis galinhas dr. Jaime Ferreira da Encarna-| Correia, filho de Luís da Silva e Em Vila Real 

búfalo que o derrubou e o deixou muito que ninguém, de adquirir uma boa cul- Se for dois bacia Ca CAa » Laurinda. Perei TERO 

maltratado. Conduzido para o hospital tura. Mas isso só não basta; é preciso que ção Rebelo, que tinha como adjuntos | de Laurinda Pereira e residente na] yr REAL, 16 — Depois de bastan- 
sa » TRANCOSO, 17. — Ante-ontem, | o sr, dr. José Isidoro da Silva, Juiz) freguesia de Torrão, Marco de Ca- | tes dias de sol primaveril, ontem, pelas 


Ca e O lhes seja dada a garantia de que o e: 
de ali chegar. s e o es- a ê 18 horas, fomos surpreendidos por uma 
O acontecimento foi muito sentido forço que fizeram para adquirir essa cul- pa a, AURAÃO o rev. António | de Direito da comarca de Vinhais é o! terna são: eu | Violenta trovoada, acompanhada de for- 
eixeira Soita, entrou na igreja del o sr, dr, Viriato Humberto Ferreira icou internad> au s tes aguaceiros que ocasionaram algumas 


naquela vila moçambicana, onde o malo- DA ad Pa q 
qto da pimento. desperdiçado, an-1 5, Pedro, desta vila, encontrou 0] de Castro, conservador do Registo | estado ser grave, depois de socor- | avarias na Estação Rádio Telegrátios 


Siad AGR O ET ades srraia. tes os livrará da vida, que a maioria 
pelas suas peregrinas qualidades morais. vida, ' o é s i Militar e na iluminação pública da cl- 
tes tee e me ndictdada sempto res | Sacrário arrombado, tendo os lará- | Predial, desta comarca, procedeu-se | tido pelos médicos srs. dis. Joaquim | Militar e na Jluminação pública da cl 


TO NÁUTICO PARA ugiante: “S s a pios levado o vaso sacramental e| ao julgamento e condenação do réu) da Rocha Reis e Carvalho Mendes | agum tempo. 
NAT AREA paralelo entre à situação dos cegos no | OUtros objectos de culto. Ernesto Augusto Frei, solteiro, jor-)  —Por ter caido dum andaime,) A temperatura baixou considerável- 
nosso País e a dos grandes países civt- É E naleiro, de 50 anos, natural da po-| sofreu fractura da clavicula direita ETs auciendar Começaram, a 
DE LOURENÇO MARQUES E Duas crianças colhidas | vossão de Vale de Nogueira, fre-|e de algumas costelas, António Cor- 


des aldeias, colectiva e alvoroçadamente, 
num hosana veemente e arrebatador, 
préprio da raça fiel das terras de Santa 
Maria 


Em Britiande 


circunscrição da Quissanga, O sr, Adria- 
no Maria da Silya, mestre de obras, ao 42345678910M 


MÁXIMAS 


Mede o passo conforme a perna 
ud 


O invejoso emagrece de ver « 
«sordura alheia. 


Nunca tenhas pressa na res- 
posta, se não compreendeste com 


lizados, em especial a América, logo ve- ) ç| 
O encarregado do Governo, Geral de) 1 Micrno al deRia nais ss tt DBO CE da RR guesia de Salsas, deste concelho] reia, de 68 anos, residente na fre- Na Lixa ginresara, Pesa 
Moçambique inaugurou, na Catembe, ui a a É ; 
DR O o ciânde Portus | 11 nos encontramos. Enquanto que, entre por uma caminheta acusado de ter morto, com um tiro) guesia de Torrão, Marco de Cana-) | 1. 4 ponois de esplêndida Ná boia (do "anereto; 5 púbIiot 
guesa de Lourenço Marques. De manhã. nós, a situação dos cegos ainda constituí de espingarda caçadeira, na sua] veses e avô do primeiro sinistrado. | quadro de bom tempo, apareceu a é secreto. 
chegou à doca da Capitania aquele alo | | Horizontais — 1, Retratos; 2, Brepo-| uma dúvida na nossa civilização, pelo) CAÍDE, 16. — Pelas 11 horas de | casa de residência, sita naquela po-) - Fol socorrido pelos mesmos mé- | chuva. sta acompanhada de. vento, | yo pc pm A pro 


hoje, ocorreu no Lugar das Perei- | Voação, no dia 12 de Maio findo, a | dicos e, como o neto, ficou internado | caiu, ontem, ao começo da noite for- 


chefe do seu gabinete, sr. Homem Bar-| (pl), — Pronome demonstrativo. — Sim- r : mando correntes caudalosas. 
bas, e pelo oficial às suas ordens, sr. | bolo químico da prata; & Semelhante, | culo da sua civilização e filantropia, por- | ras, desta freguesia, um duplo atro- | doméstica Maria Emília Fernandes, Também se fez ouvir, fortemente, 


capitão Costa e Almeida. Aguardavam- | — Interjeição que designa o estrépito | que ali sabem, por experiência, que o| pelamento. Quando a caminheta | solteira, de 43 anos, natural do Por- i - |o ribombar do trovão. Devido às des- 
“no all, entre outros, os srs. dr. António | de desmoronamento ; 5, Nome “de mu- | cegu é capaz de mantersc à alturas das | BE 11-05, da firma Emídio da Cos- | teo, com a qual vivia. Dois acidentes desas cargas eléctricas, a iluminação publi- 


funcionário, que era acompanhado pelo | sição e artigo, — Caminhar; 3, Artigo | contrário, na América, é mais um vin- 


O arenque é o peixe que mai- 
»e consome no mundo, tanto frescu 
como salgado. Só nas costas da 


dante da Múlicia y , tenente Joei Pascoal, TE area 
vice-presidente da Câmara Municipal; vêrticais — 1,0 que se ent N 
capitão de Mar é Guerra Marques Es- | ge "cultivar flores; 8, Ermo ce Eronos 


squível, comissário adjunto da Mocida- | her. — Perversa ; 6, Colorl. — Espécit 4 E É 5 " ca e particular, faltou, só tendo podi- Grã - Bretanha, pescam - se anui 

Esquivel, COMISSÁrIO ao regar do | Me ana ljo vast: Si Colori — Fopície À exigências da vida, colaborando e pugnan- [ta Pinheiro, de Lisboa, e conduzida | Findo o julgamento, durante o trosos do o parte, Cato o o de mente mais de duzentas e ci 

Comissariado Colonial; engenheiro | alternativa. — Quebram ; 8, Soletra. — | do pelo bem comum, pelo motorista António Ferreira | qual depuseram 13 testemunhas de BRAGA, 17 — Com a perna es- | manhã. — 0, quenta mil toneladas daquele 

Eduardo Barbosa, comissário reglonal; | Astro ; 9, Pronome pessoal. — Ofício. — Duarte Dias, casado, residente na | acusação e 10 de defesa, o tribunal j A 3 —— — a se peixe, 

capitão Luís dos Inocentes, comandante | Símbolo químico do" estanho ; 10, Tempo Eis: a 1 e na fer Ps dna querda esmagada e ferimentos no . 

adjunto ; capitão Cunha Viana, coman- | do” verbo haver o Pronume  Denanah o vo Dias. | Quinta Grande, Coruche, cruzava | proferiu a sentença que condenou 0] fronta] e no rosto, deu entrada no D úlatosinhos -Leço Conta-se que estando o Conde 
se Sortelha, D. Luís da Silveira 


» r fc surgi rás | Téu na seguinte pena: 3 anos de pri- i É: 
yesce<-— com outro veículo, surgiram de trás Hospital de S. Marcos, Manuel de 
deste, quatro alunos do Posto de En- | são maior celular ou na alternativa, | Aravjo, de 19 anos, da freguesia de 
parteiro, chefe do Departamento Mari- | mo pessoal; 3, Porco. — Cidade do sino Público, dois dos quais foram | na pena de 4 anos; 6 meses e dois Lage, concelho de Vila Verde, que Para o. cancerosos pobres 
timo; dr. Eurico Cabral, chefe-interino | Algarve. — Cavalo vapor (abrev.); 4, colhidos. dias de prisão maior temporária, | Co rejado pelo automovel D. B. — Igreja de Leça — Diversos do território português e querend( 

Rio dar-lhe a entender que, a dois 


. 
da dnstrução Pública; comandante To- | AMMve q Cavalo Var vêxa Vid o E E de aaa 
a a j é s atropelados são Lino Teixei-| pena esta que, nos termos do n.º 43.º) lado À 
más Duque, capitão do porto; canitão | — Gemido; 5, Despendi. — Apelido ; on [5] CAT BRO: 7 anos, filho de Rodri- | do art.º 61.º do Código Penal, substi- | 12-02. pertencente ao sr Joaquim) vovEMBRO, 15. — No din dos fiéis, passos, se topava sempre com a 


como embaixador em Castela per 
guntou-lhe, um dia, Carlos V. gra 
cejando com a pequena extensão 


reforçada com a descoberta re- 


) A E 
Louro de Sousa, chefe do Estado Maior e | 6, Roseiral, — Abertura para dar entrada Diamantino Fernandes, de S. Ma- coino nos demaís snos, às Espanha : 


representante militar ; capitão Machado E ra 5 o : tuíu pela de 5 anos de degredo em. 
Dersa do mandamtê da Poutcias dr. | g Satida ; O mais, — Pulem ; 8 Ne | am | SO Teixeira é de Maria de desuso sscssão de 1º classe; Segredo em | mede de Infesta, Porto. portas das Igrejas e dos cemitérios, o — Quando se levanta uma lebre 
Rosa Pinto, reitor interino do Liceu de | de UMA Eta 8 ar Elevado, — Abilio Carvalho, de 9 anos, filho de g €, em dez na — No mesmo hospital, recebeu | peditório a favor dos cancerosos pobres, m Portugal aonde a vão matar ? 
Salazar ; capitão Campos Costa, dr. Ca-| Sida de Rua o 10, Viração, — Maria da Conceição, naturais e re- | escudos de indemnização a quem sc Ldád tendo o público do concelho, com a sua — Na Índia, senhor ! — replicou 
“Rocha, dr. Alexandre ' Fonseca, | Dréfixo de Deração : xo Viração. ANIVERSARIOS i j mostrar com direit : tratamento, Candido Pimenta, de 13) generosidade, contribuído para alargar a |B v nobre representante de Portugal 
pimisoma Ro ident ta localidad f ito a ela; em 5005 g p: E 
Buccellato, vários instrutores e mo- | Observa ; 11, Com certeza. Saens nes a doca idade de dom e filho de Manuel Pimenta e de | acção de bem fazer de quem tem a seu 
tores tda” Mocidndo. Portuguesa, etc. PERSON En “Fazem amanha anos as senhoras :| Tam. socorridos no Hospital de Fel- | de multa, por falta de licença para | Anos, dilho de Manuel Pimenta O de | ia tratamento de tão terrível doenga. |] ANEDOTAS 
'O encarregado do Governo Geral é) SOLUÇÃO DO PROBLEMA Ni 154 Do taria Antônia de Castro de Wei | gueiras, constatando-se que o Lihó | USo e porte de arma caçadeira; 8008] Ana da Costa, da freguesia de Ma- | AO artitiã Sobras 21 E : 
as individualidades que o acompanha- sa Guedes Alvares Ribeiro, D. Feliz- | apresentava graves ferimentos e 0 | de emolumentos, ao seu defensor| Ximinos, que foi colhido pela mani-| tes donativos, por freguesias: Matos a sua mulherzinha é muito má co- 
vam tomaram lugar em agasolinasp da VIA|L|AJDIA|RIEIS mina de Abreu Pimenta, D. Amália Pe- | cstado go Abilio nã Não | oficioso, e no mínimo de imposto de] vela de uma bomba. tendo ficado | nhos, 2,008870 da Palmeira, 1515855; emheira? E? 
Capitania que fizeram rumo à Catembe, reira da Silva Lobo, D. Julia Guedes da | & O! Fo TIBON ERA gra ve Nas ti ferido na cabeça Perafita, 277825; São Mamede de Infesta. — óptima! 
ndo fica orporto máútico, todo, construl” FROLIVITIARIAMBR Eiiveira, o E niqulieta ga, Melo houve culpabilidade do motorista. a a cá é Ê-. ho 160800: Custóias, iz1s90 Guítões, 270800: — Qual foi o prato de que o meu 
o em alvenaria. À entr: Ria Bi violrlois Bi Plc » D. ia Tsal as- Pede-se a quem de direito para ação esteve a cargo do rd Senhora da Hora, 37810; Leça do Balto, amorzinho gostou mais ? 
de acesso Bo posto náutico prestava à tos Bethamio de Álmeida Ribeiro dos + ; | Agente do Ministério Publi |] d 203500; e Lavra, 141850. Falta ainda Santa ar 
- d k » º mandar colocar a placa de aproxi- | Agente do Ministério Publico, sr. dir, ncendios à Das sardinhas de lata.. 
gissõo e Rêniá so enesegado dedo: | Dall [ja e Mais lels)  |Senos > xi frade: xoquro de Oi maior, coçar, a Placa de aDORC) Gobastigo de Barros e Sá CGomem] CALDAS DA RAINH pd ga * 
res, Depois de percorrer todo o edificio nlelmBda ils M E os senhores : sendo defensor oficioso do réu o sr. E 4 * | prestaram concurso as sr“ D. Teresa Dois - cavalheiros - estavam a 
e de manifestar a sua satisfação pela € 7] lo R Die lu Jorge Maria Pinheiro de Melo (Ar- E = d dr. João Carlos de Sá Alves. las 22 horas de ontem, foram pedi- | Martins da Rocha, D. Adelaide Leite No- admirar uma paisagem africana e 
ceia Dano “do iiago Guviá. do SA Dre pda Mon tordo Porção pia, Eh» Vosoo ces prosor á dos os socorros dos bombeiros, por ) gueira Pinto de Oliveira. D. Cacilda Lei: [8 dz UM ea O SMA coa de águ 
ER TEA a RE E ivo d ê se! i-| te Ferraz Vieira de Oliveira, D. Zulmira e 
ar. Antonio Esquivel a descrição por-)  JE[V|O MA G|| BRR |m lherme de Sousa Martins, António Pi- motivo dum incêndio que se mani ç quem me dera utilizá-la | 
Senortaada da fotma como toi apravelc) |rlE ls jo MRI PIA lRIA] | nhciro da Sítta Nunes, Dr João Pa] FARO, 16. — Esta madrugada, Também om audiência de tribu-) festara numa das dependências da | fe Civ Bames Faria: B; Maria Aufus- “EP ex" é engenheiro ? 
tada a verba sencelida: pato Corásia NE Pier Peratra Eoutinho, Atgónio dit evadiram-se audaciosamente da ca-| nal colectivo, constituído como aci-| fábrica de Gessos, propriedade do | ta Alves de Oliveira, D. Maria José e D. ei sou AÇÃO vi- 
para a construção do ciriijmie AIR fe Faria, José de Gus-| deia desta comarca alguns presos, | Ma fazemos referência, igualmen-e| sr. Luis Xavier da G de Obid: Maria Isabel Vieira Guedes, D. Lina Car- id A crê 
inaugurar-se, A seguir, o secretário da mão Calheiros. E e ! p' y A o. a = r da trama, de ODICOS. [É velho ELG . 
Mocidade Portuguesa, sr. Horácio Lom- sEMPIAlulTIA|DO/A ERA entre os quais José Baptista de Oli- | foi julgado e condenado, o arguido) Prontamente para ali seguiram os| dé. D- Isabel de Carvalho Howell e D. Ria == NloreciiPresoividora cds 
ba Viana. leu O auto inaugural do novo olrimiolsle EM VIAGEM veira, aquele célebre gatuno que nes- | Agostinho dos Santos Gonçalves, | B. V, desta cidade que, com o em-| Lage quase concluídas as obras de [É sar com mulher que saiba mais do 
do Boverno Geral e 'por todos 08 Zutg no Porto à ore D. Isabei or-| [8 Cidade cometeu degenas de rou- | casado, do 55 anos, lavrador, natural) prêgo duma só agulheta. extingui- ) restauro lavadas a efeito na paroquial de DD (usou. | o q, amigo, atri 
presentes. Depois, falaram o sr. tenente- Higão Bamoê Jorge Ci =| bos, como omercio do Porto noti- | da povoação de Moredo, freguesia | ram o incêndio que já tomara bas- A aa A j é : 
T . H de di lação da risonha freguesia. sa-se a ficar solteiro toda a vida. 
jsorenel Paulo do Rego e de. Antênio “Com qua esposa. ara D. Inaida No-| Clou de Salsas. concelho de Bragança, | tante incremento. Os prejuizos, em- ) “e Na Feontória. da" igreja sobre a porta . 
DM IO, GOLos dOLBOI TOgEUNdO à LOU= dan candura, é uia Nha, aro D.Maria Nr residia, acusado de ter assas-| bora reduzidos, estão a coberto do principal, e e — Então, deram-te duas formi> 
j Ta o, & o e % ajestoso vitral, rá como á 
renço Marques, um «Porto de Honrar Porto o sr. dimerindo Ventaaa Atropelado por um — |caçudeira,” destechado à Pousada | POSTO principal ornamento à pinturas duma ima À “vei becdages dem? 
r a g de São Miguel, orago da freguesia. a s 
TRÊS ANOS NO CARGO | da a automóvel -toupa, o jornaleiro Reinaldo Au-| BEJA, 17 — Hoje, de madrugada, | Sque se encontia numa capelinha parti: [E ,erial Cote Tea de erp uênciai 
DE GOVERNADOR GERAL E Er: ato VanpantA, Pair de 42 anos, | manifestou-se incêndio na garagem putas inténio na Quinta da Conceitie maga Teve andei com a cara In- 
H = 8 ! 3 E r el ss q 
DE ANGOLA Instituto Britânico ABRANTES, 16. — Vitor Rodri-| te concelho. Eneiit de Trêdn, des-)do sr. António Manuel Gutier elaeia ao vils. toi conduzida pelos B. V eia em 


onde se encontravam várias cami- | de Matosinhos-Leça ao Hospital da vila, O médico a um “entermo: 


: Filomena Gomes da Silva, e 
nhetas-tanques para transporte de | Filomena Gomes da Sa. je sofreu, —O sr. está melhor; pode 
7 gasolina, quando transportava Maria Carolina P hoje, comer alguma coisa ligeira 
aCuaaçta ê 6 de da! o tribunal, O incêndio foi provocado por um | reira, à Casa dos Pescadores, para sé Ro RAS o RT] 
julgando Improcedente e não prova-| curto-circuito numa caminheta que | internada na maternidade alí existent Rm 


da a acusação, quanto no crime do] ardeu completamente, ds a "Que comeu o sr. ontem 
homicídio voluntário, de que o réu) O fogo foi extinto por vários po-| e. k noite? 


vi — bre. 
vinha acusado, dele o absolveu, jul- | pujares e pelos Bombeiros Voluntá-| ———>—e e—< Fesos 1 Ei 


= y — Jesus! Então que lhe reco: 
Fente, quanto, fo erimb de otênias| FIOS de Beja Ordem da Trindade mendel eu? 

à Ed sinoas | Desa E SR 
e ia última reunião da Mesa Admínis- animal mais ligeiro que a lebre? 


O terceiro aniversário do exercício) +; gues Serrano, de 29 anos, sapateiro, 4 
do Gr. “Capitão de Mar e Guerra Vasco | o no Porto Fesidento na" povoação de Abranga-| gor ita à Audiência, durante a qual 
Lopes Alves no alto cargo de primeiro lha de Baixo, fol, no dia de S. Mar- s estemunhas de 


istrado da Colónia de Angola, o 
quai passou em 1 de Outubro último, fo! Recepção ao embaixador da Grã- | tinho, de manhã, A povoação do 


largamente celebrado Dela, Imprensa da -Bretanha em Lisboa Rossio de Abrantes. No regresso à 
'olônia, par ; sua casa, entre o sítio de Santo An- 
Angolas num 0 ) o 
Salário Alado duma Cria” Lusião LE cata Por ocasião da visita do embatxador | tónio e a ponte sobre o Tejo, foi 
da» pôs em alto relevo a obra realizada ” py DENINE VN SC da Grã-Bretanha e sua esposa ao Porto, | atropelado por um automóvel per- 


Je overnade geral de Angola Lopes realizar-se-á na quarta-feira próxima, de i 
Rivess terminava assim: É eLoRi JEM MA de a Pe ao no InPito bio | tencente a José Pina Gonçalves, de 
WAL 


—O" sr, dr, acaso há algum 


tânico e por esse motivo, o Instituto es- | Castelo Branco, na ocasião em que 


«Queremos relembrar que o srs. co- corporais, praticad: é) ençi 
conta do tará encerrado a partir das 11 horas, No lo v praticadas sem. intenção y o! pres. Ú | 
Covers” as angola quando vo. fim da s tará encerrado a partir das 11 horas; No lo velculo fazia uma ultrapassagem | de matar, mas que, no entanto, oca e a ode 4 Cmamôsia do eaudoso |] CONHECIMENTOS UTEIS 
guerra ainda estava longe. Teve, por- N manhã efectuar. se-ão como de costume, ET no carro que seguia na mesma | sionaram a morte do Reinaldo, pelo ao Toa Rigo Mendao Flemias é “ão Para que durem as escovas 
tanto, de enfrentar e de resolver situa- | só se cancelando as aulas da tarde € | direcção, ue O condenou na seguinte pena : director da Secção Masculina das Esco- -las em água quente e 
qões "e problemas. os nais. deltcados e MN o serviço de secretaria o biblioteca. A) O atropelado, que ficou ferido no] dofa anos de prisão co nano ni é Tas, “Augusto Ramon e aprovados, votos |B qu Este dá consistência é, por cons 
pipi o o Da Pa de ePEd nda “OO 80! | pó direito, deu entrada no Hospital | vando-teslho qm conti a prisho pres E am io alemao e vêmoo dr.) ab ásiedê cetim e te con 
levou a ci s % b, : ) sen so e são pre- mãos, após O que se procedeu à leitura as se estraguem. 
ter Jamais, de alterar o caminho traçado tação dos respectivos convites, do Salvador, desta cidade, ventiva já sofrida; na indemnização| vi LEGIATURA DOS ASSINANTES |: despacho, le volumoso expediente EA Ee E +. 
de 10.000500, a quem se mostrar Rs e eo GRSA lead As luvas de couro devem sei 
DE «O COMÉRCIO DO PORTO» | para a admissão de novos Irmãos e re- cosidas com algodão, porque a seda 


com direito a ela; na importância Jeitagos al 
; eitados alguns dos candidatos propostos a 
de 500500 como multa da transgres: Partiram: do Porto para Lisboa, o) Foi considerado com satisfação o mo is nuca: Ens ata 
são praticada, quanto ao uso ilegal) sr Reinaldo da silva Santos; a 'do | vimento da” “Colônia maincar infantil. EN ENS as ' 
o S t arcelos para Vila Nova do Gaia, a| que funcionou na Prala de Ma s 
de arma caçadeira; na de 300500] srs D. Maria Elisa Rocha. sob a lirecção e vigilancia da provedora Id 
para o Seu defensor oficloso e no Rogressaram ao Porto: de Arrifana, | honoránia sr* D. Henriqueta Salgado te Que é a língua humana ? Feira 


mínimo d o o sr, José Fernandes Moreira; o da Foz | Sousa. de maldades, fera indomável, visco 
o de imposto de justiça. do Douro, o sr. Henrique Neves da| O movimento escolar foi «ambém objec- doméstico e continuo. (Pe. Manuet 


A acusação esteve confiada ao] silva Marnho; à Fos do Douro, de | to de atenção, verificando-se, em presen. Bernardes). 
Agente do Ministério Publico e De- rr o a Eos Rosas Rd a Ma. sa dos re cce Bens fcos. que dos 196 
legado do Procurador da Republica, | fosinhos, da Régua, o sr Franoisco | ilunos matriculados 3i mereceram apro O orgulho é o caminho do erro; 
) mu tro: - | vaçã x mentar. 2% no do 29 
desta comaroo, € à defesa do réu à | negertdo “SS” nãos SC “Saio | as os RS OR adm DD porção cê verdade 
cargo do sr. dr. João Carlos de Sá comsiderável percentagem de distinções, 


q as: X Ti * 
Alves. ENC PAPA e af Ponto A razão cala às nossas sensa- 


Fora a ja- ções e guia-nos ao ponto que mais 
ço a rar seguro se oferece à débil intelt- 


Ra 


Ferd'nand na bicha 
mais comprida 


sa FouiRde Cic mo desastroso 4 Monta são  pesittados ltidamente  ison: gência do homem. (Camilo Castelo 
Ses getros, deliberada 1 admissão de duas Branco). 
SANTAREM, 16. — Manuel de N ra pobaes na Astlo: Sonsláerados sá e E 
“ro i f E 3 os assuntos referentes ao hospital. pol Mais se aprende na leitura me- 
Almeida, de 20 anos, solteiro, alfaia o clínica e cemitório: apreciado » balâncote dida do unanlivro do que netos 
te, natural de Vouzela e residente mensal da tesouraria; dado conhecimento ihear, levianamente, milhares de 
nesta cidade, quando vinha de Se- de um legado de 5.000500 deixado sem volumes, (Júlio Dinis). 


curio, em bicicleta, pará Santarém, da Richa? Olivelra e registados mumero: 


chocou com outro ciclista, ficando sos donativos. 


FoLHETIM DE O Gomercio do. Jorto—2 +-teira, 18 dc Nuvemb.: de 1946 (64) depois de me teres julgado morto, como foi que milagrosamente escapei importa a sua vida, que me importa o seu amor ? Matou tudo o que em — pés... Era o que faltava, se eu havia de castigar-me a mim mesmo por 
do naufrágio da minha fragata, com nove homens de tripulação, e em que mim havia de melhor, Que milagre poderia apagar-me as recordações um erro que não cometi 


estado fomos encontrados na costa de Africa, para onde o mar tempes- de outrora e devolver-me a esperança ? Chegou o prazo que marcamos Esta manhã já avistamos costa portuguesa. Entraremos hoje em 
tuoso arremessou o nosso barco. Que dias infindáveis vivemos por aquelas para romper os laços que nos ligam. Falar-lhe-ei para a deixar livre Lisboa e partirei imediatamente para Louzal sem mesmo prevenir o Gon- 
terras desertas, sofrendo fomes insuportáveis, à espera que algum navio e tudo, deste modo, acabará. calves. Já se deve saber lá que fui recolhido com a minha escassa tripu- 
passasse bastante perto para poder tomar conhecimento dos nossos Admiras-te talvez, André, desta sombria resignação depois de lação, mas nada se pode saber a respeito do dia da minha chegada.» 
sinais !... Enfim, há oito dias que um brigue mercante nos recolheu. Leste tantas turvações e delírios, Caí de tão alto, que tudo se quebrou na 
| a descrição terrível daquele ciclone que tragou diversos navios. Depois queda ; vivo agora como o condenado que espera a hora fatal e que sabe Louzal, Outubro 
de termos lutado um dia inteiro, fugindo à tempestade com o leme par- não poder existir salvação para ele Algumas vezes, durante o sono, a 
otte tido, um incêndio a bordo obrigou-nos a abandonar o navio. Só ontem minha alma sofre e acordo do pesadelo por um pensamento que me rasga «André, todas as angústias, sobressaltos, comoções, terrores que 
soube, ao chegar ao Cabo, que uma parte da minha equipagem tinha. o cérebro com dor lancinante. Vejo-a livre, feliz com outro... Esse dia um homem pode suportar conheço-os há três dias, porque nestes três 
podido salvar-se abordando a Quelimane, Uma dezena desses bravos está há-de chegar; tem apenas vinte anos e vamo-nos separar, Que negra dias vivi uma vida inteira e bem agitada. Escuta : depois de cinco sema- 
| ainda aqui, Com certeza te afligiste, querido André, porque a nossa ami- ideia! que desgraçado futuro! Quando penso nisso, afigura-se-me que nas de viagem, não podendo suportar por mais tempo o suplício da 


grandes dias de angústia que acabo de atravessar, isolado do resto do | semana, lamentarei esta hora durante a qual ainda sinto a minha vida consegui apanhar o comboio do Norte Cheguei a Aveiro e tomei um carro 
para o resto da viagem, mas não parei no caminho, afim de falar com 


Adaptação de SP-ena A zade não é das que a morte pode destruir sem crueis torturas. Nestes ainda não conheço a dor. Dizer que, bem depressa, talvez daqui a uma — incerteza, resolvi, como sabes, correr a Louzal. No dia da chegada, ainda 
o Gonçalves. Convinha-me não ser visto Tive tanta sorte, que em quatro 


mundo, pensei muito em ti, no pesar que te causaria a lembrança do meu ligada à dela!... 


CEEE TE —==——. triste fim. Ficamos ainda uma semana no Cabo, onde chegamos quase E porque hei-de consentir na separação? Apesar de tudo, não 


exaustos. Espera-se um navio que nos há-de repatriar e não tardará é ela minha mulher ? Quem pode arrancar-ma ? Segundo a lei, sou seu horas de marcha forçada nenhum orado, nene Teavairado, com 
i t á í muito, senhor. E' uma humilhação para o meu orgulho ? E' uma cobardia? Que os olhos fixos na minha frente, cheio de febre, só pensava no destino 
Foi tudo o que vi nesta carta. Compreendes ?... Lino está em Desde que há cinco meses saí de Dili, nunca mais tive notícias de me importa isso? ateios E AESA à en cadeia. Se ela e que me aguardava... Alcancei a Murtinheira, atravessei o Vouga. Um 


quarto de hora depois, avistava os torrões da minha casa e os maciços 


Louzal, o Lino que ela amou, o Lino que ainda ama !... Este pensamento | Portugal. Nada mais sei. Que irei encontrar lá ? Que faz ela ? Onde está? pertence, também não pertencerá a outro. Juro que a saberei guardar, i casa 
sombrios do parque. Anoitecera por completo e o silêncio era impres- 


é absurdo, indigno, insensato, não é verdade ?,.. Lino não me pode atrai- Com certeza se considera viúva e livre.. Talvez amaldiçõe o meu regresso, ã 

irá q iz : PRO stitui 9 ec a do +» e não tenho que pedir licença a ninguém para tanto. Sim, nem que a : “par 
goar... dirás tu. Quem me diz que ela não tentará substituir-me por ele 2... talvez já não esteja em Louzal... Há perto dum ano que estou separado encontrasse já indo Intel Não, o Lino está acima desse conceito sionante. Deixei o trem, com as lanternas apagadas, entre arvoredo 
André, juro-te, matá-los-ei a ambos !... dela e nos três meses que me demorei em Timor sômente três cartas recebi aviltante, Pobre Lino! E dizer que nos meus dias de loucura, pude chegar espesso, num desvio da estrada. Queria chegar sózinho, surpreendê-la 


do Gonçalves. Numa delas, dizia-me que Vergilde andava adoentada... a suspeitar da sua dedicação !... sem que soubesse do meu regresso. Não calculava o que iria acontecer, 
Se ela tivesse morrido, meu Deus !» não me passava pela mente v que havia de estranho nesta chegada ines- 


, Encontro este princípio de carta abandonada por pudor há alguns é a a RL ea perada. Era c últimc rebaixamento do meu orgulho 2 da minha digni- 
dias. Por que não ta enviarei, afinal? Por que havia de te esconder A bordo do.. Quanto mais tenho meditado nesta resolução que a princípio me dade. Mil mortes que eu tivesse de defrontar e nem um segundo pararia ! 
a minha miséria ? E' preciso que eu desabafe a minha dor com alguém, parecera louca, tanto mais me tenho amarrado a ela. O respeito pelo Iria vê-la imediatamente? Estaria ainda em Louzal?... Atravessei a 
ou acabarei por ser vítima da loucura, «Vou a caminho de Portugal, meu querido André. Daqui por cinco meu nome, André, não justificará este procedimento? Para que provocar aldeia correndo. Cinco minutos depuis, metendo por um pinhal, atingi, 


A minha missão aqui está terminada. Acabo de receber uma * dias estarei em Lisboa. Na ansiedade que me oprifne parece-me que não escândalo, pondo a sociedade no conhecimento desta separação, se entre ofegante, » muro do parque... Devo dizer-te, André, que fui obrigado a 
ordem que me manda sair de Timor no espaço de dois dias. Vou jun- — viverei até lá, e é com o pavor a envenenar-me a alma que vejo aproxi- nós já existe na realidade ? Devolver-lhe a liberdade é o mesmo que auxi- parar para tomar folego. 
tar-me à frota de Moçambique.» mar-se O instante em que lhe tornarei a falar. Desta vez sofri demais liá-la na Infidelidade, submeter-me por iniciativa própria a todos os 
Cidade do Cabo, Setembro para poder tentar um novo combate contra a sorte. Não me sinto com riscos... E' minha mulher ; pois bem, continuará a sê-lo. Sim, continuará (Continua). 
7 : E s b N forças para pensar em vingança; a dor desgastou as fúrias da minha a sê-lo, mas curvada ao meu domínio, obedecendo-me em tudo, sem que 
«Ainda vivo, querido André, ainda vivo! Já saberás sem dúvida, cólera. Além disso a nossa separação não está consumada já? Que me eu jamais «dê o braço a torcer» nem que a visse ajoelhada aos meus 


PB Comercio do Parto 


DE 


FUTEBOL: Terminou o campeonato portuense com a vitória do F. C. Porto- O Boavista é o 


segundo classificado — Porto-Leça, 6-0; Boa 
2-0-O Sporting é campeão de Lisboa: Sp 
2-1, e Cuf-Oriental, 2-1 - O União, Vitória 
Braga e Aveiro — Os torneios regionais da 
EM CAMPO: Resultados de ontem — CICL 

- Às provas de rêmo, 


Possou mais um campeonato da A, F. do Porto, o da época de 1946-47. O 
tomentário geral, será jeito oportunamentr. Hoje, referimo-nos à 10: jornada, a 
que ontem se realizou. Infelizmente, o tempo prejudicou os jogos. A chuta, persis- 
tente, enlameou 06 terrenos e tornou extremamente dificil a tarefa dos grupos, 
Conquanto o futebol seja desporto de Inverno, nem por isso a chuva lhe é favo- 
ravel. O campo seco permite execução mais equilibrada e agradavel, ao contrário 
to que acontece quando chove. 

4 O Académico, conquanto terminasse com um resultado a considerar, 
batendo o Leixões por 2-0, mimeros superiores ao 1-0 da primeira volta, não melho- 
rou de situação, permanecendo no terceiro lugar. Fica-lhe a consolação de haver 
tido uma «campanha» notavel, pela recuperação evidenciada. Na série dos 10 jogos, 
» grupo acusou equilíbrio e possibilidades que, não duvidamos, vão ser confirmadas 
“o torneio federativo da II Divisão, onde alinherá entre os concorrentes mais 
apetrechados, 

4 O Boavista mereceu, porem, cotar-se como companheiro do F. C. do 
Porto, no campeonato nacional da Divisão maior. Ontem, em condições dificitimas, 


JETOS 


vista-Salgueiros, 5-0, e Académico-Leixões, 
orting-Benfica, 3-1; Atlético-Belenenses, 
e Sanjoanense, são campeões de Coimbra, 
ll e da Il Divisões e da Promoção - OQUEI 
ISMO: À prova de «Populares», em Braga 


ténis e vela não se efec tuaram — Notas e comentários 


jogos e concedendo dois empates. 


O Leixões, com dois jogos ganhos, 
rotas número maior : 6. O 
fos. O Leça, que fecha a série, ganhou duas veze: 
era de esperar, e sofreu oito derrot 


Desta vez, a personalidade faltou-lhe. 


] 


Nas categorias inferiores, o Porto ficou campeão 
com um quadro valioso : oito vitórias e dois empates. Em parte, 
pois quase convence de que o clube possui elementos 
ma lacuna forçada. Mas será assim ? O Lei 
gorias, com um historial igualmente apreciavel 
categorias inferiores valem muito — devem valer, pelo meno: 
quista dos respectivos titulos merece saliência 


deu prova plena de excelentes recursos, de táctica e de inteligência. A maneira = . 

como soube adaptar-se ao terreno, chamando a si a táctica aconselhavel, foi eluci- s é , 

dativa. Bateu, com amplitude, o Salguetros, com cinco tentos sem resposta, num poe final ficou, aosim Th: | Letições IO 8 1145 

crescendo de superioridade que se manteve até ao Jim. A conclusão não pode deixar Boavista 0 5 2.334 

de ser-lhe favoravel e, conquanto a tarefa futura seja abundante em responsabili-) 1.º categoria Basa mm 10 2 2 6.10 

dades, convencemo-nos de que a presença do grupo há-de notar-se. E" interessante JERVENE: Gp | Sead Bniloo ra O aa 

que, na primeira volta, o Salgueiros perdeu por 4-0. F. C PORTO 10 4 2 og) Salgueiros ..... 10 10 9 8 
4 O Porto ganhou ao Leça, normalmente, por 6-0. Nem o resultado é de- | Boavis 11 70 oca tosa 

mastado, dada a diferença de classe, nem o Leça fica amesquinhado por ter per-| Académico ... 10 6 1 2 tu gategena 

dido, conquanto na primeira volta a derrota se atenuasse : 5-1, Os azues-brancos | Leixões w 22 16| LEIXÕES v 90 15 

chamaram « st o comando inerente à sua categoria, apesar do adversário ter tido | Salgueiros Ww 21 15 | Boavista . 10 6 2 29 

algumas Ansistências rapidamente neutralizadas. O campeão finalizou, com facili- ; Leça O 20 14|F.C. do Porto 1 5 1 415 

lade, a prova. Oxalá a que val seguir-se possa proporctonar-lhe idênticos triunfos.) pis Académico 10,48) .4708 

No próximo domingo... se verá. Leça 0 TE am 
Ay A classificação é, através da contagem de pontos, elucidativa quanto co 1 F. C. PORTO 10 8 2 055 12 28) Saigueiros o 10 1 1 80 

Cosa 


W 
“UTEROL 


n 


Campeonato Regional 
da À. F. do Porto 


— (5) me— 


No campo Augusto Lessa 


Boavista-Salgueiros, 5-0 


Em terreno enlameado e com 
a bola encharcada, os dois gru- 
pos tiveram tarefa difícil 


Triunfo da fáciica mais aconselhável 


mo não podemos dizer pelo que toca ao 
 Salgueiros. Já há tempos imentamos 
que, te nucleo de rapazes esforçados e 
combativos, não tivesse quem os «li- 
massey convententemente, aproveitando- 
-0s no que eles têm de util. Não apare- 
ceu ainda, pelo visto, quem faça assim— 
e daí perder-se o ensejo de formar uma 
equipa capaz de dar boa conta de si. On- 
tem, o grupo gastou, inglória e inutil: 
mente, enorme dose de energias, dignas 


| A 


Sa do » O Piso cobrt 
«fe lama e torna-se difícil ow melhor, 
fmutiliza O esforço dos grupos, por negar 
“eleza ao seu trabalho. O resultado faz- 
»se, mais ou menos volumoso, mas a 
execução tem de ressentir-se e a fadiga 
duplica. Aconteceu deste modo, ontem, 
no campo de Augusto Lessa, no jogo 
Boavista-Salgueiros. A partida era pro- 


metedora, pela influência que poderia | de melhor sorte. A falta de um orien- 
ter relativamente à posse do segundo | tador é evidente. De facto, o jogo fot 
lugar — a entrada no Nacional da 1º) fatigante mas, outro ponto a salientar, 
Divisão. Em tarde seca, poderia espe-)o Boavista correspondeu excelentemen- 
rar-se espectáculo incitante, capaz delte à chamada. Lutou sempre ou quase 
emocionar. Com o tempo que ontem | sempre, porque, nos dez primeiros mi- 


nutos do segundo tempo quebrou, mas 


fez, não havia razão para ter esperanças. E 
depressa se recompós... e arredondou o 


No entanto, a assistência foi proporcio- 


nalmente numerosa: bancada cheia e a | resultado, um dos mais eloquentes do 
geral menos mal frequentada. E' claro | torneio. 

que, em condições diferentes, a concor-,  — O vencedor alinhou assim 

rência duplicaria. Mas o que ontem vi-[ta. Silva, Pereira, Raimundo, 


Garcia, Luzia, Armando, Caiado 1, Cata- 
do II e larros, 
colaboração fo! geral, mas há sem- 


mos chegou para confirmar a curiosida- 
de do publico. 
Os noventa 


minutos não deram mar- 


m a grandes comentários. A aprecia- | pre quem suba a plano superior. Na 
Cão pode resumir-se Assim: terreno im- | frente, tivemos em destaque a acção 
Próprio. bola pesada e tarefa exaustiva. | desenvolvida pelos irmãos Caiado, um 
Em tais condições, não há, pasitivamen- persistentes a disputar a bola € 
te, o direito de exigir manobra perfeita. de básica — a enviá-la às redes 
conjunto entre 08 sectores, jogadas de | Os dois tentos intcials foram produto do 
técnica é finalidade certa. Muito ao con- | seu esforço. Barros, se não h 
trário, tem de aceitar-se que os jogado- | tanto em centrar, tê-los-ia acom 
zes pátinham sobre a lama, que o esfé- | do. Mas fez um ponto bonito. 

Tico tome efeitos desorlentadares e os | teve labor produtivo, como médio-cen 
remates careçam de impulso, enquanto | tro, com óptimo apoio ao trio dianteiro 


N 


reir 


olocação brilhou. Silva formou bar- 
forte, na extrema defesa. 
O Salgueiros formou: Peixoto, Má- 


a ligação passa a não existir, E obri 
tório agir por iniciativa própria, cada 
um dos onze contando mais consigo do 


que com o auxilio dos companheiros, O | rlo Silva, João, Varadas, Torres, Lopes. 
individualismo a substituir o colectivis- | Adriano, Pereira Leite, Nogueira, Bar- 
mo. Evidentemente, entre todas estas | ros e Paulista. Aos 9 minutos do segun- 
contrariedades, há que contar com a | do tempo, pela expulsão de Lopes, ficou 


com 10 homens. 


melhor compreensão de alguns, mais in- 
O comentário está feito, 


teligentes e mais adaptáveis. Ontem, O Em boa ver- 


Balgueiros, pelo estado do terreno tinha | dade, no elenco todos se colocaram em 
vantagem... mas faltou-lhe o poder de | condição idêntica é todos contribuiram. 
adaptação que sobrou ao adversário. En- | pelo desacerto, para a derrota, conquan- 
quanto os «encarnados» se embrenhavam, | to a maior culpa pertencesse ao sector 
contra tudo o que era aconselhável, num | dianteiro. Vá, que os médios ainda tive. 
istema de bola perto do solo e na do- | ram alguns lampejos, e os dois defesas 
Cragem “dos passes, dentro da grande | foram bastante impetuasos. Peixoto de- 
área, os axadrezados procuraram, em] fendeu quanto pôde, Responsabilidade, 
elogiosa táctica, resumir o passe, lan- | apenas, nos dois ultimos tentos 


— Aos 12 minutos, fez-se o primeiro 
tento por Calado 1, que se adiantou € 
atirou para o melhor lado, à direita, O 
segundo, no 21º minuto, também Jhe 


cando sempre em profundidade. Insist!- 
ram em rematar a distancia, cientes de 
ue O guarda-rédes tem, invariávelmen- 
e, dificuldade em blocar uma bola en- 


cada & molhada. Dos cinco tentos | pertenceu. O Irmão rematou à trave « 
fnarcados, três encontraram, de facto, a | deu-lhe ensejo para uma recarga vis- 
ase neste pormenor. E' claro que a de- | tosa. Aos 35 minutos, Barros controlou 


o | um passe e emendou, sesgado, com di- 


ficuldade para o guarda-rêdes Foi este 


esa do Baavista beneficiou do pre 
errado do adversário e aproveitou-o para 


Wtervir, com vantagem, a destruir e a | o resultado do primeiro meio-tempo. No 
servir, em toques correctos, a linha | segundo, aos 20 minutos, Calado À reco- 
Avançada. Precisamente o que faltou aos | lheu um passe lateral e chutou forte, à 


distancia. Peixoto ainda deteve a bola, 
que lhe fugiu, porém, e passou a linh 
o quinto ponto apareceu aos 35 minutos, 
em emenda de cabeça, de Luzia, a um 
«canto» marcado da direita, 

— O sr. Domingos Miranda arbitrou. 


sensivelmente in- 


imédios do Salgueiro: 
feriores ao trio conti 

Técnicamente, nada custa averbar. 
tssim, superioridade ao vencedor e con- 
teder o valor merecido pelo seu triun- 


. Marcar cinco tentos, sem resposta, 1 
do aos esa alfceioo constitue a | A fareta não foi fácil, mas teve autori: 
melhor prova dos recursos do grupo eda | dade para dominar Os impetos. mão 
facilidade que ele teve em amoidar, o | houve novidade, As suas decisões, sempre 
feu jogo às exigências de momento. Pa- e acordo com as leis, LM. 


receinos que uma équipa, quando pro- 
pede assim, sem se fixar numa maneira 
figida, antes demonstrando faciliãade 
m variar, vinca à sua personalidade 
arabens, portanto, ao Boavista, O mes- 


< 
Boavista-Salgueiros, 10-1 
categoria Boavista-Sal- 


Reservas 
Segunda 
Rueiros, 3-2. 


À ESQUERDA: O grupo de honra, do F. C. do Porto, campeã. 


No campo de Sant'Ana 


comportamento dos seis clubes. O Porto não chegou a ser batido, ganhando 


oito 


O Boavista triunfou sete vezes e perdeu três 
encontros. Já o Académico teve seis vitórias, um empate e três derrotas, enquanto 

empatou outros tantos e tem na coluna des der- 
Salgueiros opõe a sete derrotas, um empate e dois triun- 
3, na segunda volta, quando menos 


tambem, em Reservas, 
isto é agradavel, 
capazes de substituirem algu- 
s ganho o titulo, em segundas cate- 
9 vitórias e uma só derrota, As 
s — e, assim, a con- 


2 
22 
16 
15 
pe) 


28 
2 
a 
20 
14 
13 


Os visitantes triunfaram com 


todo o mérito 


Académica, 2-Leixões, 


Venceram os academistas, com mérito 
absoluto. o Leixões, na sua propria casa. 
Quase vontade, " pode assim dizer 
porque não encontraram adversário quo 
Os incomodasse, 


Gamboa marcou-o, 


são. € TÓNECA. de cabeça, fez o 


dos academistas. depois dum ava 


com toda a prect- 


ponto. 


Ãos “a minutos nasceu O segundo golo 


o em 


ordem. que GAMBOA soube finalizar 


Os matosinhienses andaram à deriva [TX 
aram à 1 segunda metade da partida não se 
todo o toinpo de jogo. não Se mostrar | fizeram tentos, Upaari a PATUida não 
o. como equipa cor capacidade  sufl- | muitas, de enfiado” punidades su : 
glente Para impor personalidade, O trlun | tenesn o matos main go endido. que per- 
dead alvisegros aceitou-se, natural- 4) Leixões formou: : z Ripa 
pente, 
Loves; Caseiro e Nellito; A a à 
Melhor, sob todos os aspectos, não haj; A q al Rg 
aspectos, não haja | é Alexandre, Macarrão Pedro Ga 
menor duvida. à tonzes academista, Qua | rojra (rap) raneai do: presto. Costa Pe- 
enorme distancia existiu entre uma e) Do ronzes Apenas Lone SA TtOS 
outra equipa ! elito tive » ari indo 
O Leixões, à parecer um grupo promo- | mei fes sa ts 
O ei » | mediaria desastrada. Dalla com” tm 
cionanto. O Academico, um grupo de pri fade, Dianteiros "tos vendo 


meira grande 


Os matosinhenses não consegues ROS op nterior direito, 


não conton 


Pedro. 


E RR aa e possibilidades, Ti PRA uia alinhou: Trindade: An- 
as ano massa onio Jorge e Povoas: Peixoto. Pachet 

rma dos jogadores? Julgamos que não. | des” Tomé ir NPR ea 
À autoridade dos mistas fol mes) Trio di ro, muito bem age! 

png aa no dEnnO: os visitantes. | seguido «de Peixoto. radio 
e os da casa-excenção feita ao trlo Na dianteira, Tonec; 3% 

detensivo-a fazerem, oficio do corpo Dre- | bon. O «onze Fevelou porsonaida pe 
io. qUASo esneetadores pondo um excelente medto — Adelio Pa. 
o > checo, Da zosto ver em acção este Jo. 
» encontro não teve beleza. Xem tal | Eado 

coisa era de esperar num terreno Jam Dirigiu o encontro Vieha do 

cento prendendo à bola, a cada passo, balho digno dy er SUAS 

) a, a cada passo, | Trabz 10 de ser realçado, por 

obrigando os Jogadores a um maior gas-jdas as causas. Uma a MERAS 

to de energias. tinção. —'u, M, 

— Marcou O Academico o 10 goal, aos rins 5 estores 


19 minutos do primeiro pertodo. 
Loves salu em falso, forçando Casetro 
a conter canto 


Reservas — Lelzões 
Segundas categork 
demico, 2. 


Na Constituição 


us — Leixões 7, Ac; 


Exibição regular em terreno péssimo... 


F. E. do Porto, 6-Leça, 


Não obstante a chiva, miudinha e im- 
pertinente, que caiu, durante toda à tar- 


pois o marcador voltou 
JO recebeu 


06, entre-cor 


te 
2, por fugidas do a 


pr 


do grupo vencedor 
neiro tempo € em 


no decorrer 


do | quando em vei 
grande parte peca 


do je extremos dos visitantes 

quarto «goal», marc 
carga, depois dum «c 
ano chutou e Waldem 
perto, Ao passar u me 
cação de CORREIA DIA: 
querdo e ren 


segundo. 
Os fieis adeptos dos grupos não fal- 
sua, 


taram e os jogadores, 
prega 


por 
com denodo 
rizando, a! 
e-mão, era co! 


vez, em- | v 
defesa das 
m, um jogo 
iderado anó 


hora, 5-0: 


Vilizando o sistema menos Indicado | 1 dez tabela na base 
dispender o dobro de energia para ven- | um bom remate m rosie CNC 


a 


tarefa 
+ O que 


mais 


a 
fácil- 


perigo, limitando a 
destruir do que a cor 
mente se compreende. 
Pelo contrário, o F. C. do Porto avtuou 
apreensões na defesa e deliberada- 
te ao ataque, melhor servido na pri- 
metra parte cem a formação média int- 
cial — a fornecer, constanten jogo 
aos avançados, Estes, deram sequência à 
multas jogadas e Araújo chegou, até, a 
executar paragens, mudanças de pé e 
«driblings» só possíveis a um jogador da 
sua classe em terreno tão mau; mas tan- 
to ete coma Correia Di ageraram nos 
passes em frente Ja ão empr 
gando os «bicos» de longe, como estava 
indicado. 
vão fôra esse asenão» e os números 
teriam subido um pouco mais. Mesmo 
assim, a partida agradou, tendo tido al- 
guns períodos de boa técnica e decorrido 
sem motivo à reparos no capítulo disct- 


plinar. 
<u> 

O grupo vencedor marcou três pontos 
em cada metade do desafio. Logo aos 2 
minutos, CORREIA DIAS Iniciou a série, 
mudando de pé e atirando forte e razo. 
Pouco depois, o mesmo jogador fez 2- 
Adão rematou sesgado e Oliveira tentou 
defender, mas não segurou o esférico; 
CORREIA DIAS, em corrida e de longe, 
marcou o tento. Só quase meta hora de- 


sua 
tru 


lho permutaram. Com à for 
O Rrupo esteve mais 


nido, mai 


qu 
tá 


lo 


ópl 


nente. Carvalho, à 


o regional de 1946-47 
Pima A DIREITA: O primeiro grupo do Vitóri 


do, 


para o lado 
mate para o outro lado: 


a oscilar: ARAU- 


de, encharcando demasiadamente o ree- | blous q um passe de Sanfins, «drl- 
tângulo, a partida, efectuada ontem, no | tar” “º!S adversários e atirou à con- 
velho campo da Constituição, teve assis. | Aos 25 minutos da segund 

ência razoável e proporcionou agradavel utos da segunda parte 
exTbição de futebol = agradável periodo de damínio Improtce 
exibição de futebol — mórmente por pá Re proficuo 


rnera que Octa- 
r devolveu para 


deslo- 


a bo- 


ferior do poste 


alnda CORREIA 
indo, com. 
altura, uma regu- 


cer as contrarledades criadas pela chuva. | iar entrega de À 

mas, mesmo aram com afan de PAR ae 

princípio a fim, conseguido, por <> 

vezes, produzir regular «associationh alinharam pelo F. C. do Porto 
Sem"ter Jmais: perdido o sentido de |. Barriganar Parado! dº Porto: 

ataque, sempre que se lhe proporciona- | quim, Carvclho e Romão; Adão Aros 

ram ocasiões para tal, 05 leceiros defen- | Correiu Dias, Sanfins e Ociaiio! "UI, 

deram-se com calma” nos momentos de Ya segunda púrte, Joaquim e Cj 


arva- 


ão Infelal, 
homo 
Eéneo e com melhor poder ofensivo, por- 

o ataque teve dois médios a allmen- 


direita, 
continuou bem, tendo conseguido ser on 


Z5S AO CENTRO: Na homenagem que ontem 
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+ 


tem, o jogador mais regular da équipa; 
mas Joaquim, no eixo da turma, jogou 
menos do que à direita. por má coloca- 
ção no terreno, 

|O ponto fraco do grupo fixou-se 
lado esquerdo. onde só Guilhar cumpriu 
, Sem ter feito todavia, exibição totalmen- 
te isenta de falhas, 

Sanfins, Octaviano e Romão formaram 
fa ala nor onde os leceiros mais jogaram, 
ki! nenhum deles teve trabalho de va- 
da 

Burrigana e Alfredo não tiveram difi- 
culdades. Correia Dias marcou quatro 
«goals» e Araújo foi o avançado que mais 
tempo teve a bola nos pés. Pena fol, no 
entanto, que se tivesse esqueciado dema- 
sfadamente de Adão, extremo do seu la- 
do e jogador a merecer atenção 

<> 

O Leça apresentou 

Oliveira: Godinho e Waldemar; Quet- 
rs, Lacerda e Tanisca; Alcino, Francisco, 
Bento, Lúcio e .fosé Lano, 

A-pesar de ter sofrido seis tentos, Oll- 
veira satistez, tendo tido em Waldemar 
e Godinho, mórmente naquele, dois pre- 
ciosos auxiliares, 


no 


Na preocupação de desfazer O jogo ao 
adversário, os médios olvidaram bastante 
o auxílio no ataque, que viveu mais dos 
esforços individuals du Lúcio, pela es- 
querda, e das facilidades concedidas pelos 
adversários, no sector da direita 

3 

Arbiteou, sem dificuldades, o sr, Fi 
nando Couto, cujo trabalho apenas mere 
ce reparos em duas deslocações Injusta- 
mente assinaladas a Adão e Correia Dias, 
depois do descanso. 

Por atrazo dum juiz de linha e inte 
valo demasiado lonkd, o desafio começo! 
20 minutos depois da hora marcada, ten- 
do obrigado o público a apanhar mais 
meta hora de chuva, o que não está cer- 
to. Para o primeiro caso, chamamos a 
atenção da respecilva Comissão Distrital, 
e para o segundo o cuidado do árbitro, 
posque as culpas só a éle pertencem. O 
público merece ser tntado com mais 


atenção 
A. da SM. 


— Em segundas e reservas o F. C. do 
Porto ganhou por 3-0 e 10-0, respectiva- 
mente. 


Campeonato Regional 
da Il Divisão 


Devido ao mau 


apenas se disputaram cinco jogos 


com vitórias para 6 Ermezinde, Paredes, 
Avintes e Coimbrões 


No encontro Candal-Valadares, registou-se um empate 


A jornada de ontem — a décima do 
Campeonato da II Divisão de A. F. do 
Porto — não foi disputada na totalidade. 
A chuva, que caiu durante a tarde quase 
ininterruptamente, encharcou os campos 
a tal ponto que, em Pedrouços, Ramalde 
e Oliveira do Douro, não se efectuaram 
jogos, e, em Coimbrões, pelo mesmo mo- 
tivo, o encontro entre os donos da casa 
eo F.C. de Gaia não teve a duração 
regulamentar. 

Nos restantes campos, onde se disputa- 
ram jogos, a despeito do mau estado que 
os terrenos apresentavam, o Ermesinde 
venceu o Sporting da Cruz; em Rio Tinto, 
o Paredes derrotou o Atlético; o Avintes, 
em casa, ganhou ao Vilanovense pela 
tangente; o Coimbrões, no seu campo, 
dominou o Gaia, mas o jogo só teve a 
duração de cinquenta minutos; e o Can- 
dal e Valadares, fizeram ematch» nulo. 


Os grupos apresentam a seguinte clas- 


siticação: 
SERIE A 
:. 
Paredes 10 x 
Ermesinde 10 1 
Cruz 10 2 
Infesta ) 1 
Ramaldenso 951 E 
Pedrouços 9225 3 
Progresso 9216 4 
Atlético 0118 13 
SERIE B 
TVE ED: E RR 
Avintes O 71 22515 
Candal EU UR e | 15 
D. Aves 960 30 12 
Valadares O 0 2 81035 dá 
Colmbrões o 10 5 0 6 18 10 A 
O. Douro D 4 1 44 10 18 
F. C. de Gala 10 4 O 6 18 18 15 
Vitanovense - 10 4 0 6 16 10 18 
OS JOGOS PARA DOMINGO 
SERIE 
Em S. Mamede de Infesta — Infesta- 
«Cruz 


Em Ermesinde — Ermesinde-Proj 


Em Paredes — Paredes-Pedrouços 
Rio Tinto — Atlético-Ramaldense 


Em 


lhe f 


prestada, Fernando Mota, do Vasco dc 
de Guimarães, detentor do campeonato bracarense, na época actual 


SERIE B 


No campo João de Deus — F. C. de | 
Gaia-Oliveira do Douro 

Em Negrelos Aves-Avintes 

No Candal — Candal-Vilanovense 

Em Valadares — Valadares-Coimbrões. 


SERIE À 
NA CASTANHEIRA 


Paredes-Atlético, 3-1 


| Jogo no campo da Castanheira Ao 
imteryato: Sede PO OA ' no 


O Paredes. mais grupo no terreno, ga- 
nhwou merecidamente. Partida fraca e di- 
minuta assistência. O grupo visitante com 
vantagem de 3 tentos à meio do jogo con- 
seguiu vitória preciosa — consolidou ainda 
mais a sua posição na sua série. 

Os tentos: Riça (1), Luis (1) e Joaquim 


(1). do Paredes. e Taveira, do Atlético. 
Os dois grupos. 
PAREDES — Silva; Ferreira e Rui; 


Gaspar, Albino e Luís. 
sos, Zeferino e Ruão, 
TLETICO — Bibi; Braz e Ilídio; Ver- 
gilio, Maia, Francisco, Toneca, Casal, Ta- 
vesra é Luis, 

ARBITRO — 


Joaquim, Riço, Pas- 


Espírito Santo. 
NO OUTEIRO 


Ermesinde-Cruz, 5-3 


O futebol é um desporto de Inverno 
sas tude tem limites, E esses limites fo. 
am ultrapassados, ontem, no acanhado 
campo do Outeiro. A partida que, antes, 


disputaram as reservas revolveu por 
completo, o rectangulo, de tal modo que 
praticar nele futebol foi cometer um 


atentado à integridade fisica dos 25 atle- 
tas Que se expuseram à chuva, 80 ne- 
encont 


voelro e 
Vários 


dest 


não 
também, o Jogo do 
ão se devia ter efec- 
do. O mau estado do piso, à pouca vi- 
sibilidade das linhas de demarcação e a 
tuação geográfica das duas agremia- 
ções aconselhava que o Cruz-Ermesinde 
, igualmente, adiado. 

Mas não. Preferiu-se jogar num au- 
tentico lodaçal, onde a boia se prendia 
e onde os jogadores se atulhavam dos pés 
à cabeça 

Foi pena que o mau tempo não per- 
mitisse que ambas as equipas exibissem 
aquilo que sabem. Realmente, tanto os 
outeirenses como os ermesindenses, perfi- 
aham um sistema agradável de Jogo, que 
os Cotam como dos melhores agrupamen- 
tos da Divisão secundária da À, F. P. 

Valeu a partida, apenas, pela energia 
posta na contenda por todos os jogado- 
res. Quanto a pormenores técnicos nada 
se viu, nem se poderia ver, Mesmo assim, 
foram os visitantes que se instalaram com 
mois frequência no meio campo contrário. 
A sua vitória por 5 pontos a &, ajusta 
-se no desenrolar do joga. Foi necessário, 
no entanto, muito esforço e alguns erros 
da defesa contária; até Nélito, caracteriza- 
do por pontapé forte, falhou uma grande 
penalidade, quando o marcador acusava, 
em seu desfavor, 3-2. Mas o empate sur- 
glu, pouco depois, e, daí até final, assis- 
tlu-se ao melhor periodo da partida, Mais 
afortunados. os de verde e branco abri- 
ram o caminho da vitória com a obtenção 
do seu 4” ponto, resultante de livre, bem 
apontado por Eduardo. E a confirmação 
dum triunfo justo não demorou 

<> 

Os grupos alinharam 

CRUZ — Abílio: Aleixo e Nélito; Car- 
valho 1, Soares e Vilas; Carvalho II, Cam- 
pos, João Carlos e Andrade. 

ERMESINDE Américo; 


Tino e 


oe 


FUTEBOL — O grupo da A. D. Sanjoanense, que ganhou, com brilho, o campeonato da A. F. de Aveiro 


Eduardo; Coura, Mário e Petrack; Ro- 
cha, Grilo, Mantalvão, Alfredo e Garcia. 
ÁRBITRO — Luís Barbosa 


<> 
Em reservas, venceu o S. C. da Cruz, 
por 5-1 
Os Jogo Infesta e Pedrou- 
ços-Paredes, não se efectuaram, devido ao 


mau estado dos campos, 
SERIE B 
EM VALADARES 


Valadares-Candal, 2-2 


O clube de Valadares teve, ontem, a 
tarde. Forçou o comandante da classi- 
ão geral à sofrer um percalço com 
que, decerto, não contava. 

Não nos surpreendeu o empate do 
Candal. O Valadares tem uma equipa va- 
lorosa na defesa e meia defesa, fraque- 
jando um tanto no ataque. A faita de re- 
mate que tem caracterisado a actuação 
das seus dianteiros tem acarretado maus 
resultados para a equipa. Ontem, essa 
falta de finalidade não foi tão notória e, 
assim, as redes dos visitantes foram vio- 
ladas por duas vezes, 

O clube da beira-rio não contava cer- 
tamente com tanta resistência da parte 
contrária. A confiança gerou maus resul- 
tados e podem os candaienses considerar- 
-se felizes pelo facto de não terem aban- 
donado o rectangulo vergados ao peso 
duma derrota, que seria o «queimar» de 
todas as suas aspirações. 

A turma do Candal tem alternado as 
boas com as más exibições; assim, depois 
do execlente empate conseguido em clr- 
cunstaneias especiais, em Avintes, sur- 
giu o 2-2 do Valadares. 

O futuro da equipa ficou, assim, um 
tanto comprometido. 

Aos locais o empate não basta para à 
tuga ao ultima lugar da série, mas, to- 


davia, o efeito que terá sobre o espírito 
dos valadarenses dará seus frutos, à seu 
tempo. 

As equipas alinharam: 

VALADARES — Lopes; Osvaldo e 
Chaminé; Coutinho, Amorim e Braga 
João, oaquim, Pinto e Leandro, 

CANDAL — Manuel; Valente e Sousa; 
Amadeu, Juca e Jaime; Mário, Lapa, Mi- 
to, Eduardo e Amaral. 

ARBITRO — António P. Lopes. 


NO PARQUE JOAQUIM LOPES 


Avintes, 1-Vilano- 
vense, O 


O mau tempo que ontem fez não per- 
mitiu que qualquer dos grupos desenvol- 
vesse bom futebol, pois que o estado la 
macento do terreno a isso se opôs. Venceu 
o Avintes e com merecimento, pois ape- 
sar de tudo, soube comportar-se no cam- 
po, durante o tempo regulamentar, como 
equipa mais homogénea, actuando com 
mais regularidade. 

O «goal» que deu a vitória aos avin- 
tenses, foi obtido por Angelo que, pre- 
cioso de oportunidade, soube avroveitar 
um deslize de Mala que, depois de ter a 
bola em seu poder, a largou. O Vilano- 
vense, viu, depois, fugir-lhe uma oportu- 
nidade de empatar. por ineficácia de Zéca. 

No final do encontro, todos os joga- 
dores acusavam o dispendio de ener- 
gias, à que os obrigara o estado do tempo. 

Os grupos formaram: 

AVINTES — Rito; Araujo e Montero; 
Alexandre, Angelo e Licínio; Queiró, Ci- 
priano, Zéca, Ilídio e Lamego. 

Araujo o melhor jogador em campo; 
Angelo e Zéca os mais destacados. 

VILANOVENSE — Maia; Cardoso é 
Jaime; Beja, Nascimento e Esteves; Zéca, 
Armando, Ramalhete, Quinchas e Alcino. 

Jaime, Nascimento, Armando e Quin- 
chas, foram os que mais se evidenciaram. 


<u> 
Em reservas, o Avintes derrotou o Vi- 
lanovense por 7-2. X 


EM COIMBRÕES 


Coimbrões-Futebol C. 
de Gaia, 1-0 


Realizou-se ontem, no campo do Coim.. 
brões, o encontro entre o grupo local e 
o F.C. de Gala, que não chegou a ter- 
minar devido ao mau estado do terreno, 
que se apresentava completamente enla- 
meado. 

Nem uma nem outra equipa puderam 
fazer trabalho à altura do seu valor, pra- 
ticando ambas futebol pobre. 

O Colmbrões, fisicamente bem consti- 
tuído, adaptou-se melhor às condições 
do terreno, conseguindo ter sobre O 
adversário lígeiro domínio. 

O desafio durou apenas 50 mínutos. 
O «goaly do Coimbrões foi marcado aos 
15 minutos de jogo, por intermédio de 
Guizanda. 

Os grupos formaram: 

COIMBRÕES — Afonso; Carlos e P: 


rábua; Fernando, Salgueiral e Vieir: 
João, Bernardo, Guizanda, Carmo e Abt- 
dio 


F. C. DE GAIA — Cardoso; Eloi e 
Mendes; Zeferino, Mário e Fausto; Cam- 
pos, Abilio, Albino, Carneiro e Almeida. 

Arbitrou o sr. João M. Melo. 


Em reservas, o F. É. de Gaia derrotou 
o Coimbrões por 3-1 


Em Oliveira do Doúro, também devido 
ao mau tempo, não se realizou o encon- 
tro entre o grupo da casa e o Despor- 
tivo das Aves. 


Campeonato Promocionário 


5. Pedro da Cova, Amaronte, Crestuma e Francos, 
venceram na série À. 


Beiriz, Foz, Canidelo e Escamarão, triunfaram 
na série B. 


RESULTADOS GERAIS 


da Mata, 1-4 Foz-Desportivo do 
32 Francos-Gens, 4º Escamardo- 
Leões do Erelzo. 3-1 S. Pedro da Cova- 
Aluense, 31 Amarante-Souzense, 88 Cres- 


21 Canidelo-Gervide. &1 
<: 


ontem. a segunda jorna- 
ato Promocionario da A. 


Belriz-N 
Povoa 


lzouse, 
da do Campeo) 
to Porto. 

O mau tempo que se fez sentir, preju- 
dicou bastante a organização. porque os 
jogos não tiveram grande concorrencia 
de esvectadores, O que, altás, aconteceu 
em auast todas as organizaçõe 

Salientamos, como nota mais curiosa 
da fornada. à retumbante vitoria do Bel- 
riz frente Nogueira da Maia, é o 
triunto do F. O, da Foz, no jogo com 
o Desportivo da Povoa, efectuado na Po- 
voa de Varzim 

Os outros resultados foram 
os clubes previamente 


EM FRANCOS 
Francos-Gens, 4-2 


soorting Clube de Francos 
nesta Prova Interessante tr 
vencer o Fanzerense, na pr 
voltou agora a obter nova 
vez sobre O Gens, 

foi disputado com vyonta 
rte, sendo pertença do 
jor deminh 

primo tempo. Como 
eruno visitante desse sempre replica ao 
sen antagonista, à partida decorreu ani 
mada fornecendo um vencedor Justo e uZ. 
vencido lutador até ao ultimo mome 

Xa primeira parte os locais venciam, 
Dor 31, mas na segunda, a despeito 
seu acentuado domínio. os locais, só 
eulram marcar um «goal, não ev 
jo que os visitantes marcassem 


norma 
indica: 


vencendo 
dos. 


o esta 
fazer 

Denols de 
meira Jornada 
vitoria, desta 

O encontro 
de de parte à 
Francos os Im 
mormente n 


ta 
do 
cons 


s urupos formara! 
RANCOS — Fernando. 
Teles, vieira 
Vilar, Lourenço e 


veloso é 


Del- 
e João; Marques, Ro- 


tim: 
cha 
GENS—Lopes, 


Mendon 
Sonres e Seb; 
Loureiro 11 
Jeronimo e Artur 
primeiro por Vilar 
aos 40 minutos, 
s 29 minutos. O 
amente, em vence- 
sendo o ponto marcado por Men: 
Vilar, aos 26 minutos, faz 3-1 para 
é este resultado manteve-se até 
primeira narte 
o Gens marca novamente, por ur 
finalmente, aos 76 minutos foi obtido no- 
vo «roalv, para os locais, novamente por 
Vitar, 
Arbitrou 


EM S. PEDRO DA COVA 


S. P. da Cova-Recreativo 
Ataense, 3-1 


bitragem d 

grupos fo) 
PEDRO DA COV 
que e Silvestre: 


tião; Lou 
Marante 


Cete “e 
Carmindo 
ancos Marca 
ninutos, Carmin 
fabelece 0 empat 
neos colocou-se no! 


retro T 
Mariano. 
o 


E 
dor 

lonea. 
os locais, 


final da 


Aos 7% minutos 


bem o sr Danlel Esteves, 


Fernando Dantlo 


m. 
— Couto, Henrt- 
Marques e Trin- 


dade TI; José a a Trin- 
dade 1 e Mour 
ATAENSE — Arlindo, Castro e Manuel; 


Gomes, Pinto e Arlindo: Ferreira, Que- 
lhas. Dias, Acaclo e João, 

Pelo 8, Pedro da Cova marcaram: José 

Maria. aos 23 minutos, Moura, aos B, 
e Bessa, aos 68 minutos. O Ataense mar- 
con aos 3 minutos, por Intermedio de 
João, 
CA vitoria do grupo mineiro foi intet- 
ramente justa, porque este cluhe domt- 
nou mais, pertencendo-lhe, tambem, as 
melhores jogadas. 


No entanto. o vencido fot adversario 
de valor e dificultou, quanto pôde, a 
reta idos oenis, 

Arbitragem boa 

EM GERVIDE 

Canidelo-Gervide, 2-1 

Os grupos 


CANIDELO — Mivuel, Xico e Bentgno; 
Fonseca. 


Custodio e Figueiredo; Saul, 

Felix. Loredo e Canhoto. 

Freitas, Sousa e Paulo, 
: Saraiva, Car 


los. Fernando. e Serafim. 
Na falta do arhitro indicado. arbitrou 
o Joxa o antigo Jogador do Vilanovense, 
ne 
A primet 


parte terminou com os gru- 
pos empatados por 1-1, «goals, marcados 
por Serafim, do Gervide, e Custodio, do 
Canidelo. aos 10 « 20 minutos, respecti- 
vame Aos 60 minutos, O Canidelo mar- 

u 9 «goals da vitoria, por intermedio 
Félix 
O encontro foi muito equilibrado, não 
havendo um grupo nue se superiorisasse 
durante todo o encontro. 

Simplesmente O Canidelo fot mats con- 
sistente ao ataque, obtendo preciosa vi- 
toria, num Jogo em que o empate seria 


o resultado mais indicado. 
CLASSIFICAÇÕES 
SERIE A: 
PR AE AE A 
Francos cus 2200746 
Amarante cum 2 1105 4 5 
Crestuma ce 2 4 108925 
Sonzense il 2 0 10) LO SBL SBD 
S. P.da Cova. 21013 4 4 
GENS seem o a pa 
Ataense G810) 1) gaia 
Fanzerense 2/70 0 «go iarisia 
SERIE B; 

1 V. E, DF. CP. 
Canidelo DSG O OTTO 
Escamarão 2200836 
Freixo 20 0 1 405 4 
Gervido o 21014 4 4 
aa SO ANG  MIO q; 
Og ese] RL UND SRS 
da Povoa . 2002469 
da Maia 20 02 21469 

Os jogos para domingo: 
Em Fanzeres—Fanzerense-S Pedro da 


Atães — Ataense-Souzense 
Em Gens—Gens-Crestuma, 
Em Amarante—Amarante-Francos. 
Em Canidelo—Canidelo-Desp. da Povoa 
Em Benjoia-Leões do Frelxo-For. 
Em Nogueira di Mala-Nogueira da 
Maia-Gervide, 


Em  Escamarão—Estamarão-Betriz, 
— &— 
(Ver mais DESPORTO na 6.º e 7.º 
página) 


Gama, recebe, na hora da despedida, o abraço fraternal de 


4 Segunda-feira, 18 de Novembro de 1946 


O Comereto Do foco 


SÃO JOAÃ 


CINE 


|| 


O Amanhã, 3.º-feira, dia 19, às 9 e 30 da noite- ESTREIA Uma produção 


UM HOMEM DO RIBATEJO 


Realização de HENRIQUE CAMFOS 


com Barreto Poeira, Julieta Castelo, Linda Miranda, Enice Mufioz, António Palma, Costinha, Assis Pacheco, Herminia Silva, Maria Olguim, Luisa Durão, Armando Machado, Manuel Correia, etc. 


== FILMES =— 
ALBUQUERQUE 


Tel. 2458 


Hoje, á noite, não ha espectácuio nêste 


Cinema, devido a efectuar-se um Concerto 


prvativo dos 


sócios do Orpheon Portuense 


É, 


Amanhã, 3.º teiro, ás 9,30 da noite 
Estreia do gronae time português de Henrique Compos 


UM HOMEM DO RIBATEJO 


com Barreto Pucira. Juieta Castelo, Linda Miranda, tunice 
Murivz, Costinha, Assis Pacheco, António Palma, Hermima 
Silva e Alberto kibeiro 
A história dum amor impossivel num grande drama da leziria 
15 Semanas de «exibição em Lisboa 
Programa Kilmes Albugu rque 


A's 4 qa tarde e 9 e 30 da noite 


GARY COOPER 
e LORETTA 


no filme de emocionantes aventuras 


Ai vem ele! 


Tel. 1748 


Co 


YOUNG 


(«Along Came Jones») 
A aventura dum homem tímido que por amôr se tornou num heroi! 
Um filme de acção intensa e atractivo 
Programa R. K. O. Radio Filmes 


Eá da Bandeira 


Uma 
Revista 
que não 
precisa 


de 
elogios 


Um grande 
elenco 


FEIRA vo PORTO 


O FORMIDAVEL QUADRO COÔMICO 
A Estação da Trindade 


m 
4 
em «Chula do Douro» 


Porque 
0 


q 
consagrou 


Duas sensacio- 
nais atracções 


MIRITA 


TELEFONE 4550 


Odéon 


AMANHA, À NOITE 


Brilhante sessão promovida por um grupo de sócios 
do Salgueiros em benefício da Secção de Andebol do 
Sport Comércio e Salgueiros, com os excelentes filmes 


O SUPER HOMEM o FALCÃO, TERROR 


DOS GANGSTERS 


— Estreia no Porto dum 


magnífico programa duplo constituido pelos 


A's 9 e 1/2 Alegria 


filmes de absoluto agrado 
Burlesca e O Cavaleiro Vingador 


“Pp 


= 


ela Cidade 


seas) 


COM UMA PERNA FRACTURADA 


Deu entrada na enfermaria n.º 13 do 
Hospital Geral de Santo Antônio, a domés. 
tica Rosa Dias, de 62 anos, da rua da 
Boavista, n.º 270, que fracturou a perna 
esquerda em consequência duma queda. 


OS QUE BEBEM DEMASIADO 


Na sala de Observações do Hospital 
Geral de Santo António, deu entrada, on- 
tem, o operário Américo Martins, de 40 
anos, de Pedrouços, a Rio Tinto, que be- 
beu aguardente em demasia, ficando em 
estado comatoso. 


MENOR GRAVEMENTE 
QUEIMADA 


Deu entrada: na Sala de Observações 
do Hospital Geral de Santo António, a 
menor de 3 anos, Maria Margarida de 
Azevedo, filha de Américo Pinto de Aze- 
vedo, do lugar de Fonte Lodosa, Santa 
Marinha, Gaia, a qual soíreu graves quei- 
maduras pelo corpo em virtude de se lhe 
ter pegado o fogo às roupas quando es- 
tava num galinheiro à ver uma mulher 
cozinhar. Receia-se que a pobre crian- 
ça venha a falecer em consequência das 
queimaduras que soíreu, especialmente 
no ventre. 


ACTO DIGNO DE REGISTO 


Quando Luciana da Conceição Maga- 
Ihães, de 15 anos, residente na rua das 
Areias, nº 115, desembarcáva do com- 
boio «directo» do Minho, na estação de 
Campanhã, fê-lo com tal infelicidade que 
foi colhida pelo locomotiva n.º 2252, do 
comboio n.º 603, tripulada pelo maqui 
nista Pedro Teixeira, que passava na oca- 
slão. Arremessada a distancia, a pobre 
rapariga foi salva, no entanto, pelo fac- 
tor Amandio Pereira Matos, que com 
risco da própria vida, a retirou da linha, 
no momento em que ia ser esmagada. Am: 
bos ligeiramente feridos, fcram tratados 
no posto de socorros da mesma estação 
pelo sr. dr. Rodrigues Pereira e enfer- 
meiros Alves e Sousa. O acto do corajo- 
so funcionário ferroviário foi multo elo- 
glado pelas pessoas que se encontravam 
na estação. 


PELO BANCO DO HOSPITAL 
Recorreram, ontem, aos os do 
banco do Hospital Geral de Santo Antó- 
nio, as seguintes pessoas: Maria Pereira 
da Silva, de 41 anos, doméstica, da rua 
Particular do Castelo do Queijo, n.º | 
que caiu, ficando contusa no braço di- 
Vitória de Sousa Oliveira, de 4U 
doméstica, da rua do Corpo da 
Guarda, n.º 58, que foi agredida, ficando 
contusa no dorso do nariz; Afonso No- 
gueira da Silva, de 53 anos, engraixador, 
da rua da Bainharia, n.º 124, que caiu, so. 
frendo fractura do braço esquerdo e um 
ferimento no frontal; José Magalhães, 
de 21 anos, moço de lavoura, da rua do 
Ameal, n.º 433, que se feriu na região 
auricular esquerda; Julto de Oliveira Car- 
doso, de 24 anos, empregado comercial, 
do Bairro Herculano, n.º 39, que se feriu 
no supracilio direito, quando jogava bas- 
quetebol no Parque das Camélias; Ar- 
mando Vilas Boas, de 12 anos, da rua 
dos Martires da Liberdade, n.º 63, que 5 
feriu no dedo médio da mão direita cor 
os vidros duma garrafa; e Marla Isabel 
Lima, de 40 anos, serviçal, da rua Gar- 
cia da Horta, n.º 38, que calu nas esca- 
das da sua residência, ferindo-se no su: 
pracilio direito. 


ACIDENTE NA ESTRADA 
MARGINAL 

Ontem, quando trabalhava nas obrr 
da estrada marginal, foí atingido com um 
carril, ficando contuso no láblo superio: 
e com o rebordo gengival esfacelado, 
trabalhador Avelino Guimarães, de 30 
anos, da rua do Terreirinho, nº 7. Trans- 
portado ao Hospital Geral de Santo An- 
tônio, foi socorrido no banco pelo pes- 
soal de serviço, recolhendo, depois, a 
casa. 


UM DESASTRE NA MAIA 


Na manhã de ontem e quando o sr. 
Henrique Teixeira, de 67 anos, proprietá- 
rio. da rua Duque de Loulé, n.º 31, se 
guia numa caminheta para a Mala, esta 
derrapou, dando origem a que aquele 
batesse com a cabeça numa janela, esti- 
ihaçando o vidro e ficando gravemente 
ferido no rosto € no pescoço. Conduzido 
ao Hospital Geral de Santo Antônio, fo 
alí socorrido, recusando-se, no entanto, 
a ficar internado, 


FURTO DUM CORDÃO DE OURO 


'A serviçal Elvira Duarte Pires, do 
largo da Cividade, queixou-se na P. S. P. 
contra a sua colega Maria da Conceição. 
cuja residência fgnora, arguindo-a de lhe 
ter furtado um cordão de ouro, no va- 
lor de 1200500. 


OS MOTORISTAS DE OCASIÃO 


A polícia prendeu o industrial José de 
Oliveira Fragata, de 41 anos, do lugar 
do Juncal, S. Félix da Marinha, Gaia, 
o qual gulava uma efourgonettes sem 
possuir a carta de condutor, sendo cau- 
sador dum desastre, Deu entrada no Al- 
jube. 


Os ROUBOS NOS ELÉCTRICOS... 
O sr. Antônio Alves dos Santos, pro- 
tário, de Murça, acidentalmente a 
r na travessa da Carvalhosa, quei- 
xou-se na P. S, P. que, num carro tla 
linha n.º 4, e na Praça da Liberdade, lhe 
furtaram a carteira com 5.000500 em noths 
de 500800. 


PRISÃO DUM INSOLENTE 
Por se ter intrometido com várias 

nhoras no Campo Martires da Pátria, di 
preso o motorista António Moreira dl 
Silva, de 48 anos, do lugar do Jardi 
Vilar do Paraízo, Gaia. Deu entrada nb 
Aljube, 

UM CASO DE VIGÁRIO 


O sr. Albino da Conceição Rodrigues 
Jardim, comerciante, da Praça do Ultr: 
mar, n.º 3-2º-esquerdo, Lisboa, queixo) 
-sena P,S. P. que, junto da Igreja dos 
Congregados, dois indivíduos que desco- 
mhece o convenceram a entregar a car- 
teira com cinco mil escudos e vários do- 
cumentos, entre os quais a carta de con- 
dutor de automóveis, em troca dum dé- 
cimo da lotaria, que afirmaram estar pre. 
miado com cinquenta contos. A polícia, 
em face dos sinais fornecidos pelo quei- 
xoso, val tentar descobrir quem foram 
os vigaristas. 


AUDACIOSA PROEZA 
DE LARÁPIOS 

Durante a madrugada de ontem. au- 
daciosos larápios entraram, por meio de 
arrombamento na residência do comer- 
ciante sr. José Rosa Bastos, na travessa 
de Costa Cabral, nº 592, furtando dali 
toupas e objectos, no valor aproximado 
de 4,500800. informada do caso, a polícia 
vai tentar descobrir quem foram os au- 
daciosas larápios. 
—— ye 


Traineira com avaria 


Por volta do melo-dia de ontem, en- 
trou no porto de Leixões a tralneira es- 
panhola «Cachorro», conduzindo a rebo- 
que a trafneira «Tontãa», da mesma na- 
clonalidade, que encontrou, no mar, com 
avaria no mortor, pelo que estava impos- 
sibilitada de navogar. 

As duas embarcações há três dias que 
tinham saído de Vigo para a pesca da 
sardinha. 


Err 
acaba de saír! 

O livro mais humano 
de todos os tempos 


CARTAS DE 
FUZILADOS 


Relicário de fé dos que 
morreram para que o 


MUNDO SEJA LIVRE 


venda em todas as 


livrarias do país 
CO OT 


e JÚLIO 


Ed 


DENIZ 


HOJE, às 21,80 — Telef, 9559 


RPenultima exibição do filme em ESTREIA desde o dia 13 


Abnegação 


filme dramático com o grande cantor Paul Robeson 
e música de Mendelssohn 


Produção de MICHAEL BALCON — Distribuição LISBOA FILME 


“ 


A 


As-feira — Estreia — TURBILHÃO DE ESTRELAS com os 
melhores artistas de patinagem sobre gelo 
Bilhetes à venda na casa de cristais VENEZA 
(r/c. do edificio arranha-osus) 


Ed 


(CONTINUAÇÃO 


viam-se, entre outros, os srs. desem- 
bargador dr. Gustavo Teixeira Dias, 
dr. Fernando Cochofel, dr. Lopes 
Dias, dr. Coriolano Bessa e Melo, 
conservador do Registo Cívil; Ma- 
nuel Duarte Coelho Cerdeira, secre- 
tário de Finanças; major António 
Cyrne Pacheco, dr. Carlos Costa, dr. 
António Pinheiro Torres, do S. N. 
dr. Alfredo Correia de Noronha, de- 
legado policial; prof. Adriano Pais 
Neto, delegado do director Escolar 
do Porto; Porfírio de Andrade, pre- 
sidente da Câmara de Gondomar 
Bento de Amorim, presidente da 
Câmara Municipal de Vila do Con- 
de; eng. Augusto Machado, chefe 
dos Serviços Florestais ; rev. Carlos 
Pinheiro Soares, dr. Carlos Vítor de 
Carvalho, director da Cadeia Civil 
do Porto; dr. Santos Rocha, juiz 
em Paredes; José Mendes Maga- 
lhães, Albano Nogueira Guedes, pre- 
sidente do Grémio do Comércio ; 
Roberto Guedes, presidente do Gré- 
mio da Lavoura, e José Adelino 
Cabral, etc. 

A exemplo do que sucedera à 
porta do edifício municipal, presta- 
vam a guarda de honra filiados da 
Mocidade Portuguesa e elementos 
do corpo activo dos Bombeiros Vo- 
luntários de Penafiel, Paço de Sou- 
sa e Entre-os-Rios, vendo-se na sala 
estandartes da Associação Penafide- 
lense, Associação dos Artistas de 
Penafiel, Clube Desportivo de Pena- 
fiel e de Casas do Povo e Sindicatos 
Nacionais. 


«Estou certo que o Governo saberá 

auxiliar todas as iniciativas dignas, 

encaminhá-las e fazê-las frutificarm 

— disse o presidente da Câmara 
Municipal 


Depois duma formosa rapariga da fre- 
guesia de Marecos ter entregue, ao sr. 
ministro, um ramo de «flores de Portu- 
gal que a aainha Santa abençoou» (era 
esta a expressiva legenda), o presidente 
do Município, sr, Afonso Henrique de 
Sobra: Mendes, tomou a palavra para 
agradecer a presença dos membros do 
Governo, dizendo : 

—E' para a Camara à que tenho a 
honra de oresidir e para o Município 

ue represento, motivo de verdadeiro 
lesvanecimento verificar que, embora 
longe, pela distancia, dessa Lisboa de 
«muitas e desvairadas gentes», nos en- 
contramos perto. pelo coração, daqueles 
portugueses que governam o País e que 
mostram, assim, o interesse que lhes me- 
rece todas as parcelas da nossa Pátria. 
E, pois, uma honra para Penafiel a vi- 
sita de tão altas individualidades, cujor 
méritos sobejamente conhecidos e cujos 
serviços prestados á Nação, as tornam 


TRÊS «GRANDES» DO CINEMA: 
Humphrey Bogart 
Raymond Massey 


num dos «Filmes Grandes» da série Warner Bros 


Combóio para Leste 


em que tudo é gtandezo de realismo e de emoção 


Depois de eae R Ê VOLI 


alan Hale 


TELEFONE, 5196 


TODOS OS DIAS 


se esgota q lotação para 
admirar o fantástico 


WyA 


o 


Hoje, no 
COLISEU 
DO 
PORTO 


SURPREENDENTE 


Festa Infantil 


5 


A, 
v 


A como nunca se viu 
CIRCO ! qd O MELHOR BRINDE 


PARA AS CRIANÇAS! 


3 horas 
deliciosas! 


DINAMARQUÊS 


com as maiores atracções 
do momento no Mundo! 


A SALA TEM AQUECIMENTO | Espectáculos de emoção e arte! 


Disco da Semana ; às 12.10 
guitarradas de Lisboa; às 1 

uestra do acordeonista Alexander ; às 
2: Música de ópera; às 1245 — 
Conjuntos latino-americanos; às 13 — 
Programa nacional; às 14 — Interrup- 
cão da emissão ; às 18,29 — Reabertura. 
— Anuncio e resumo do programa local ; 
às 1830 — Programa nacional; às 19,04 
Boletim meteorológico ; às 19,05 — Mu- 
sica espanhola; às 19,20 — O pianista 
Charlie Kunz ; às 19,30 — Música sinfó- 
nica; as 20 — «O caso do diap ou oi 
questras e vocalistas lígeiros ; às 20,15 — 
À orquestra do Dave Rose; às 20,30 — 
Diário do E. R, N.; às 2040 — «Crónica 
dos acontecimentos da semanay, pelo dr, 
Antonio Cruz ; às 20,50 — Música coral ; 
às 21 — Programa nacional ; às 24 Fecho, 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE (Porto): 


As 18 — Abertura da estação do Por- 
to; às 1805 — Canções tirolesas ; às 
18,15 — Música seleccionada ; às 19 — 
Mi de concerto; às 19,30 — Aber- 
tura das estações de Lisboa ; às 19,35 — 
Concerto pelo quarteto privativo ; às 20,30 
— 1, notielário ; às 20,45 — Folclore na- 
glonal ; às 21,10 — Canções ; às 21,20 — 
Solos diversos ; às 21,30 — Epopeia Mis- 
slonária ; às 21,45 — Selecções de óperas ; 
às 22 — Música variada ; às 22.15 — 2º 
noticiário ; às 2280 — Música de filmes ; 


LAIRD CREGAR — LINDA DARNELL — GEORGE SANDERS 


na emocionante produção da «Fox-Filmes» 


Concerto fantástico 


TEL. 4412 
SOIREE às 9 1/2 horas 
ees “TAL 
VIdWITO 


TRINDADE 
Sesou 7/1 6 SE JaHIOS 
SEso4 + SE SINILVH 


O romance de um homem com a paixão de matarl 
TERÇA-FEIRA ESTREIA NO TRINDADE 

Da deliciosa comédia músical da «Metros 
UM MARINHEIRO PARA DUAS 


com Jan Johnson, June Allysom, Gloria de Haven, 
Jimmy Durante, José Murbi e as orquestras de 


Harry James e Xavier Ougat 


CARLOS ALBERTO 


Tel. 4540—Às 409 1/4 


TERÇA-FEIRA ESTREIA NO OLIMPIA 
da comédia músical 
FANTASMAS MALUCOS 
com Olsen e Johnson (os Intérpretes do filme Parada 
de Malucos) e O MONSTRO HUMANO 
com a revelação mais recente do cinema A quanetta 
DOIS EXCLUSIVOS DA DOPEZFILME 


O EMOCIONANTE FILME BASEADO NA INVENÇÃO DO RAIO ATÓMICO 


A BOMBA SECRETA su: 


26 partes 
CEC a 


dinheiro e um grupo folclórico a exibir- 
-se em baados, Rio de Moínhos uma 


Vapor arribado 


aminheta carregada de lenha e cereais ; À estr Cidia Música religiosa; às 2320 — 
Leix5 Bo MEMO de NeBMMinhOs SRS Penna Guitarras e solos de acordeon ; às 23,30 
a Leixões quase todos com lenha; Peroztlo de ' Era Aa araR o joanções 5) ás! 23,48 e 
Alto CarroNo Uma to Rat a DE Rb an Música ligeira variada; às 24 — Fecho. 

E. salado — José Augusto de Sousa Seabra, 


de ojto anos — para fazer um discurso 
em plena via publica 


A meio da tarde de ante-ontem, en- 


das estátuas 


EE SE ==> 


O vistoso carro da Misericórdia 


O cortejo de oferendas 
em Penafiel 


DA 1.º PAGINA) 


credoras da nossa homenagem. 
A História, imparcial e serena, dirá no 
futuro aquilo que o País deve aos ho- 
mens que neste momento tanto se sacri- 
cam pelo bem de todos 
referindo-se ao signiticado e impor- 
tancia da festa 

—A festa que hoje rea:lizamos é mo- 
desta quanto a sl, mas profunda nos seue 
fundamentos e fins Pouco vale no seu 
aspecto exterior, os seus frutos poderão 
ser reduzidos, mas significam muito 
como atitude espiritual. Tem como lema 
uma palavra, uma palavra simples, ca- 
paz, porém, de resoiver muitos probie- 
mas mais agudos do nosso tempo, Uma 
palavra que anda na boca de muitos 
mas no coração de poucos. Essa palavra 
é: Caridade E' a festa dos pobres, dos 
necessitados, dos desprotegidos! E se à 
caridade é motivo de jubito para quem 
recebe, não v é menos para quem dá 
Transforma-se, assim, este acto, simpice 
de oferecer à Misericórdia os donativos 
indispensáveis para à sua vida, numa 
festa em que todos participam e que 
todos parecem compreender no seu beio 
significado de solidariedade humana. 

A esta festa modesta quis associar-se 
o Governo por intermédio dos seus lus- 
tres membros aquí presentes. Muito e 
muito obrigado | Poderão. assim, V Ex.” 
verificar aquilo que há e aquilo que 
falta: poderão auxiliar-nos nésta cru 
zada a «avor dc: que sofrem ; poderão 
dar-nos os elementos necessários para 
que se tornem realidades aquilo que 
neste momento, são. apenas, aspirações 
E' certo que O Estado não pode fazer 
tudo ; mas à Iniciativa particular ou da 
autarquias locaís, por si só, também nã 
bastará para resolver probemas que 
têm de ser colocados no plano nacional 
Será necessário que se conjuguem or 

jorços de todos e, corr.o presidente da 
Camara de Penafiel estou certo que o 
Governo saberá auxiliar todas as Inicia: 
tivas dignas, encaminhá-las e fazê-las 
frutiticar. 

O sr. Afonso Henrique de Sobral 

Mendes descreveu, em síntese, as virtu- 
des do povo de Penaflel; afirmou que 
«os seus homens bons não se hão-de 
poupar à esforços para resolverem tan- 
to quanto possivel o magno problema 
da assistência», dirigiu algumas pala- 
vras à Imprensa e terminou : 
—E' hoje um dia de regosijo nesta 
terra que bem merece as maiores pros 
perídades Regosijo porque se realiza 
um acto de caridade que alegra os cora 
ções regostjo porque nos derarr. a hon- 
ra de vir até nós individualidades Jus- 
tres a quem tanto deve a Nação, Espe- 
remos que cada ano que passa se torne 
cada vez mais grandiosa a significativa 
festa que hoje celebramos, 


sincera 


«Penafiel é precursora destas cam- 
panhas de generosidade» — afirmou 
o sr. ministro do Interior 


O sr. tenente-coronel Julio Botelho 
Moniz agradeceu a amabilidade das pa- 
avras de saudação que lhe foram diri- 
gidas, assegurando ter sido — para si € 
para o sr. dr. Trigo de Negreiros — uma 
honra poderem assistir á grande mani- 
festação do povo de Penafi 

E pena — sublinhou - não se pode- 
rem multiplicarem outras manifestações 
e com igual grandiosidade desta, noutras 
localidades do nosso querido Portugal, 

O sr. ministro do Interior tez o elo- 


trou no porto de Leixões o vapor hoian. 
dês «Mr. Linthorst Homan», que não pô- 
de prosseguir viagem devido á forte wen- 
tanta. Aquele barco satra do rlo Douro 
em 10 do corrente, com destino à Liso 
onde carregou. Tomou o rumo de For 


Cabeça Santa — a freguesta do antigo 
presidente da Camara, rev. Caros Pe- 
reira — teve representação condigna e 
vistosa, que constava de ranchos reglo- 
nais, onze carros de bois « uma cami- 
nheta carregada 


(Continuação da 1.º página) 


para o crescente movimento daquela 


BRASIL-1946 


de valiosos géneros 


terdão, mas, devido ao temporal, arribou 
a Leixões, donde já ontem sau 


Quando a representação de Cabeça Santa 
chegou junto dos Paços do Concelho e 
intavam : 


enquanto as raparig: 


E com devoção sem 


Com fé, alma e coração 


igual, 


Vimos trazer donativos 


Ao nosso querido Hospital 


destacou-se do 


praça. Mas oferecia-se, sem dúvida, 
uma solução mais satisfatória. Era O 
assentamento da linha mais ao meio 
da rua, e um pequeno corte do pas: 
seio, de maneira a manter-se al 
com certo desafogo e harmonia, a 
estátua de D. Pedro V. Não se fez 
assim, e o resultado está à vista. A 


(Continuação da 1.º página) 


Insisto: afigura-se-me que tudo, 
aqui, tem a sua razão de ser lógica 
e natural, Escapa-nos, certamente, 
como escapa muita coisa, num mun- 


UR ATER ANDA do Bos borbotões. Mas nunca se jul- 
gue que, no fotógrafo à la minute 
que me serviu ou no condutor de 
«omnibusy que me informou, não re- 
sida a centelha do fogo em que se 


abrasa esta nação inteira. Com as 


suas atitudes aparent 
ARE 
amávelmente, ao emigrante recém- 
chegado que eram homens como ele. 
Sinto-me, ao menos, reconhecido pela 
honesta interpretação que me deram 
da sua personalidade. Não há exa- 
gero na descrição-relâmpago que vos 
faço deste novo mundo. Jostaria, até, 
que todos como eu sentissem a razão 
por que tudo isto que nos parece 
grande e fantástico, se faz: Apenas 
porque é simples, apenas porque é 
possivel. Adeus, velha fórmula por- 
tuguesa de expressão explosiva, até 
na ignorância dos próprios factos 
Isso não pode ser! São impressões 
de quem chegou há três dias a um 
pais desconhecido, o quarto em ex- 
tensão no Mundo, mas, talvez, o pri- 
meiro em possibilidades de espaço 
aproveitável : impressões ligeiras 
dum povo de cinquenta milhões de 
almas a nadar no gigantesco espaço 


linha passa rente ao gradeamento, 
prejudicando, sem dúvida, o monu- 
mento, que perdeu aquela boa har- 
monia que ofereceu até agora. O pior 
é a solução que se procura adoptar. 
Pretende-se — dizem-nos — retirar 
dali o monumento e colocá-lo ou no 
Jardim de S. Lázaro ou no Palácio 
de Cristal. Não aplaudimos nem acei- 
tamos tal ideia. Se se cometeu um 
erro não se cometa segundo. Embora 
se desvie um pouco ou se desvie a 
própria linha. a estátua deve per- 
manecer naquele local, pois foi nele 
erigida, mercê de uma grande e ins- 
piradora manifestação de civismo. 
Engarrafá-a no Jardim de S. Lá- 
zaro ou condená-la à solidão do Pa- 
lácio de Cristal não é só um erro; é 
uma falta de respeito à augusta me- 
mória de D. Pedro V. 
———— ace <— 


é! 


que entregou ao sr. ministro do Inté 
flor uma toalha de linho e seis gua 
danapos, dizendo-lhe ; «Isto é uma amos- 
tra do produto do nosso trabalho e do 
fruto dos nossos campos, que ofertamos 
ao nosso querido Salazara, 

Ninguém arreda pé, ouvindo-se, 
minutos a mínutos, salvas de palma 
premiar as exibições dos ranchos» fol- 
clóricos. 

O desfiie continuou com três carros 
de Luzim e um grupo de «esfolha- 
deirass ; um carro da freguesia de Ega ; 
cinco carros com lenha, de Entre-os- 
-Rios e um barco decorativo com trinta 
e seis notas de cinquenta escudos cada, 
pendendo do cordame das velas enfu- 
nadas so vento 

Abragão mandou 
vinho e 
Banco 


de 


dois carros 
ma bandeira com notas, 
Fonte Arcada. uma caminheta 
com cereais; Vila Cova, dois carros 
S. Migue) de Paredes, sete carros com 
lenha, cereais. cebolas e vinho e Canelas 
sete carros de bois e uma caminheta. 


com 
do 


Os pobres dão aos pobres 
Por entre estridentes aplausos surge 
a representação de Paço de Sousa. E' 
uma representação que dá nas vistas e 
que impressiona Os pobres dão aos po- 
dres e entre os pobres destacam-se os 
pupilos do Padre Américo, da Casa do 
Galato Os rapazinhos mostram-se 
gres. porque passando parte da sua 
a receber benefícios, também querem 
distribuir benefícios, Um leva um cor- 
deirinho, outros puxam. a um mode 
simo carro de mão carregado com ai 


p 


iso 


boras, outros conduzem aves e outros dos seus oito milhões e quinhentos 

seoiares de pera Seguem-se Ds Carros SEGUNDA-FEIRA mil quilómetros quadrados, colhidas 
eguesia, um grupo de espadelade: Tri E 

ras e um rapaz vestido de bogalhos. EMISSORA CIONAL (Lisboa): | C vividas na sua capital, que passa 


por ser uma das mais belas cidades 
do Mundo, notas leves, apontamentos 
do que foi dado observar a um emi- 
grante - 1946 


motivo quase carnavalesco que causou 
hilariedade. 

As freguesias de Croca, Pinheiro e 
Portela mandaram, respectivamente, vinte 
e cinco, seis e quatro carros, 
to e bem: o rev. Carlos) Era quase noite e como o cortejo não 
, tivesse fim — pois faltavam aínda muitos 

dos trezentos carros que se incorporaram 
na magnítica jornada de beneficência 
os membros do Governo deixaram a vi 
randa para visitarem o Patronato. 
Uma magnífica obra de assistência 
infantil 

Instalado num prédio da Rua Direita, 
o Patronato — «Casa de Trabalho da 5; 
grada Famílias — é uma magnífica obra 
do assistência infantil, que socorre du- 
zentas e quinze crianças, All, as crianças 
orlentadas por um núcleo de beneméritas 
senhoras sob a direcção de D. Maria Te- 
resa de Vasconcelos, recebem roupas, o 
pão do corpo e o pão do espírito. 

O sr. ministro do Interlor, que ficou 
belamente encantado com o que viu e 
ouviu, cortou a fita simbólica para inau- 
gurar a exposição de trabalhos confeccio- 
nados pelas crianças — trabalhos de exe- 
cução cuídada, perfeita, capaz de cau- 
sarem (nveja ãos adultos. 

Numa das dependências e depois 
duma criança entregar aos membros do 
Governo «flores singelas que são um 
mouco da nossa gratidão e um bocado da 
nossa alma», a prof. D. Maria Carlota 
Nobrega de Melo improvisou um discurso 
impregnado de emoção, para descrever 
aquela obra onde as crianças encontram 
carinho e bem-estar, devido à caridade 
cristã que sabe arrancar à rua raparigas 
para fazer delas mulheres dignas. 

D. Maria Carlota Nobrega de Melo 
prestou homenagem à directora D. Maria 
Teresa de Vasconcelos, a D. Sélvia Car- 
doso, à família Amorim e a outras fa- 
mílias que têm ajudado a simpática obra, 
e pedindo para ela 0 auxílio das entida- 
des oficiais, porque «nesta casinha que 
nasceu pequena e pobre, sabe-se seguir 
os preceitos de Salazar, continuando a re- 
volução — mas uma revolução cristã». 

Quando retiramos de Penafiel era nolte 
escura. No Largo do Hospital, no largo 
fronteiro ao edifício dos C. T. T. e nas 
ruas circunvizinhas amontoavam-se tone- 
tadas de lenha é géneros diversos. Mas 
o cortejo não tinha terminado ainda nem 
o povo das aldeias deixava de no fazer 
ouvir : 


glo do novo presidente da Camara, «que. 
tendo tomado posse há pouco tempo, não 
é desconhecido entre nós, e sucedeu a 

homem de Penaflel que 


As 83) — Abertura da estação 
«Bom dia 1...» ; às 8,40 — «A voz da ma- 
nhã»; às 645 — «Ginástica», pelo cap. 
Marques Pereira ; às 9 — Sinal horário. 
— «Gula das donas de casa; — às 9,15 

Programa eventual; às 9,30 «O que 
dizem os jornaisy; às 9,35 — «Ecos da 
Ribeira»; às 9,40 — Arco iris; às 10 — 
Interrupção da emissão ; às 12 Reabertu. 
ra da estação. — Marchas militares ; às 
12,10 — O compositor da semana : Wil- 
liam Walton ; às 13 — Sinal horário. — 
2º notielário Passatempo 
musical, em que colaboram as Trmis 
Remartinez e o planista Carlos Flores ; 
às 1340 — Musica de arco; às 14 
Interrupção da emissão ; às 18,30 — Rea 
bertura da estação, — Danças ; às 19 — 
Sinal horário. — 3+ noticiário; às 19.05 
— Música de câmara ; às 1930 — Pales- 
tra da série Defesa do Império ; às 19,40 
—Música ligeira sinfónica ; às 20 — «O 
easo do dia» ; às 20,10 — «Que quer ou- 
vir?» programa organizado por Artur 
Agostinho, com discos pedidos pelos rá- 
dio-ouvintes ; às 21 — Sinal horário. 
4.+ noticiário ; às 21,15 — Orquestras ti- 
jeas ; às 2130 — Música sinfnica ; às 

— Palestra da série Problemas Na- 
clonals; às 2215 — Música de salão 
às 2230 — Opera: D. João emozart) ; 
às 23,35 — Danças, transmitidas do salão 
de chá do Chave d'Ouro ; às 29,50 — Re- 
sumo noticioso do dia ; àt 24 — Encerra. 
mento da estação. 


RADIO-RENASCENÇA (Lisboa-Porto) 
As 12 — Hino Nacional, — Anuncio 


e resumo do programa do dia; às 12.02 
— Revista da Imprensa do Norte, — O 


Diario de Coimbra 


— se. 


Landorset Simõos, 


pessoas 
compreensão dos 

são capazes de servir com 

amor e patriotismo, 

Depois, para realçar a pi 
tras Índividua.idades de destaque, 

o do Interior 

— Não faltam pessous doutras terras, 
podendo dizer-se que a política está aqu 

mbém representada por intermédio dos 
melhores valores da ci do, Porto, 
como, por exemplo, pelo sr. dr. Antunes 
Guimarães, modelo de virtudes, que dá 
cloquente lição a muitos que esquecem; 
neste momento os seus deveres na- 
conais. 

Expondo, com oportunidade flagrante 
diversos pontos de vista, elogiou a inicia- 
tiva particular «porque a assistência 
oficia: não pode resolver todos 08 pro- 
blemasp, 

Depois de afirmar que Penafiel 6 
precursora destas campanhas de gene- 
rosidade e de judiciosos comentários a 
propósito de determinado artigo jorna- 
lstico, conclutu ; 

—O povo português € assim « de 
longa data dá do coração e gosta de 
ver o que dá. Pode ser um defeito da 
nossa sociedade, mas bom defeito esse ! 


o sr, 


OTICIARIO RELIGIOSO 


Novembro, 19. — Santa Isabel da 
Hungria, Viuva. Missa Cognovi. Ora- 
ção própria, 2º de São Ponciano. 
(Oração Gregem tuum). Prefácio dos 
Apóstolos. 

Paramentos de côr branca. 


Lausperenes — Nas fgrejas: do 
Carmo. das 11 às 15 horas; Miseri- 
córdia, das 10 às 13 horas; Santo D- 
defonso, das 11 e meia às 15 horas; 
Hospital de Crianças Maria Pia, das 
6 e meia às 17 horas. 


No cortejo incorporaram-so trezentos 
carros 


No flnal da sessão solene os membros 
do Governo, chefe do distrito e outras 
indeidualídades assomaram ú varanda 
para assistirem ao desfile do cortejo, 
andando nas ruas, «em roda vivam, à 
dar instruções indispensáveis, o provedor 
da Santa Casa da Misericórdia, sr Ma- 
nuel Moreira Guedes de Melo, a quem 
se juntou também, com o seu dinamis- 
mo. o presidente da Carrara Municipal) 
sr. Afonso Henrique de Sobra: Mendes 
Os operadores encarregados da fil. 
magem — visto u cortejo de Penafiel 
estar designado para representar o Nor- 
te num filme do Secretartado Nacional 
de Informação e Cultura Popular — to- 
maram posições E lentamente foram 
aparecendo na Praça do Município os 
primeiros carros que, vindos do Campo 
da Feira atravessaram as Avenidas de 
Egas Montz e de Sacadura Cabral, acom- 
panhados pelas bandas de musica de La- 
gares, Paço de Sousa e Rio de Moinho. 
A” trente viam-se oito cavaleiros com 
trafos típicos, na flguração do antigo 
«Estado de S Jurger Depois o carro da 
cidade e o carro da Misericórdia com a 
menina Avelina Rodrigues dos Santos 
na figuração de aCaridades, a segurar 
urra colcha onde se exiblam, presas com 
aitinetes, notas do Banco de Portugal 
na importancia de quinze mil escudos 
A" passagem deste carro em frente da 
varanda das autoridades, abriram-se pe- 
quenas galolas para uma apoteótica lar- 
gada de pombos correios Segui 
baile dos sapateiros», nho fal 
«banca do rato» e nas mãos dos com- 
ponentes dos grupos o característico 
atira-pém, facas € sol 
As bandeiras dos «Lavradores de Pe- 
naflely e do Sindicato dos Sapateiros 
eram conduzidas na representação da 
freguesia de Santiago. onde pertence À 
sede do concelho 36 a Quinta da Avi 
leda mandou sete carros. um dos quais 
com um tunel de quatro pipas de vinho 
Da freguesia de Valpedre com seis 


Novos médicos — «Mercado negro» — Praxes académicas 
Outras notícias 


NOVEMBRO, 17 — Conclutram, onte: 

a sua formatura, na Faculdade de M 
dicina, os srs. drs. Álvaro da Costa Mar- 
tins, António Carvalho Pereira da Silva, 
António Figueiredo Xavier de Sá, Dantei 
Gomes de Pinho e Fernando José Antunes 
Traqueia. 

— Na estação de Coimbra e abandona- 
dos numa carruagem do combólo n.º 5) 
foram apreendidos, esta madrugadi 
litros de azeite e 18 quilos de arroz, que 
se destinavam ao «mercado negro» do 
Porto. 

—Os quartanistas da Faculdade de 
Ciências (matemática), começaram ontem, 
a usar o «grelo», acontecimento que foi 
comemorado com ruidosas manifestações 
de júbilo. Logo no amanhecer houve uma 
salva de 31 morteiros. 


—Em virtude de desastre no traba- 
lho, do que lhe resultou fractura dos 
ossos do ante-braço, recolheu aos Hos- 
pitais da Universidade, Alberto dos San- 
tos, de 42 anos de idade, pedreiro, de 
Antas Penalva. concelho de Agular da 
Beira. 

— No banco dus mesmos hospitais re- 
ceberam tratamento, António de Castro, 
de 36 anos de Idade, do Marco de Cana 
veses e residente nesta cidade, com que!- 
maduras produzidas por um flo eléctrico, 
e Augusto Rodrigues de Figueiredo, de 
2 anos de idade, de Antuzede, queimado 
com água a ferver. 

— Tomou, ontem, posse do lugar de es- 
criturário de terceira classe da secreta- 
ria da Câmara Municipal de Coimbra, o 
sr. Joaquim Falcão Lança. — C. 


CARIDAD 


Cantat, cantat raparigas 
Com vida e com emoção. 
Entoal vossas cantigas 
Com fé, alma e coração.. 

e... 

Segundo informação telefónica no prin- 
cípio da madrugada, sabemos que já estão 
apurados quarenta mil escudos em di- 
nheiro e que as oferendas foram avalia- 
das em mais de duzentos e cinquenta mil 
escudos. 


Donalivos recebidos 
ontem: 


208.404$65 


e Confecções 


Grande Variedade 


Casa Beigel 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro .. ea 
Da sr* D. Maria da Conceição Vieira Pereira e do er. Custódio 
Pereira, em sufrágio da alma de sua filha Maria Eunice Vieira 


carros, destacavam-se a caminheta da I 

Sociedade de Lacticínios e as ofertas de Pereira, 100500; e do sr José Ferreira Coelho, com a mesma 

A rea Malafaia e da viscondessa intenção, igual quantia, para pobres orotegidos pelo nosso jornal 200$00 
DR a O Momo es Sufragando a alma de seu saudosc pai, Achilles Ferreira Micaze, 

io imo oia Pag rena “e doa Rua Sá da Bandeira, 198 e comemorando o. 1.º, aniversário do seu falecimento, para dois ; 

com géneros. diversos : Castelões não. se | 

com: generos, diversos - Casteltes nho «e Telef, 7113 — PORTO pobres doentes, nossos protegidos, de seu filho ... «e cu 30500 

doze razas de milho á cabeça de rapa- 

figas, dois mil e quinhentos escudos em | RENAN Ea A transportar as uu am 208634565 


O Emereto do Porto - 
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Impressões duma 
visita à Finlândia 


(CONTINUAÇÃO 


ração de pão de cevada é, clara- 
mente, insuficiente, O peixe o Os 
ovos deixaram de estar racionados, 
este Verão; mas, para a maior par. 
te das donas de casa, tornaram-se 
demasiado dispendiosos. Não se en- 
contram em parte alguma produtos 
considerados de luxo, entre os quais 
chá, cacau e café. A falta de café 
é, especialmente, sentida pelos fin- 
landeses, visto ter sido, sempre, para 
eles tão importante como indispen- 
sável é o chá para os ingleses. 

Embora esta. situação se tenha 
vindo a prolongar desde há dois 
anos, há, assombrosamente, um ni- 
vel muito reduzido de deficiência de 
saúde, Os médicos não dão fé de 
quaisquer epidemias; não se regis- 
ta qualquer aumento de mortalida- 
de infantil; não têm aparecido doen- 
ças sérias de crianças ou sinais de 
má nutrição, — pelo menos até à 
data, 

A Finlândia, como tantos outros 
países europeus, tem, também, o 
seu «mercado negro», embora, neste 
caso, esse fenómeno tenha influên- 
cia relativamente muito menor na 
vida da média dos finlandeses. Pri- 
meiro, porque sômente pequeno nú- 
mero dispõe dos fundos necessários 


para fazer face aos preços de custo! 


fantásticos das mercadorias no emer- 
cado negro» e, em segundo lugar, 
porque não é tão fácil conseguir os 
Produtos, —mesmo ilegalmente, como 
nos países do centro do Continente 
europeu. 

A chocante falta de vestuário e 
habitação é outro dos grandes pro- 
blemas perante os quais se encon- 
tram os finlandeses. Sapatos ds 
couro ou fatos de lã não se encon- 
tram e os substitutos são raros e 
ruins. 

Há uma coisa que os finlandeses 
podem ter em abundância, — é O 
Papel, que, hoje, desempenha papel 
importante na vida da média dos 
finlandeses. Dificilmente alguém se 
apercebe das vastas possibilidades 
da indústria de papel antes de se 
ter estado, nos dias de hoje, na Fin- 
lândia. 

A habitação é de tal modo es- 
cassa que o racionamento de um 
compartimento por pessoa tem es- 
tado a ser imposto e é, estricta- 
mente, obrigatório nas cidades. Apro- 
ximadamente, 500.000 finlandeses, — 
ou seja um décimo da nação, — fo- 
ram evacuados da Karélia (cedida 
à Rússia) e foi necessário encontrar 
para eles alojamento e ocupações 
nas outras partes do país. 

Os termos do armistício são se- 
veros, — sendo as reparações o mais 
pesado fardo, mas os finlandeses 
não as acham intoleráveis, desde 
que possam contar com créditos no 
estrangeiro. Só recentemente e ape- 
nas um diário comunista defendeu 
que «empréstimos no estrangeiro se- 
rão essenciais se a Finlândia quizer 

er à ob) 
— sem fazer descer pi 
seu nível de vida.» 

Segundo os termos db armistício, 
os finlandeses perderam Petsamo e 
a sua saída para o Atlântico; per- 
deram a península de Porkkala, 
próxima de Helsinquia, que foi 
arrendada à Rússia, como base na- 
val, durante 50 anos, e a linha de 
caminho de ferro directa entre as 
duas principais cidades finlandesas 
de Helsinquia e Turku e perderam à 
sua província da Karélia, incluindo 
B cidade de Viipuri, a área indus- 
trial de Saimaa e a zona agrícola 
que produzia um oitavo do total da 
sua produção de trigo e outros ce- 
reais. 


— repara: 
igosamente o 


Ontem, no Palatinado |As forças governa- 


do Reno, 
realizaram-se as 


eleições 


para a Assembleia 
Constituinte 


provisoria de Baden-Baden 


PARIS, 17. — Realizaram-se hoje 
s eleições para a Assembleia Cons- 
ituinto provisória, em Baden-Baden 
Wurtemberg, no Palatinado do 
no. Foram eleitos 61 deputados 
para a Assembleia de Baden, 65 para 
» Wurtemberg e 111 para o Palati- 
hado. As assembleias tomarão par- 
na discussão das constituições, 
às quais devem ser apresentadas ao 
teferendo do povo, depois do que as 
bleias se dissolverão dando 
gar à câmaras constitucionais. A 
Assembleia Constituinte funcionará 
tomo entidade consultiva do Gover- 
ho provisório, enquanto estiver 
teunida, devendo, sempre, ser con- 
bultada sobre o orçamento das res- 
pectivas províncias. — REUTER. 


O PLANO DA REPÚBLICA 
DEMOCRÁTICA ALEMA 


HAMBURGO, 17. — O prometido 
plano de Constituição para a Repu- 
lica Democrática Alemã, aprovado 
numa reunião extraordinária da co- 
missão executiva do Partido da 
União Socialista, foi publicado, esta 
note, no orgão do partido «Neues 
Deutschland». O plano define a fu- 
tura Alemanha como uma Republi- 
ca Democrática formada de Estados 
eLaendes». 

Toda a autoridade seria exercida 
pelo povo através de administrações 
eleitas. Haveria, apenas, uma forma 
de cidadãos com iguais direitos e 
obrigações para todos. O serviço 
publico estaria aberto a todos os ci- 
dladãos, segundo as suas aptidões. 
— REUTER. 


DEZ MIL FUNCIONÁRIOS 
ALEMÃES DEMITIDOS 


LONDRES, 16, — Foi, oficialmente, 
anunciado que, durante 0 mês de Ou- 
tubro, foram demitidos dos seus car- 
£os, na zona britanica de ocupação na 
Alemanha, para cima de 10.000 pessoas, 
acusadas de estarem associadas ao 
partido «nazi». Desde à ocupação já 
foi aplicada essa pena a 177000 pes- 
Soas. — REUTER. 


RÁDIOS 


Para reparações perfeitas e ga- 
rantidas confie o seu aparelho 
de rádio à 19: 
ELECTRIX 


Mas o maior fardo dentro das| tala, 
— see 


DA 1.º PÁGINA) 


condições do armistício, são as re- 
parações. Os finlandeses têm de pa- 
gar à Rússia 300,000.000 de dólares 
antes de Setembro de 1952. Têm de 
ser pagos em mercadorias especifi- 
cadas pelos russos e Os seus preços 
são fixados na base dos preços de 
1938, sendo verdade que, em alguns 
casos, esses preços aumentaram, já, 
10 e 15 por cento, E' difícil avaliar, 
exactamente, o que é que estes 300 
milhões de dólares, realmente, signi- 
ficarão agora para os finlandeses, 
uma vez que as relações mútuas 
das moedas, os valores monetários 
e o seu poder de compra se torna- 
ram extremamente instáveis duran- 
te a guerra. Mas, segundo o valor 
cambial do dólar em 1938, a soma 
total das reparações de guerra equi- 
valia a duas vezes e meia o valor 
das colheitas agricolas anuais da, 
Finlândia. 

Os finlandeses não sofrem qual- 
quer pressão da propaganda russa, 
mas orientam a seu próprio modo 


los jornais e organizações políticas, 


tendo sempre em conta que nenhu- 
ma atitude de crítica seja tomada 
contra a Rússia. 

Elegeram, livremente, o seu Par- 
lamento, tendo tido, naturalmente, o 
cuidado de não escolher membros 
mais intimamente relacionados com 
os alemães. O seu Governo não é, 
certamente, o que seria escolhido se 
não houvesse necessidade de esco- 
lher um Governo que agradasse nos 
russos; mas é um Governo de polí- 
ticos finlandeses e não de nomeação 
russa. Moscovo dá-lhes ordens, — 
para aprisionar os dirigentes da 
guerra, para depurar os elementos 
da política, etc, — mas mesmo es- 
tas ordens não têm ido, ao que pa- 
rece, demasiado longe, 

Os problemas internos da Finlân- 
dia estão nas mãos do ministro do 
Interior, o comunista Leino, que, 
casualmente, é marido duma filha 
do Presidente da Republica soviéti- 
ca da Karélia. 

Segundo os termos do armistício, 
um terço do total das reparações 
deve ser pago em produtos de ma- 
deira, um terço em barcos e cabos 
e um terço em maquinaria. Esta úl- 
tima 6 a prestação mais onerosa. 
Os finlandeses podem fornecer ma- 
deira, e, limitando o seu próprio 
programa de construção e recons- 
trução, poderão fornecer barcos e 
cabos à custa da sua falta de na- 
vegação e de comunicações; mas não. 
têm meio de fabricar as máquinas 
exigidas. 

Não tendo ferro nem carvão, se- 
rão forçados a importar matérias 
primas e combustível e, como não 
dispõem de maquinaria industrial 
nem de fábricas, terão de partir do 
princípio. 

Mas, não obstante todas estas di- 
ficuldades, os finlandeses não con- 
sideram a situação desesperada. 

esmo a perda parcial do 
território, embora de coração 
constrangido. Crêem que poderão 
pagar as reparações, se bem que 
com q sacrificio dos próprios rendi- 
mentos nacionais em proporção nun- 
ca até agora exigida duma nação 
derrotada. Trabalham, árdua e cons-. 
cienciosamente, para a Rússia, na 
esperança de que, depois de Setem- 
bro de 1952, a sua conta estará fe- 
chada, 

Mas o medo tradicional dos rus- 
sos não faz parar a fortaleza dos 
finlandeses. Não há elevado nível de 
suicídios, nem numerosas tentativas 
de escapar do país, nem frouxidão 
ou diminuição na capacidade de tra- 
balho dos finlandeses. — Helvi Rin- 


mentais 


dominaram o reduto 
rebelde 


do monte Ossa 


ATENAS, 17. — A agência gre- 
ga disse ontem à noite que o reduto 
dos rebeldes no monte Ossa tinha 
sido limpo pela brigada alpina gre- 
ga «Rimini». A agência disse que 
cerca de 100 rebeldes foram postos 
fora de combate e que 600, cercados 
por todos os lados, se renderam. As 
tropas que se apoderaram do reduto 
verificaram que o Monte Ossa fora 
utilizado não có como Q. G. dos re- 
beldes, mas também como centro 
geral de abastecimentos para a re- 
gião Ossa-Olimpo. A agência noti- 
ciosa grega disse também que os 
rebeldes causaram também avarias 
consideráveis às comunicações tele- 
gráficas gregas. — REUTER. 


DESMENTIDO PUBLICADO PELO 
ESTADO MAIOR GREGO 


ATENAS, 17. — O Estado Maior 
General grego desmentiu, categóri- 
camente, as notícias de que forças 
bindadas gregas tinham sido envia- 
das para o local dos ultimos recon- 
tros entre forças de rebeldes gregos 
e tropas governamentais, nas áreas 
montanhosas da Macedónia, Norte 
da Grécia, «para reforçar o 3.º 
Exército». Declara-se que o distrito 
de Skra, onde os recontros se de- 
ram, é inacessível aos «tanks». 
REUTER. 


A CIDADE DE SKRA JÁ ESTA 
NOVAMENTE EM PODER DAS 
TROPAS GOVERNAMENTIS 


ATENAS, 17. — Anuncia-se, ofl- 
cialmente, que as tropas governa- 
mentais reocuparam a cidade de 
Skra, no Nordeste de Salónica, de- 
pois duma furiosa batalha, durante 
a qual morreram 50 oficiais e sol- 
dados gregos e muitos ficaram fe- 
ridos. 

Os rebeldes abandonaram muitas 

armas, munições e equipamentos mi- 
litares. 
O Secretário da Guerra disse aos 
jornalistas que as forças da oposi- 
ção que destruíram Skra vieram do 
território jugoslavo. 

O general Spiliotopoulos, chefe 
do Estado Maior grego, visitou os 
adidos militares dos Estados Unidos, 
Grã-Bretanha e França, aos quais 
fez um pormenorizado relato da des- 
truição da cidade de Skra e de ou- 


tros acontecimentos recentes passa- 
dos em vários pontos da Grécia. — 
Angulo da R Formosa e L. Padrão U. P. 


Segundo o revelou 
V. Alexander, 


ministro da Defesa da 


Grã-Bretanha 


a ciencia 


ocupará iugar de grande 
preponderancia 


no desenvolvimento das forças 
armadas uagueie pois 


SHEFFIELD, 17. — O ministro 
oritanico sem pasta, Alexander, dis- 
cursando na Associação de Investi- 
gaçoes Cienuticas, asse, hoje; «No 
meu novo posto de ministro da De- 
fesa, o meu alvo constitui em pro- 
teger a investigação científica na es- 
fera ua detesa, para, assim, garan- 
tir a superioridade técnica dos ser- 
viços de combate nos usos que hão- 
«de vir». Depois de recordar os prin- 
cipais avanços científicos alcançados 
durante à guerra, especialmente a 
pomba atomica, Alexander disse que 
o seu objecuvo visava a que a Cien- 
cia continuasse a ocupar um iugar 
muito importante na detesa brita- 
mica do futuro. Não ha nada, na 
Carta das Nações Unidas, que seja 
smeompativel com a necessidade de 
tornar a organização militar da Grã- 
-Bretanha a mais eficiente e moder- 
nizada possível, com os recursos do 
pais. A Grã-Bre anha, como um dos 
cinco membros permanentes do Con- 
selho ce Segurança, tinha o dever 
especial e a obrigação de manter 
torças elicientes armadas, para uso 
ao Conselho de Segurança, se fôr ne- 
cessário. Essa é a razão porque eu 
mão considerava trabalho científico 
no campo de defesa com «uma per- 
da de contribuição para o bem estar 
aa Humanidade», Alexander concluiu 
aizendo: «Pessoalmente, embora ia 
minha” tarefa, como ministro da De- 
fesa, me obrigue a preparar para O 
pior, creio firmemente que atingi- 
remos, na devida altura, aquele es- 
tado feliz, no qual todos os recursos 
“da ciência podem ser aplicados, sem 
reserva, para a melhoria da Humani- 
aade. E' bom, portanto, que os cien- 
ustas tenham bem presente no es- 
pirito a aplicação da Ciência num 
ambito mais vasto das questões hu- 
manas». — pa 


As negociações para 


a tormação do nôvo 


Governo francês 


PARIS, 17. — O Partido Comu- 

nista exige, hoje, publicamente, o 
direito à Presidência do Ministério 
do novo 
dicação, que foi apresentada em ter- 
mos mais genéricos na semana pas- 
sada, foi hoje feita especificamente 
numa carta dirigida pelo Partido co- 
munis.a ao conselho nacional do Par- 
tido socialista, que hoje se reuniu em 
Paris, particularmente, para tratar 
da sua posição no que respeita à for- 
mação do novo Governo. A carta diz: 
«Como tivestes ocasião de acentuar, 
anteriormente, é direito do Partido 
com maior numero de votos e ae 
lugares, assumir a Presidência do 
Conselho. O Partido comunista rei- 
vindica essa responsabilidade que lhe 
foi destinada claramente pelo sufrá- 
gio universal, Se os nos: dois Par- 
tidos estiverem de acordo, será im- 
possível, para quem quer que seja, 
ir contra a vontade do eleitorado e 
impedir a formação de um Governo 
de união democrática, presidido 
pelos comunistas». 
A carta acentua que na nova 
Assembleia, os comunistas e os so- 
cialistas, com os votos dos territó- 
rios ultramarinos, «de onde se pode 
presumir que se conformam aos in- 
teresses da democracia», têm apenas 
um voto a menos que o necessário 
para a maioria absoluta. 

A carta propõe uma reunião con- 
junta com os socialistas, primeiro 
para garantir a formação de um 
Governo de união democrática, e, em 
segundo lugar, para elaborar 0 pro- 
grama governamental de «restabele- 
cimento nacional». — REUTER. 


O MINISTRO DA ALIMENTAÇÃO 
DA FRANÇA ACUSA O GO- 
VERNO DE RESPONSAVEL 
POR ALGUMAS DIFICULDA- 
DES SURGIDAS NO PROBLE- 

MA DA ALIMENTAÇÃO 


PARIS, 17 — O ministro da Ali- 
mentação, Yves Farges, falando, hoje, 
em Ardechs, numa conferência em hon- 
ra das vitimas da resistência francesa, 
disse que aconselhava o Governo fran- 
cês a fazer um contrato com os produ- 
tores de vinho e oferecer-lhes vanta- 
gens especiais, em troca de abasteci- 
mentos para o racionamento de vinho 
da nação. «O Governo, porem, não quis, 
é o «mercado negros conseguiu Impôr 
a sua vontade. A lei e a boa vontade 
foram derrotadas». Farges acrescentou 
que, todas as suas tentativas para levar 
os infractores à justiça, tinha sido em 
vão. «Cada vez que apresentei um caso 
ao magistrado, houve grande confusão. 
Contudo, a justiça tem que ser feita. 
De contrário, que garantias dará o 
futuro 2». REUTER. 
= =— 


A projectada união 


aduaneira 
ENTRE A HOLANDA, A BELGICA 
E O LUXEMBURGO 

HAIA, 17. — As conversações fi- 
nais para o estabelecimento duma 
união alfandegária turística, entre a 
Holanda, Bélgica e o Luxemburgo, 
terão lugar em Haia, na próxima 
terça-feira, entre os representantes 
das organizações turísticas destes 3 
países. — REUTER. 


Ienires 


O VINHO DA ÉLITE 


Governo francês. A reivin-| 


da O. 


(CONTINUAÇÃO 


nado ao Conselho do Governo, do qual 
receber “instruções sobre as questões da 
sua competência, Todos concordaram 
sobre este ponto, com excepção de Be- 
vin, que manifestou ligeiras reservas, — 
Quarto, o governador deve receber rela- 
tórios regulares do chefe da polícia e 
ser informado sobre todas as instruções 
dadas ao chefe. Houve acordo sabre este 
ponto. — Quinto, em todas as ques- 
tões que envolvam a sua responsabili- 
dade (sobre o estatuto de Trieste, ma- 
nutenção da ordem pública e respeito 
dos direitos humanos), o governador 
terá o direito de opôr o seu veto a 
quaisquer medidas. Depois de longa dis- 
cussão, os ministros dos Negócios Es- 
trangeiros aceitaram a emenda de Mo- 
lotov para que o direito do governador 
a opôr o veto a qualquer medida no 
âmbito da sua responsabilidade, fosse 
exercido depois de consultado o Conse- 
lho do Governo. Sobre o último ponto 
da proposta francesa, os ministros dos 
Negócios Estrangeiros concordaram com 
que, no estado de emergência, o gover- 
nador teria o direito de assumir a fis- 
calização da polícia 


OS MINISTROS DIS NEGOCIOS 
ESTRANGEIROS JÁ SORRIEM 


Molotov apenas salientou 
esse direito só deveria ser exercido 
em caso de «extrema urgência» 
Próximo do fim da reunião, Molo- 
tov apresentou novas propostas rus 
sas sobre o regime económico de 
Trieste, mas, por estarem dirigidas 
em russo, os ministros dos Negócios 
Estrangeiros não tiveram oportuni- 
dade de estudar a tradução. Sabe-se 
que os propostas soviéticas sôbre 
esta questão fundamental para o fu- 
turo de Trieste incluiam o direito de | 
Trieste estabelecer uma união adu 
neira com a Jugoslávia e os ternitó- 
rios vizinhos, principio que é, ener- 
gicamiente, repudiado pela Grã-Bre- 
tanha e Estados Unidos. Durante a 
sessão, que se diz ter sido muito cor- 
deal, houve um intervalo homoristi- 
co, quando todos os ministros foram 
para a janela observar a acção dos 
bombeiros, na rua, ao soarem as 
sereias. Bevin provocou hilarieda- 
de ao sugerir que poderia tratar-se 
dum ataque aérea a Nova lorca. — 
REUTER. 

ay fo 


que 


Estão em curso movi- 
mentos de tropas bri- 
túnicas na 


Palestina 


na previsão de graves 
acontecimentos 


LONDRES, 17. — O correspon- 
dente do «Sunday Times» em Jeru- 
salem informa que, «à retaguarda 
duma cortina de segurança», remi- 
niscência dos anos de guerra, estão 
em curso grandes movimentos de tro- 
pas no Médio-Oriente com o objecti- 
vo de estabelecer na Palestina uma 
guarnição com o total de 125.000 ho- 
mens do Exército e da Polícia, até ac 
principio de Janeiro próximo. O cor- 
respondente escreve: «Oficiais supe- 
riores britanicos na Palestina, se- 
gundo consta, foram informados de 
que devem esperar uma resolução 
importante do Governo britanico 
áàcêrca desse pais, por volta dessa 
época. Chegam, agora, reforços pro- 
venientes do Egipto, da Itália e do 
Extremo Oriente, e outros estão a 
caminho. Os oficiais britamicos ba: 
seiam os efectivos a concentrar na 
Palestina no facto de se presumir 
que a região onde predominam os 
árabes, no semi-deserto de Negeb, 
que forma um triangulo no Sul, será 
cedida aos judeus, assim como a 
planície da costa e a zona do inte- 
rior, no Norte, já em grande parte 
ocupada e cultivada pelos judeus, E' 
difícil calcular os efectivos existen- 
fes na Palestina; mas, segundo infor- 
mações autorizadas, esses efectivos 
são de 87.000 homens, inclúindo en- 


tre 15.000 e 20.000 da policia, Os 
reforços são necessários em vista do. 
crescente desenvolvimento da orgas 
nização árabe «Nejada» e da possi- 
bilidade de acontecimentos sérios, e 
não por causa da campanha de ter- 
rorismo dos judeus. Os efectivos d 
«Nejada» são, agora, muito supe- 
riores aos calculos primitivos, de 
12 mil homens, tendo chegado o mo- 
mento de se considerar estas forças 
bem organizadas e surpreendente- 
mente bem disciplinadas pelo seu 
justo valor». REUTER 


dep 
Não há unanimidade 
ENTRE A DELEGAÇÃO EGÍPCIA 


PARA AS NEGOCIAÇÕES cOM A 
GRA-BRETANHA 


CAIRO, 17. — A reunião de on- 
tem dos 12 membros da delegação 
egípcia para considerar a proposta 
de acordo sobre a revisão do tra- 
tado anglo-egípcio, conseguida entre 
Sidky Pashá e Bevin, nas suas con- 
versações em Londres, no mês pas- 
sado, terminou sem ter chegado a 


uma decisão. Realizar-se-á nova 
reunião. 
Consta que alguns delegados 


egípcios estão a insistir numa ga- 
rantia da Grã-Bretanha de que o 
Egipto tivesse parte maior na admi- 
nistração do Sudão, — REUTER. 


bp 
A Checoslováquia 
DA O SEU APOIO AS ACTUAIS 
FRONTEIRAS DA POLÓNIA NO 
ODER E NO NEISSE 


VARSÓVIA, 17 — O ministro da 
Indústria, Byhomil Lausman, ao partir 
desta cidade, anunciou que a Checoslo- 
váquia dá o seu apoio às actuais fron- 
teiras da Polónia no Oder e mo Neisse, 
na discussão das suas fronteiras com à 
Alemanha. Disse esperar que "um pacto 
de amizade polaco-checo seja assinado 
antes da Conferência da Paz, Entretan- 
to, disse, «a extensão das relações eco- 
nómicas facilitará a formulação do tra- 
tado de aliança e amizade politica». 
Anunciou que foi proposto que os 
checos forneçam técnicos, imstrumen- 
tos, maquinaria e instalações portuárias 
para a preparação de carvão, ferro, 
zinco e outras matérias-primas polacas. 
Lausman partiu ontem de Varsóvia, 
de avião, para Viena, completando 
assim a sua viagem de carácter comer- 
cial, tendo estado já na Roménia, na 
Bulgária, na Jugoslávia é na Polônia. 


IA Assembleia Geral 


N. U. 


DA 1.º PÁGINA) 


Por cousa da concorrencia 
aéro-noval, 


a “Pan American” 


despediu 


três mil dos seus 
empregados na 


NOVA IORCA, 17. — O pessoal 
da «Pan-American» em Bruxelas, 
Praga, Viena, Lisboa, Londres e 
Leopoldeville é afectado pelas de- 
missões efectivas a partir do fim de 
Novembro, aplicadas a um quinto 
dos 3.000 empregados da «Pan-Ame- 
rican» na secção do Atlântico, O 
desenvolvimento das concorrências 
incluindo o reaparecimento dos na- 
vios transatlânticos de passageiros, 
são apresentados como as causas 
desta medida, que teve lugar dois 
dias depois de o paquete britânico 
«Queen Mary» ter partido de Nova 
Torca na sua segunda viagem para 
leste, e depois do novo navio ameri- 
cano «América» ter partido na sua 
primeira viagem. O comunicado da 
<Pan-Americans diz: «O regresso 
aos transportes internacionais usuais 


pela vin marítima, reduziu a grande 
procura de transportes pelos aviões 
da «Pan - American Airways» 
REUTOR 


Apareceram pintadas 


CrUZeS 
gamadas 


num comboio de V.eno 


VIENA, 16. — As autoridades 
francesas de ocupação tomaram uma 
acção rápida e enérgica, em virtude 
de terem aparecido pintadas no com- 
bolo do vale de Montafon cruzes 
gamadas. Foi paralisado, imediata- 
mente, todo o tráfego ferroviário 
nesse vale e foram impostas multas 
de 30.000 xelins austríacos à aldeia 
de Schruns e a multa de 000 xe- 
Uns austríacos aos caminhos de fer- 
ro do Estado austríaco. O serviço 
só recomeçou depois de serem, de 
novo, presos 20 enazis» que tinham 

do libertados recentemente. — 
REUTER. 


E” de quase seis milhões 
de almas 


A POPULAÇÃO DA ZONA FRAN- 
CESA DA ALEMANHA 


PARIS, 16, — As estatísticas 
oficiais informam, hoje, aqui, que a 
população da zona de ocupação fran- 


cesa na Alemanha é, agora, de 
877.000 almas, das quais 58 por 
cento são mulheres. — REUTER. 
mam 


TEATROS 
[pe E gun 


CINEMAS! 


e 


SA DA BANDEIRA — «Feira do Por- 
ton, 


revista genuinamente  «tripeiray, 
Ístou o agrado geral, porque é um 
áculo animado e alegre, com boas 
piadas, linda musica e excelente monta- 
gem. Todas as noites o publico ri a bom 
rir e aplaude, com vivo entusiasmo, to- 
dos vs intérpretes. «Feira do Porto». re- 
pete-se, hoje, e noites segikates. 

COLISEU — O Circo Dinamarquês 
está em pleno êxito. Os cavalos em alta 
escola, a ciclista sobre o arame, os ar- 
tistas portugueses no duplo trapézio, o 
ilusionista, os famosos saltadores, ete 
etc. formam programa atraentissimo. 
Hoje, às 21.30, asoiréen. 

$. JOAO — Hoje, à noite, não há es- 
pectáculo devido a efectuar-se um con- 
certo do Orfeão Portuense. 

— Amanhã, estrela do filme portu- 
guês, de Henrique Campos. «Um homem 
do Ribatejo», com Barreto Poeira, Ju- 
lieta Castelo, Linda Miranda, Hermínia 
Silva, ete, 

AQUIA D'OURO — Este cinema apre- 
senta hoje, às 4 da tarde e 9 e 30 da noi- 
te, o sensacional filme «Aí vem ele». com 
Gary Cooper. 

RIVOLI — Vai exibir-se, desde ama- 
nhã em diante, no «Rivolh, o grande 
filme que tem como principais intérpre- 
tes Hmphrey Bogart, Raymond Massey 
e Alan Hale, «Combóio pára Lestey, à 
luta entre um cargueiro é um submari- 
no alemão. 

TRINDADE c OLIMPIA — A's 9 o 
meia o filme «Concerto fantásticos com 
Laird Cregar, Linda Darnell e George 
Sanders. No «Olimpia», às 4 horas, o 
mesmo programa, 

— Amanhã, no «Trindade», «Um ma- 
rinhetro para duas» com Van Johnson, é 
no «Olimpia». duas estreias, «Fantasmas 
malucos» e «O monstro humano», com 
Acquanetta. nova estréia de Hollywood 

ARLOS ALBERTO — A's4 e às 9e 
15.0 filme em episódios, «A bomba se- 
cretay 

JULIO DINIS — A's 2130, penultima 
exibição do filme dramático, «Abnega- 
ção», com o grande actor-cântor Paul 
Roberson. Apreciáveis complementos. 

ODEON — A's 9 e meia, os filmes «O 
super-homem» e «Falcão. terror dos gan- 
gsterso. 

— Amanhã, à noite, «Alegria burles- 
ca» e «O cavaleiro vingador 


GE 
Apareceu morto na V 


la da Cadeia um indiv 
duo desconhecido 


Eds 

Cerca dus duas horas da madrugada 
de hoje, apareceu morto no portal n.º 
15 da Viela da Cadeia, onde costumava 
pernoitar, um homem de identidade 
fosconhecida. Presume-se que tenha 
sido vitimado por doença súbita, mo- 
tivo porque, depois, de ter tranóltado 
pelo banco do Hospital Geral de Santo 
António, o corpo deu entrada no Ins- 
tituto de Medicina Legal. Trata-se do! 
um indivíduo aparentando ter entre 35 
e 40 anos que costumava fazer recados 
à gente das imediações daquela artéria 
cltadina, 


Para a carreira do Brasil 


foi adquirido um grande paquete 
de passageiros 


Na América, o conhecido capitalista 
português sr. José Bensaude adquiriu 
recentemente. segundo noticias agora 
chegadas à Lisboa. um grande paquete 
de passageiros e organizou uma empre- 
sa, à elbéria Star Line», para a sua ex- 
ploração. 

A Imprensa americana diária comen- 
ta em vários artigos à compra do mo- 
derno, grande e rapídissimo paquete que 
se denominava «Aobisa é que vai passar 
a chamar-se «City of Lisbon», como ho- 
menagem à capital do nosso país 

«City of Lisbon», de linhas aerodina. 
micas, com acomodações para 1.234 pas- 
sageiros, injcinrá em fins de Janeiro 
próximo o serviço regular entre Portu- 


gal e Brasil, fazendo essa travessia em 
pouco mais de uma semana, pois a sua 
velocidade de cruzeiro é de vinte mi- 


lhas. 

Esta nova carreira solucionará, assim, 
em parte, a crise de transportes entre os 
dois países. O navio entrou na doca se- 
ça, num porto próximo de Nova lorca on- 
de se encontra, afim de receber lubrifi- 
cação para entrar em seguida em per- 
manente actividade. 


u— 
Interesses do distrito 
de Faro 
Os srs. governador civil e prestdi 
da Camara “Municipal de Earo "cont 


am com o sr, ministro das Obra 
blicas e Comunicações sobre as obra 
efectivar o à inaugurar em 1949, por oca- 
sião da comemoração de mais um cente 
nário da tomada daquela cidade. 

O sr. dr. Antero Cabral tratou com os 
referidos membros do Governo da cons- 

ucão de aérodromo de Faro e da aber- 
tura à exploração da parte do caminho 
de Ferro que dá acesso ao porto de Vila 
Real de Santo Antonio; solicitou do sr. 
ministro das Financas à concessão de um 
emprestimo à Camara Municipal de Sil- 
ves. pendente apenas do despacho de au- 
torizacão: e ocupou-se junto do sr. sub-se- 
cretarlo da Assistencia Soctal de proble- 
mas referentes a assistencia do Algarve, 
renovando o pedido de um subsidio ex- 
traordinario à Santa Casa da Misericor- 
alla de Silves. 

Esteve, tambem. na Direcção Geral dos 
Servicos 'de Urbanização, e com o chefe 
de gabinete do ministro da Justiça e 
director da Administração Politica e CI- 
vil. a trocar Impressões sobre assuntos 


respeitantes à região que administ 
O mesmo chefe do distrito recebeu 
da comissão central do Socorro Social 2 
cadeiras é 19 oculos, destinados a in- 
lidos e necessitados do Algarve, que 
senão entregues por ocaslão da proxima 
vislta aquola provincia do sr. ministro 


do Intinior e outros membros do Go- 
vormo. ' 


Mercês honoríficas 


Foram concedidas, as seguintes conde- 


Militar de Aviz; gra-cruz aos 
vlovalmiranto Sousa Ventura e con- 


imitante Quintão Metreles; o grande 
lato aos sIs, des de mar € 
guerra Toixelra Diniz e Silva Morel 


a comenda aos srs. tenente-coronel Alva- 
ro da Fontoura, capitães de fragata Mo- 
veira Rato é Sousa Uva e capitães-tenen- 
tes Rodrigues de Oliveira, Chaves Ubach 
) uim da Costa; q oficlalato aos 


iros tenentes srs. Costa Pessoa, Lo- 
ves de Mendonca. Ferreira de Almeida, 
Garela de Brito é Ferreira da Fonseca; 
eo erau de cavaleiro aos segundos te- 
nentes srs, Manuel Jacinto Pereira e Joa- 
quim Augusto Monteiro, 

Ordem do Mérito Agricola e Industrial; 
comenda ao sr. dr, Alipio de Oliveira 
Coimbra. 


Ordem da 
comerciante 


Renemerencta: comenda 
Axesilau de Araujo, 


ao 
sr 


OI Centenário do Banco 
de Portugal 


— E A SUA COMEMORAÇÃO 


Chegaram, ontem, a Lisboa, algu- 
mas altas figuras da finança mun- 
dial que vem tomar parte nas come- 
morações do primeiro centenário do 
Banco de Portugal. 

A's 9 e 50, chegou ao aeroporto 
da Portela, vindo do Rio de Janeiro, 
o dr, Aluizio Fragoso Lima Campos, 
chefe do gabinete do presidente do 
Banco do Brasil, membro dos con- 
selhos técnicos de Economia e dos 
Petróleos e da Associação Brasileira 
de Economia Politica. Foi aguardado 
pelo sr. dr. Salazar Antunes, em no- 
me da administração do Banco de 
Portugal. 

A's 10 e 20, pelo «Lusitânia-Ex- 
presso», chegou à estação do Rossio 
o sr. D. António Goicoechea Coscul- 
luela, governador do Banco de Es- 
panha, que era aguardado pelos srs. 
general Soares Branco, vice-governa- 
dor do nosso banco emissor e dr. Ca- 
bral Pessoa, secretário geral. 

Hoje esperam-se outras persona- 
lídades. todas por avi 


Beneficiação e comércio 
de cafés coloniais 


Foi criada em Lisbon uma sociedade 
industrial para beneficiação e comér- 
cio dos cafés coloniais, com o capital 
realizado de 400 contos, Prevê-se a sua 
elevação para 2.000, no caso de acordo 
unânime dos quatro sócios, 

E 
Carreiras aereas 


A Companhia de Transportes Aéreos 
Portugueses comemora no dia 3 de De- 
zembro o seu primeiro ano de actívi- 
dade, com a criação da linha aérea 
Lisboa-Porto-Lisboa, 


De avião, chegam no dia 30 a Lis- 
boa importantes personalidades argen- 
tinas, entre elas o multimilionário Al- 
berto Dodero. 


Após um mês de suspensão das car- 
reiras entre o Cairo e o Norte de Afrl- 
ca, com escala por Lisboa, deve chegar 
hoje ao aeroporto da Portela um avião 
recomeçando aquela antiga carreira, 


De avião regressou, ontem, a Paris, 
9 eng, Prot. Lii£ermitê, director do La- 
boratório de Construção Civil e das 
Obras Publicas da capital francesa que, 
a convite da secção portuguesa da So- 
ciedade dos Engenheiros Civis de Fran- 
ca e da Ordem dos Engenheiros de 
Portugal, velo ao nosso País fazer uma 
série de Conferências, 


Mocidade Portuguesa 
h 


iou-se ontem a instrução 
de milícia 


Nos centros habituais. começou on- 
tem a instrução de milícia da Mocidade 
Portuguesa. cujos filiados pertencentes 
ao escalão de, cadetes recomeçaram fá as 
suas actividades em todo o País, desde 
o primeiro domingo do corrente mês. A” 
noite no ginásio do Liceu de Camões, e 
perante numerosa assistência de rapa- 
zes e pessoas de suas famílias, realizou- 
-se a festa do centro de milícia n. 1, da 
Ala de Lisboa, com numeros de canto. 
declamação e foram passados alguns fil- 
mes culturais. 

Assistiram o comandante geral da 
milícia, sr. major Ribetro da Silva, o di- 
rector do centro, sr. capitão -Arnaldo 
Schulz e outros dirigentes, 


Futebol desastroso 


Recebeu tratamento no Hospital de 
S. José. de uma leve contusão num bra- 
ço, João de Azevedo, guarda-rédes do 
Sporting. por acidente sucedido no jogo 
do seu clube com o Benfica. 


Comité Olímpico 
Português 


O Comité Ol'mpico Português enviou 
convite a todos os elementos dirlgen- 
tes das Federações desportivas, afim 
de assistirem à reunião que se realiza 
no Ateneu Comercial de Lisboa, no pró- 
xlmo dia 21, às 22 horas, 

O presidente do Comité Nacional e 
delegado do Comitó Internacional Olim- 
pico no nosso País, sr. dr. José Pontes. 
fará uma comunicação Aqueles dirigen- 
tes, em consequência das deliberações 
tomadas, em Lausanne, pelas Federa- 
ções internacionais e pelo Comité In- 
ternaclonal Olímpico. acerca da orga- 
nizacão dos próximos jogos olímpicos 
de Londres e das directrizes discipll- 
nares e doutrinárias dadas a todo o 
Mundo desportivo. 


Almôço de homenagem 


aproveitando a oportunidade de se 
encontrar em Lisboa O sr. coronel Leo- 
vegiido Rodrigues, director da filial do 
Banco de Portugal, no Funchal, que se 
deslocou ao continente à convite da admi- 
nistração do Banco para assistir ás come- 
morações centenárias, foi-lhe oferecido 
m almoço íntimo de homenagem, a que 
istiram Os comandante Álvaro 
Freitas Morna, D. Enrique Carroggio e 
Francisco Rodrigues Marques, do conse- 
tho de administração da Companhia Eu- 
copa de Seguros, coronel Sousa dodri- 
gues, seu particular amigo da Uha da 
Madeira, também de visita à capital, e os 
|srs, dr José Albuquerque Rodrigues e 
Paulo Vanzelier Garin, 


Ep 
Notícias de Angola 


Angola concedeu subst- 
da à orga 
as infantis, 


O Governo de 
a Juntar à verba de 
las colônias marith 

y pontos da colônia. 
vetos elaborados pelos srs. eng. 
no Romão e João da Silva Es- 
rat la brigada de estudos dos asró- 
dromos para & construção de s eco: 
nemleas. à levar à efeito pela Camara 
Muslelpal de Luanda. foram já aprova- 
dos nor esta entidade, e cedidos gratu 
tamente à mesma camara pelos mesmos 
engenheiros 

val proceder-se à escolha dos terrenos 
nara se inleiar às respectivas construções 
com a comparticipação do Estado, 

Serundo uma estatistica elaborada pe 
ta renartição de estatistica de Angola, 
relativa ao ano de 1944, a redo forrovia- 
da colônia tinha 2.448 quilometros, 


os 
tios M 


ria 
estando em exploração 2.31, A compa 
nhia dos caminhos de ferro de Benguela 
explora 1.344 quilometros, entre 9 Lobito 
* Dilolo. com 77 locomotivas À automo- 
toras. 4 carruagens. 580 vagões e 17 for- 
gões, 


O caminho de ferro do Amboim, entre 
Porto Amboim e Gabela, tem 123 quilo- 


metros de extensão com 8 locomotivas. 3 
anto-motoras, 3 carruagens e 41 vagões. 
Os restantes 981 quilometros pertencem 
às linhas de Luanda Malange, Moçame- 
des e Sá da Bandeira, e ramais de Ga- 
tembo. Dondo. Golengo Alto e Bengo. 


Da janela à rua 


Ao Hospital de S. José foi conduzido 
José António Rosa Machado, cortador. 
da Rua de S. Cristóvão, 21, que caiu de 
um primeiro andar à rua. Ficou inter- 
nado 


E 
Choque de veículos 
Em Caxias, José Ribeiro de Maga- 
lhães, de 36 anos, foi chocar, na moto 
em Gué seguia com uma caminheta, So- 
freu fractura de uma perna € outras 


contusões. 
EQ 
Tribunais 
Condenação de dois industriais 
de padaria 


No Tribunal Colectivo dos Génerus 
Alimentícios, foram condenados, por fa- 
brico de massa para pão de 1º cam O 
emprégo de parte da farinha de milho, 
de interior qualidade, o gerente da Pa- 
niticação da Nazaré, Lda, da Nazaré, 
em dias de prisão correceional é 
7.000800 de multa; a Padaria da Beira. 
Lda, de Viseu, em 14000500 de multa. 
e gerente da Sociedade Figueirense de 
Panificação, Lea, da Figueira da Foz. 
em 30 dias de prisão correccional e 
7000500 de muita; por ter à venda café 
com cevada, como café puro, Joaquim 
Soares Monteiro, do Porto, em 7,0008500 


de multa; por ter à venda leite com 
figua, a Empresa da Arcada, Lda, de 
traga, em 7000500 de muita; e por fé 


zer transitar aguardente sem guias, JO 
quim Marques das Neves, da Mais, am 
6480500 de murta, 

Fol absolvido Albertino de Almeida e 
Sousa, de Satão. 


, ontem, 


no concelho da Maia, 


a cerimónia do coroação de Nossa 
Senhora, integrada nas comemo- 


rações do tr 


icentenário da 


Padroeira de Portugal 


O mau temo que, ontem, se fez sen- 
ur, se prejudicou, no brilho, as festas da 
Mata. não impediu. no entanto, que cons- 
tituissem grandiosa jornada de fé do 
bondoso povo do risonho concelho. 
procissões que de quase todas 
(as acorreram à sede do concelho, 
do muita gente, a pé, alguns 
debaixo de chuva miudinha, 
por caminhos enfameados, são bem à pro- 
va da fé duquele povo. que, alheio go sá- 
crificio que constitula à jornada, fé-la com 
à coracão à trasbordar de jubilo, 

Novas € velhas, irmanadas no mesmo 
espirito de sacrificio compreendendo bem 
o fim da jornada que empreendiam, não 
mostravam sinais de fadiga ou desalento, 
ao chegarem, depois de louga marcha. à 
sede do contelho, Como se O tempo es- 
tivesse bom, as freguesias, ainda que as 
mais distantes, compareceram à chamada 
da Contraria- de Nossa Senhora do Bom 
Despacho, da Vila de Barreiros, que to- 
mam à Seu carko à etectivação da fes- 
Uyidade da consagração do Concelho da 
Mala à Virgem N 
nas festas do Tricentenario da Padroeira 
de Portugal, a cd 
| À missa, que es! marcada | 
do Horas e” meia “ho Suri Central, Jun- 
to à Camara, realizou-se, pela torça das 


circunstancias. meia hora depois, na | 


as 


à Senhora, incluida 


ja matriz, O templo, pequeno imas aco 
lhedor, estava ricamente adornado das 
imagens tormavam fila, a aguardar à 
m procissão. Rezou à missa. que 
ida em recolhimento pelo povo, 
nte, à igreja O 


saida 


e enchia completam 
rev. José Pinheiro Duarte, zeloso pároco 
da vila de Barreiros, enquanto no côro 
so ouviam as melodiosas vozes dum gru- 
po de meninas da Juventude Católica. AO 
púlpito subiu, na altura própria, O rev. 
Manuel Joaquim Ferreira da Costa Mai 
freguesia de Arvore, Vila do 
Conde, que proferiu um tocante sermão 
fazendo, com multo brilho 
daquilo que tem sido, e) 
vos. a le dos Portugues 
Maria « 
DA crutça em 


pároco da 


a discrição 
todos Os tem- 
s pela Virgem 
4 exemplar conduta dos malatos 
Nossa Senhora do Bom 
Despacho, sua padroetra. Cerca das trezo 
horas. principiaram a chegar à sede do 
concelho, as primeiras procissões, vindas 
mais distantes freguesias da Maia. 
Santas (que flea à cerca de 10 qui. 

Milhei 


das 
Avus 


10s) Gueifães. silva 


Guadalupe, 


celho à Virgem Marla, A acompanhá-los 
em exemplar sacrífício, vinham. tambem, 
os respectivos párocos. De algumas fre. 
guestas os andores foram conduzidos, 
procissão, em cima de caminhetas, ádor 
nadas para O 


"eito. Algumas crianças, 
das mais pequenas traziam bandeiras 
com flores, e, a travessar as estradas, se- 
euravam fitas de seda em 
vas legendas 


aque se liam 


expre 
A recepção ao prelado da diocese 


O sr, D. Agostinho de Jesus e Sous 
reverendo bispo do Porto, chegou à en 
urada da Vila de Barreiros cerca das 1h 
horas. Era ali aguardado pelos srs. vice- 
presidente da Camara Municipal da Mata 
em exercto dr. Costa Maia, dr. 


Andra- d 


| 


) 


Falecimentos 
| 


Menina Maria Eunice Vieira 
Pereira 


Na residência de seus pais, Rua das 
Flores, 318, faleceu, ontem, com 21 
anos, aquela bondosa menina, filha, 
| extremecida da sr.* D. Maria da Con- 
| ceição Ferreira Vieira Pereira e do sr. 
Custódio Pereira, sócio da firma David 
Ferreira, Sucessores & C, os quais 
como demais família, participam às pes- 
soas de suas relações e amizade o triste 
desenlace, e que os responsos, por sua 
alma, se celebram, hoje, às 15 horas e 
meia, na capela do cemitério de Agra- 
monte, efectuando-se o saimento da 
residência acima, às 15,15. 
Os serviços fúnebres estão a cargo 
do armador Carlos Pinto de Barros. 


D. Angel Llamas 


Na residência de sua irmã, sr* D. 
Adelina Llamas Mariani, à Rua Barão 
do Corvo, 263, Gaia, faleceu no dia 14 
o sr. D. Angel Llamas, pai extremoso 
dos srs. dr. Luis Llamas, clínico em 
Gaia, dr. Amalde Angelo de Brito Lla- 
mas, advogado em Arouca e Fernando 
Llamas; e tio da sr D. Estrela Llamas 
Mariani. 

O féretro seguiu para Arouca, onde 
ficou sepultado em jazigo de famíília. 

Por determinação do finado, não se 
fizeram convites. 


D. Maria Julia Gubian de Faria 
Sampaio 


Na sua residência, Rua de Sacadura 
Cabral n.º 23, faleceu, ontem, confor- 
tada com todos os Sacramentos da San- 
ta Madre Igreja, a sr. D. Maria Júlia 
Gubian de Faria Sampaio, viuva do sau- 
doso sr. Raul de Abreu Sampaio. 

Sua familia participa às pessoas das 
suas relações e amizade que os respon- 
sos por alma da querida extinta se rea- 
lizam, hoje, às 2 horas e meia da tarde, 
na igreja paroquial de Cedofeita. 

O funeral está a cargo da antiga 
Casa Vieira Borges. 


Em casa de seu filho, sr. José Marta 
Vergueiro, á Rua do Sol h. 7, faleceu o 


de Dias, vereador da mesma Camara, 51. 
Arnaldo da Silva Soares, esposa é filhos, 
além de outras pessoas de destaque. 
Orkanizou-se um extenso cortejo de au- 
tomoveis em direaão à Camara, onde se 
realizou, no salão nobre, uma Dreve ses- 
são de boas-vindas. Falou, em mome da 
Camara « do povo da Maia O sr vice. 
presidente, que apresentou, em seu nome, 
no da Camara é do povo, os cumprimen. 
tos de boas-vindas ao sr. Bispo do Porto, 


a quem saudou efusivamento, O povo, 
que enchia o amplo salão, aclamou o 
prelado, que agéadeceu as palavras que 


lhe foram dirigidas falando ainda, das 
solenidades feitas no País para comemo- 
colha que fez D. João IV, de 
nhora, para Padroeira de Por- 
tugal — «Podemos regostjar-nos — disse 
—com as solenidades levadas à efeito, em 
todos us concelhos, em honra da Virgem 
Maria.o 

Mais 
afirmou 


adiante, O venerando prelado 
Este mau tempo apenas serve 
para mostrar melhor à vossa dedicação 
à Virgem, E Isso não me admira, pois 
que, duranto as minhas visitas à estas 
terras, tive ocasião de verificar às boas 


di deste bom povo, , 
a Sapo io Bortô Aeimiiou entre 


calorosa sulva de nalmas. fazendo votos 
pelo progresso material é espiritual do 
vovo do Concelho da Maia. 


A coroação e consagração 


O cortejo de automoveis. dirigiu-se, em 


seguida, para a irreja matriz, onde se 
realizaram as restantes cerimônias que 
faziam parte do bem elaborado progra 


ma das festividades do concelho da Maia. 
programa que, não obstante o mau esta 
do do tempo. se cumpriu na quase tota- 
listade. 

Subiu ao pulpito o rey. Manuel Joa- 
auim Ferreira da Costa Maia, que pro- 
feriu uma brilhante alocução, em que 
histortou os factos mais Importantes da 
vída religiosa dos nortugueses, desde ha 
seculos. é acentuou à protecção que Nos 
«a Senhora tem sempre dispensado a Por 
tugal, 

Depois de vários canticos religiosos. 
entoados em coro pelos fleis que se com- 
primtam dentro da igreja, O sr, D. Agos 
tinho de Jesus e Sousa coroou, com uma 
artistica e valiosa corda de ouro, a ima- 
zem de Nossa Senhora, enquanto o povo 
cantava hinos de lonvor à Virgem, 

O sr. dr. Costa Mata, vice-presidente 
da Camara. Jeu, em seguida a fórmula 


da consagração do Concelho a Nossa Se. 
nhora 

Em segulda, realizaram-se ainda, ou: 
tras cerimonia: religiosas, que o povo 


acompanhou. 
Ihimento, 


até final. com todo 0 reco 


m casa do rev, José Pinheiro Duarte, 


fot servido, no final das cerimonias, um 
«Copo de aguar, a que assistiram, além 
do sr Bispo do Porto. o sr. Bispo do 
Porto. O sr. vice-presidente da Camara, 


sacerdotes & outros convidados, tendo, na 
altura dos brindes. falado o rev. Pinhei- 
ro Duarte para agradecer a presença do 
prelado. tendo O sr. Bispo feito, tambem. 
um brinde, em aue louvou a actividade 
do pároco da freguesia e a boa colabo- 

o das autoridades, nos festejos leva 
dos a efeito, 


SUSTET ES 


sr, Inácio Augusto Vergueiro, de 85 anos, 
casado. 

O funeral realiza-se hoje, ás 15 horas 
da residência acima para o cemitério do 
Prado do Repouso. 


Coronel Antônio Gonçalves 
ESPINHO, 17. — Faleceu, na sua 
propriedade de Lobão de Paiva, con- 
celho de Tondela, o sr, coronel Antó- 
nio Gonçalves, que ainda há pouco 
mais dum mês tinha retirado daqui 
com sua familia, onde passara a época 
balnear. O saudoso extinto, gozava de 
muita estima e embora o seu estado 


de saude fosse precário, não fazia 
prever tão rápido desenlace. Para 
assistirem ao funeral locaram-se 
daqui algumas pesso s amigas 


entre elas o sr. Antônio Palão e 
nuel Pinhal. O finado foi oficial dis- 
tinto du atma de Engenharia, servindo 
em várias unidades da capital. 

A seu filho, sr. António Gonçalves, 
proprietário no Alentejo e demais fa 


mília, os nossos pêsames. — G. 
fe ro 1 
[4 
Navegação 
DOURO 


ENTRADAS : 

De Bilbau por Leixões, o vapor belga 
«Garonnem, cap. Debot, 12% ton. com 
carga diversa para a Agência de Nave- 
gação e Comércio. 

De Lisboa, iate-motor português «Gul- 
da», cap. Lisboa, 75 ton. 2 dias de via- 

com cimento para M Almeida & 
Santos, Suers. 


SAIDAS : 

Para Leixões 0 lanchão-mato, portu- 
guês «Vale Formoso 1». 

Para Lisboa, o vapor sueco «Skuldy, 
cap. Tilansan, com carga diversa 


LEIXÕES 
ENTRADAS 

Do Porto, Ia 
«Vale Formoso ly, 
ton, em lastro a M 
Suers, 

SAIDAS 

Para o Porto, o vapor belga «Gan 
ne». 

Para Rotterdam, o vapor holandês «Mr 
Linthorst Homann, cap. Boémia. com car- 
ga diversa, 

Para os portos de Africa, via Lisboa, 0 
vapor português «S Tomé», cap, Serra, 
com carga diversa e um passageiro, 

A's 16 horas, fora da harra nada se 
avista, 

Vento S. O. 


hão-motor português 
cap. Encarhação, 67 
Almetda & Santos 


(brando) e o mar bom 


TEJO 

Em 17 de Novembro 
Entrou o vapor espanho| «General Ifer, 
de Buenos Aíres, Pernambuco e Las Pal- 
mas, com milho e carga geral, mara Lt 

oa. 

Despanchou o vapor sueco «Saga» para 

Gotemburgo, com excursionistas, 


6 Segunda-feira, 18 de Novembro de 1946 


O Comrrio do Borto 


CAMPEONAT 


DE 


LISBOA 


O Sporting bateu 


o Benfica por 3-1 


e ganhou o campeonato de Lisboa 


Outros resultados: Atlético-Belenen- 
ses, 2-1— Cuf-Oriental, 21 


O campeonato de Lisboa, também con- 
cluiu ontem, após as 10 jornadas da praxe. 

Terminou em beleza, digamos, pois 
ofereceu aos lisboetas o jogo que mais 
os poderia emocionar, rodeado de circuns- 
tâncias especiais, de singular valor atrac- 
tivo... porque o vencedor seria o cam- 
peão. Este Benfica-Sporting, mais um 
longo historial, marcou, pelas razões 
apontadas, lugar à parte. O mau tempo 
não impediu que o campo se enchesse, o 
que comprovou a anstedade existente. O 
Sporting jogou e ganhou como grande 
grupo. Deve dizer-se, porém, que o Ben- 
fica pós, também, na luta toda a sua al- 
ma, aquela vontade firme que o distingue, 
desta vez inútil. Perdeu por diferença de 
dois tentos ; 3-1, mas teve pela frente um 
adversário mais decidido a vencer e mais 
pronto a finalizar, Assim, O triunfo dos 
«leões» teve mérito. 

O Belenenses perdeu com o Atlético, 
por 2-1, na Tapadinha. Conquanto o ven- 
cedor seja sempre bom antagonista e ti- 


vesse a vantagem, inegável, de jogar no 
seu campo, tem de salientar-se a insta- 
bilidade de forma dos azues, umas vezes 
pletóricos de energia e de técnica, outras 
incapazes de concretizarem. D primeiro 
tempo terminou sem que o marcador fun- 
cionasse. 

O Cuf conseguiu interessante vitória 
sobre o Oriental, batido por 2-1, Diferen- 
ca minima, mas, mesma assim, valiosa, 
No primeiro tempo, o resultado firou-se 
em 2-0. Na segunda parte, o vencido 
reagiu e marcou, mas uma só vez, o que 
não o isentou da derrota, . 

A classificação, após os jogos efectua- 
dos, fica assim : 


J Vo ED. F.C P, 
SPORTING 1 721371926 
Benfica 1 6 2 24122 2 
Belenenses io) “4 VSNoS o cas 
Atlético . 1 4 2 42526 20 
Oriental... 10 2 1 7/20 36 15 
Cut si . 1 20 81599 14 


No Campo Grande 


O Sporting Clube de Portugal ganhou o 41.º 
campeonato de Lisboo, conquistando 
o título pela 18.º vez 


A vitória decisiva dos 


«leões», no campo do 


Benfica, foi alcançada a cinco minutos do 
fim, e revestiu-se de certo dramatismo, pelas 
incidências do jogo e do resultado 


Sporting, à 


Benfica, 1 


(No primeiro tempo, 1-0) 


O desafio, ontem disputado no Campo 
Grande, valia para qualquer dos conten- 
dores, empatados em pontos na classifi- 
cação geral do campeonato de Lisboa. 

Ao Benfica servia o empate — ao Spor- 
ting só o triunfo podia valer... Para uma 
«finalíssima» de tal ordem. o campo do 
Benfica foi demasiado pequeno. Isso mes- 
mo afirmou, pelo alto falante, o presi- 
dente do Benfica, que antes de começar 
o encontro se dirigiu aos sócios e adeptos 
do seu clube, para afirmar que era um 
dia grande para o Benfica receber mais 
uma vez, em ocasião decisiva para os dois 
clubes, a visita do seu melhor rival, para 
“uma jornada maravilhosa de propaganda 
desportiva, pena sendo que o campo fosse 
tão pequeno para visita de tãl monta. 

O Sporting foí o primeiro a entrar em 
campo, sendo largamente aplaudido. 

as, minutos, depois, a aparição do 
Benfica provocou verdadeira explosão de 
ovações.. 

Quando os «encarnados» formaram no 
centro do rectângulo, para as saudações 
ao público — o alto falante irrompeu com 
o hino do Benfica, que fot tocado pela 
primeira vez, e escutado pelos jogadores 
de ambos os lados na posição de sentido. 

À cerimónia, interessante, teve o «se- 
não» de ser muito longa. Finalmente, de- 
pois das saudações de estilo, frente à tri- 
buna de honra, os grupos alinharam do 
seguinte modo, perante a maior assis- 
tência de sempre, no Estádio dos «encar- 
nados» : 

BENFICA — Pinto Machado; Artur 
Teixeira e Felix; Jacinto, Moreira e Fran- 
cisco Ferreir Espírito Santo, Arsénio, 
Júlio, Vítor Baptista e Rogério. 

SPORTING — Azevedo; Cardoso e Ma- 
nuel Marques; Canário, Verissimo e Bar- 
rosa; Jesus Correia, Vasques, Peiroteo, 
Travassos e Albano. 

O Benfica respeitou a sua formação 
habitual, enquanto O Sporting, contando 
com o reaparecimento de Peiroteo fez 
derivar Jesus Correia para extremo di- 


reito. 
<u> 

A marcha do marcador fo! a seguinte : 
1-0, para o Sporting. aos 41 mínutos do 
primeiro tempo, de um cruzamento de 
Albano para Jesus Correia, toque deste 
para Peiroteo, que devolveu de pronto. 
JESUS CORREIA internado sobre o cen- 
tro do terreno, rematou com o pé es- 
querdo, e sem deixar cair a bola, que 
saiu com violência direita à rede. Ma- 
chado aínda lhe meteu as mãos, mas a 
bola, depois de tr bater na parte inferior 
da barra, anichou-se dentro das redes. 

Aos 17 minutos da segunda parte, o 
Benfica empatou : Passe rasteiro, em pro- 
fundidade, de Baptista, então a médio, 
para ARSÉNIO, que acidentalmente à 
meia esquerda e fora da vigilância de 
Barrosa rematou rápido e de perto de um 
canto — o canto esquerdo de Azevedo, e 
para o lado onde o guarda-redes nacio- 
nal não podia mergulhar por estar lesio- 
nado do braço esquerdo. 

Aos 40 minutos, ou seja a 5 minutos 
do fim, o Sporting abriu o caminho para 
O triunfo: Travassos internou-se pelo 
lado esquerdo, em desmarcação para AL- 
BANO, e deu m pequeno toque para este, 
que rematou com o pé esquerdo, à meia 
altura e cruzado, indo a bola embater na 
quina interior do poste contrário de onde 
ressaltou para as redes, 

No minuto seguinte, Jesus Correia 
teve uma iniciativa pelo seu corredor, 
perante a hesitação da defesa contrária, 
e cedeu, em toque rasteiro, a bola a 
PEIROTEO, que rematou no mesmo es- 
2tilo, à um canto fazendo o resultado tinal 
de 3-1. 

Como se vê pelas oscilações do marca- 
dor, o Sporting, teve o campeonato ga- 
nho logo que marcou o primeiro «goal», 
perdeu-o em favor do Benfica, quando 
este logrou o empate, e só veio a decidi- 
-lo a seu favor, quando faltavam cinco 
minutos para o desafio terminar ! 

Em verdade, estas oscilações não foram 
a única fonte de emoção da partida, pois 
a princípal esteve na inutilização de Aze- 
vedo, que, a dois mínutos do final da pri- 
meira parte, se magoou tão fortemente 
num braço, que teve de abandonar o 
campo, sendo substituído por Jesus Cor- 
rela. 

Na segunda parte foi Veríssimo que 
detendeu a balisa leonina, parecendo o 
Sporting condenado à derrota fatal, pe- 
rante o assédio dos «encarnados», desde 
o recomeço. 

Aos 12 minutos de jogo, Azevedo vol- 
tou ao terreno, e embora regressasse com 
o braço esquerdo completamente imobi- 
lizado, o momento da sua entrada no ter- 
reno foi verdadeiramente delirante para 
os adeptos do Sporting e para os joga- 
dores. Apesar de ter sofrido um «goal» 
pouco depois, Azevedo fez a seguir a me- 
lhor defesa do desafio, num voo magis- 
tral, a deter um «tiro» magnífico de Espí- 
rito Santo. 

No final, os colegas passearam-no 
triunfalmente aos ombros. em redor do 
terreno do jogo, e se alguns, como Al- 
varo Cardoso, choravam de alegria, pela 
magnífica vitória alcançada, Azevedosho- 
rava de sofrimento, por uma lesão que o 
deve manter afastado, por largo tempo, 
dos campos de jogos. se se tratar de uma 
distensão do braço, como se calcula. 


<u> 
Na primeira parte jogou-se. até aos 
25 minutos, em toada veloz, mas com 


pouca sequência de lances, pela marca- 
ção cerrada que os jogadores exerce- 
ram uns sobre os outros, 

A defesa do Sporting, com Barrosa ao 
centro, e Cardoso e Marques aos extre- 
mos, opôs-se muito bem ao ataque «en- 
carnado». e enquanto os médios leoninos, 
sobretudo Canário, mandavam no centro 
do terreno, encontrando emperramentos 
em Vasques e Peiroteo, os médios do 
Benfica, Moreira e Francisco Ferreira, 
não se mostravam na veja costumada, a 
alimentar a frente. 

Nesse período, Jesus Correia, aos 6 
minutos, teve um remate de perto, que 


Machado defendeu por instinto, e Tra- 
vassos, aos IL minutos, rematou com for- 
ça, mas a um lado; e o Benfica teve dois 
remates de Rogério, cada um a respon- 
der a outro do Sporting, sendo o segundo, 
aos 14 minutos, potente e bem dirigido, 
mas melhor defendido por Azevedo. 

Dos 25 minutos em diante a boa toada 
de Canário e Veríssimo, em elaboração 
de jogo, a meio do terreno, em colabora- 
ção com os interiores, foi decisiva para 
à superioridade evidente dos «leões» até 
à altura do descanso. 

Não quer isto dizer que o Benfica fosse 
dominado, pois à meia hora Arsénio e 
Rogério tiveram ocasiões de finalizar, mas 
em clareza de jogo e bolas de conjunto 
o Sporting mostrou-se mais equipa, em- 
bora pouco eficaz, pelo abuso de Vas- 
ques, em tentar os passes para Peiroteo, 
e pela renúncia deste à lances que lhe 
competiam. 

Mesmo assim, aos 41 minutos, os 
«leões» conseguiram um tento de vanta- 
gem, com o que acabaram o tempo, de- 
pois de Azevedo ter safo uma situação 
crítica aos pés de Baptista. 

Jesus Correia, nos dois minutos que es- 
teve na balisa, até expirar a primeira 
parte, não foi chamado a intervenções. 

Ao começar o segundo tempo, Verís- 
simo ocupou a balisa do Sporting, que 
fez recuar Travassos para ajudar a de- 
fesa, ficando, portanto. apenas com três 
dianteiros. 

O Benfica, ao contrário, reforçou o 
ataque com a presença de Francisco Fer- 
reira! Não tiveram, porém, os «encar- 
nados» a melhor noção da situação, pois 
atacaram com ímpeto, mas em jogo por 
alto, o mais fácil de anular pelos «leões», 
que só por duas vezes, na primeira de- 
zena de mínutos, permitiram que a bola 
chegasse ao seu guarda-redes de ocasião. 

Na primeira, aos 3 minutos, Veríssi- 
mo defendeu bem para, canto, uma ca- 
beça de Baptista, na sequência de um 
canto; e na segunda, aos 9 minutos, vol- 
tou a defender em igual recurso, Um pon- 
tapé fraco e perigoso de Arsénio. 

Com tal panorama, e apesar dos estor- 
ços empenhados pelos «leões», na defesa 
do resultado, a derrota antevia-se como 
corolário natural das forças despropor- 
clonadas. Foi quando Azevedo regressou 
ao terreno, para com a sua presença ín- 
fluir poderosamente no ânimo dos com- 
panheiros, 

Pode dizer-se agora, que fo! nessa al- 
tura que o Sporting ganhou o jogo. 

Pelo menos gana de todos os joga- 
dores subiu, a tal ponto que o desafio 
como que recomeçou, pela crença revi- 
gorada do Benfica, ao ver que ia dispu- 
tar o triunto de igual para igual. 

Aos 17 minutos, obtido o empate, os 
«encarnados» aumentaram a velocidade 
de jogo. Espírito Santo, no minuto ime- 
diato, arrancou um portentoso «tiro», que 
proporcionou a Azevedo um voo, em que 
foi tanto de admirar a sua grande cate- 
goria, como o seu espírito de sacrifício. 
Durante alguns minutos, o Benfica im- 
pôs a sua malor vontade, mas os inte- 
riores já não correspondiam, pela falta de 
resistência, e a defesa do Sporting des- 
dobrando-se sempre multo bem na entre- 
-ajuda, pode acorrer com éxito a todos 
os terenos onde os avançados contrários 
os chamavam. Aos 25 minutos. com um 
«goal» de Arsénio. marcado de cabeça 
mas bem anulado por deslocação nítida 
embora a dúvida do árbitro tivesse de 
ser esclarecida pelo juiz de linha, termi- 
nou práticamente essa malor vontade dos 
«encarnados», para passar a vir decisiva- 
mente 2o de cima a melhor compenetra- 
ção de esforços do Sporting. onde os mé- 
dios nunca haviam deixado de se impor. 
pela sua toada de entregas rasteiras. 

Travassos, mais dado ao ataque, passou 
a constituir perigo constante, nas suas 
desmarcações com Albano, ou nos seus 
cruzamentos para Peiroteo. 

Este verido o desafio empatado, o 
que constítuia derrota para o Sporting. 
incitou os companheiros ao ataque fran- 
co, e passou a derivar do seu posto, em 
viagens pelo terreno, pondo a defesa do 
Benfica em desassocego. 

Moreira e Francisco Ferreira, mais 
ocupados com a defesa, e esgotados pelo 
esforço dispendído, passaram a falhar no 
passe à frente, com entregas aos médios 
ieoninos, mas a despeito das tentativas 
prementes do Sporting, 0 resultado man- 
teve-se até que, a cinco minutos do final, 
foi o «goal» do triunfo seguido do da con- 
firmação com um minuto de intervalo, E 
se o Sporting nesses derradeiros momentos 
não chegou ao quarto «goal», foi porque 
Machado se lançou com afoíteza aos pés 
de Peiroteb, no último momento ! 

<u> 

Não se pode dizer que o desafio te- 
nha sido um modelo de técntta. Qualquer 
das equipas tinha por demais os olhos 
postos no resultado, para se poder exi- 
gir-lhes mais. O Sporting: foi, sem dú- 
vida, no balanço geral, O grupo de me- 
lhor ordenação global, com uma defesa, 
onde Cardoso Jogou sempre com grande 
autoridade; o sector médio em que Ca- 
nário também jogou, que levou Veris: 
mo a fazer o seu melhor jogo da época: 
e uma linha dianteira, onde Vasques foi 
o menos influente para uma toada efi- 
clente e Peiroteo se deixou marcar em 
demasia, o que não é de estranhar, de: 
pois do seu longo afastamento. Travassos 
foi a figura de mais evidência no ata- 
que, onde nunea deixou de tentar encor- 
porar-se, mesmo quando a defesa, em que 
desempenhou papel de relevo, 

Jesus Correia e Albano, rápidos e de- 
cididos, contribuiram directamente para 
a vitória, que teve o séu quê de drama- 
tismo, pelas incidências da luta e do re- 
sultado, tão tardiamente decidid . 

No Benfica, o pendulo costumado não 
resultou certo. Moreira e Francisco Fer- 
reira não deram o contributo costumado, 
à frente. Aqui, Baptista acabou cedo pelo 
desgaste sofrido, nos embates que sus- 
tentou com o meia ponta contrário; e 
Arsénio não teve fundo, na segunda 


SPORT 


UM 


FUTEBOL (BENFICA-SPORTING) — Vítor Baptista, 
luta com Cardoso e Can 


parte, para transportar jogo de trás para 
a frente. 

Espírito Santo fo! o mais activo, e Ro- 
Eério, isolado, sofreu demasiadamente com 
à vigilância e autoridade de Cardoso. Em 
conjunto, a equipa denotou tão grande 
vontade como a adversária, mas não foi 
tão certa nem tão preponderante em de- 
senvolvimento de lances, pelas razões 
atrás expostas. 

O sector defensivo, o mais fraco do 
grupo, esteve bem, muito bem, até à al- 
tura do Sporting acabar por fazer pre- 
valecer o seu major poder. 

Nessa altura baqueou como os 
«goals» sofridos deixam antever. 


dois 


ia 


interior 
io 


esquerdo do Benfica, 


Arbitrou o sr. Carlos Canuto, com lar- 
gueza de critério, no Julgamento de pe- 
quenas faltas. 

Por vezes, porém. levou longe dema- 
siado essa largueza, ao ponto de os joga- 
dores de um lado ficarem parados à es- 
pera do apito, enquanto os provocadores 
continuavam o seu caminho. 


<u> 
Em «segundas», o Benfica empatou 
um «goal», conquistando o título de cam- 
peão na categoria; e, em «reservas, O 
Benfica ganhou também, por 4-0 


A. dos 5 


NAS SALESIAS 
Os alcantarenses mostraram-se mois práticos 


Atlético, 2-Belenenses, | 


(Primeiro tempo sem goals) 


Perante assistência razoável, que 
enchia meia casa, os grupos formaram 
assim: 

BELENENSES — Sório II; Vasco e 
Feliciano; Amaro, Gomes e Serafim; 
Armando, Conceição, Andrade, José 
Pearo o Rafael. 

ATLETICO — Correia; Baptista e 
Castro; Franco, José Lopes e Morais; 
Oscar, Armindo, Barbosa, Gregório à 
Marques. 

Arbitro — Fausto Santos. 

O desafio, sem efeitos para a clas- 
sificação de qualquer das equipas, fosse 
qual fosse o seu desfetho, teve mesmo 
assim atractivos. O Belenenses, mais 
ligado, usufruiu vantagem até aos 25 
minutos, mas nesse período apenas me- 
Teceu referência um remate de Arman- 
do, gua esbarrou num poste e outro 
de arbosa que Feliciano salvou de 
cabeça, na jinha limite da balisa, 

Na segunda metade da luta, que 
precedeu o descanso, a vivacidade de 
ambos os grupos diminuiu bastante, 
Rafael falhou uma oportunidade ofere- 
iam por7osé Pedro e Marques teve 

e que cruzo! 
Sério TE q u pela frente de 

No segundo tempo, o Atlético mos- 
trou-so O grupo mais aguerrido. Bar- 
bosa, aos 8 minutos, fez, de cabeça, o 
primeito tento do desafio, na recarga 
FESSA remato de Armindo contra a 


A reneção do Belenenses, imediata, 
constranguiu o Átlético à defensiva. 
mas apesar de o jogo se desenvolver 
por largo tempo, no mejo campo dos vt- 
sitantes, o resultado só veio a alterar- 
-se, a favor destes, quando, à meia 
hora, Barbosa fez 2-0, em remate ras- 
teiro, sobre passe de Oscar, 

Então, os aleantarenses passaram a 
ter vantagem franca, pela fraca exibi- 
cão da defesa beleriense, mas foram 
9s «azuis», que lograram obter o ponto 
de honra, 'aos 38 minutos, num remate 


de, Conceição, tentado de longe com 


O Belenenses procurou 
cadamente o empate, sem o conseguir, 
e à poucos minutos do final, sofreu à 
expulsão de Vasco, depois do um aci- 
dente sucedido a Castro, que teve de 
abandonar o rectangulo, 
riu 
Tiunfou, por 4-2 em 
5-2, em' reservas. 


depois afin- 


O Belenenses friu 
segundas; e, por 


Ro 
Durante o intervalo d 

Ê o desafio prin- 

cipal, o sr. Nunes Bandeira, director 


da Associação Portufue 

) ortufueaa. do Desporto 

de S. Paulo, saudof o Belononses, tomo 

TREO a ptaeca -lhe, atra- 
do seu prosidento, dr Constantiao 

Fernandes, um Ealhardete como oe 


drança é 0] 
no inca daquela colectividade desportiva 


No Lumiar A 


Mais expeditos no 
venceram os or 


remate, os cufistas 


entais, por 2-1 


(Ao intervalo, 2-0) 


Jogo no campo do Lumiar-A, diri- 
gido pelo sr. Rogério de Melo Paiva. 

Qs grupos formaram 

CU. F. — Laranjeiro; Gomes e Ar- 
mindo; Cortinhal, Bernardo e Gastão; 
Serra, Armando Carneiro, Sousa Peret- 
ra, Vicente o Reis. 

ORIENTAL — Fernando; Abana e 
Morais Isidoro, Custódio e Silva; Fran- 
qa, Leitão, Augusto, Mário Vicente e 
Moura. 

A partida, apesar do não interessar 
para a classificação do torneio, pois 
qualquer dos concorrentes já tinha o 
seu lugar na tabela, o Oriental em 5.º 
e a CU.F. em ultimo, fof disputado 
com grande entusiasmo e vivacidade 

O encontro decorreu muito equilibra- 
do, como o resultado indica, tetminan- 
do com a vitória dos locais, pela dife- 
Fença mínima, que corresponde à maior 
afoitosa dos cufistas em rematar à ba- 

sa 

Ào Intervalo os vencedores usufruj- 
ram da vantagem de 2-0, tentos mar- 
cados por Reis q Sousa 

Nas jogadas iniciais, os locais mos- 
traram-se mais perigosos a remata 
urdindo algumas excelentes avancadas 
Assim, aos 8 mínutos, num contra-ata- 
que, Armando Carneiro rematou com 
violência e Fernando não segurou à 
bola, permitindo que Reis, que seguira 
o lance com atenção, rematasso à von- 
dade. Fernando, nas' redes dos visitan- 
tes, fez-se aplaudir por algumas deci- 
didas Intervenções. 

Por sua vez, O guarda-redes da 
U.F. teve de so empregar a fundo pa: 
conseguir deter um mal intencionado 
tiro de Augusto. ; 

Aos 26 minutos, Armando Carneiro 
abriu para a direita; Serra, em corri 
da, internou-se rápidamente, rematan- 
do a poucos metros da rede, e colo- 
cando o marcador em 2.0. 

Os visitantes espevitados por esto 
golo procuraram com afinco modificar 
9 resultado, Contudo, só aos 26 iminu- 
tos da 2 parte é que lograram os seus 
intentos, por intermédio de Leitão, com 
um poderoso remate, 

Salentaram-se nos vencedores, o trio 
defensivo, Armando Carneiro, e, por 
vezes. Reis. E 

os vencidos, só Fernando, Abana, 
Custódio e França merecem referências 
especiais, 
<> 


Em reservas e segundas categorias, 
9 Oriental venceu, respectivamente, por 


H DIVISAO 


Terminou, ontem, o campeonato de 
Lisboa da II Divisão, cujo título já estava 
assegurado pelo Estorli, 

Os resultados da última jornada foram 
os seguintes: 

Casa Pia-Estoril, 3-2 
de Benfica, 5-2; 
73, 


Arrofos-Futebol 
Operário-Sacavanens! 


A classificação tinal 
tabelevida 

Estoril, 24 pontes; Operário, 23; Fute- 
bol de Beniica. 22; Casa Pla, 21; Arrolos, 


16; c Sacavanense, 14 
LT DIVISÃO 


Começou, ontem, a disputar-se o cam- 
peonato da TI Divisão de Lisboa, em que 
Se registaram os seguintes resultados; 

€. P.-Olivais, 1-1. 

Sintrense-Vitória, 1-3. 

Sport Lisboa e Olivais-Amorcira, 4-2. 


ficou asstm es- 


Palmense-Mirantenso, 2- 
Operário-Cascalheira, 3-. 
Esperança-Ternmigen 
Bom Sucesso-Oeiras, 1 
Paço de Arcos-Parede, 
Carcavelos-Cascais, 3 


O Futebol Clube do Porto, efectua 
a jogos no Estádio do Lima 
Um bom entendimento entre o Fute- 

bol Clube do Porto e a direcção do Aus 
démico, com interferência do presidente 
da Associação de Futebol do Porto, Al- 
berto Brito, o campeão regional efectua 
no Estádio do Lima os jogos do Campeo- 
nato Nacional da 1 Divisão, 

O Atlético de Moura ganhou 

o campeonato de Beja 

BEJA, 17 — O Atlético de Moura ven- 

1 0 União de Beja por 2-0, ganhando, 

im, o título de campeão de Beja 

O jogo esteve muito animado. — C. 


CAMPEONATO DE ESPANHA 


Resultados dos jogos de ontem 
Gijon-Sebadel, 3-1. 

Madrid-Celta, 
Castellon-Sevíila, 1-4 
Espanhol-Barcelóna, 0-1. 
Murcla-Aviação, 1 
Corunha-Oviedo, 2-2 


3 
04, 


Campeonat 


o de Braga 


Vitória-S. C. Braga, 5-0--Famalicão-Sporting 
- de Fafe, 2:1.-Vianense-Gil Vicente, 2-0 


710 Vitória ganhou mais uma vez o título 


A luta entre o Vitória e o Famalicão, disputados entre os dois agrupamentos. 


para o primeiro lugar, que chegou a to- 
mar aspecto, decidiu-se, ontem, a favor 
do grupo vimaranense, que infilgtu pe- 
sado resultado ao Sporting de Braga, ba- 
tido por 5-0, números que indicam, com 
clareza, em condições normais, a supe- 
rloridade ajtrmada pelo Vitória. O Fama- 
lícdo fez resultado pobre em frente do 
Sporting de Fafe : 2-1 e ficou no segundo 
lugar, com um ponto de diferença. No 
conjunto, não é mau, conquanto na tl- 
tima parte do torneio as possibilidades do 
grupo se atenuassem. O Vianense derro- 
tou o Gil Vicente por 2-0, 

Após os 10 domingos de jogos, os clu- 
des. ficaram assim classificados : 


ay Di ECA e 
VITÓRIA .... 10 7 1 254 19 25 
Famalicão .... 10 5 4 137 18 24 
S.C. Brega... 10 5 2 320 24 22 
Visnense ..., 10 4 1 522 26 19 
Ss. C. Fate 1 3 0 72342 16 
Gil Vicente 1:20 6 47 14 


EM GUIMARAES 


Denotando maior resistência num 
campo impróprio, os vimaranenses 
confirmaram o titulo 


Vitória de Guimarães- 
-Sporting de Braga, 5-0 


(Ao intervalo, 3-0) 


GUIMARAES, 17. — A derrota que, 
há oito dias, o Vitória sofreu, em Bar- 
celos, valeu, excelentemente, para redo- 
brar 'o interesse do desafio de hoje, en- 
tre o Vitória e o Sporting de Braga, mas, 
o mau tempo que toda a semana se fez 
sentir, e, que, durante todo o dia conti- 
nuou, fez com que o campo do Vitória 
não registasse aquela enchente que era 


de prever. 
Só as grandes apaixonados, que não 

trocam o futebol por nada, mesmo si 

jeitos aos maiores sacrifícios, se deslo- 


caram ao campo da Amorosa, para pre- 
senciarem a partida que decidíria a posse 
do titulo de campeão do Minho, O Vitó- 
ria, como a lógica mandava, venceu, bem 
o encontro, e, registou mais uma vez no 
seu «Livro de Honra. um título c 
quistado 
* 


Os grupos formaram assim 

SPORTING DE BRAGA — Salvador, 
Palmeira e Sobral, Joaquim, Veloso € 
Pica; Machado, Barros, Mário, Daniel e 
Cassiano. 

VITORIA — Machado, Curado e João 
da Luz; Luciano, Garcia e Zé Mari 
Alexandre, Rebelo, Brioso, Teixeira 
Miguel 

Árbitro, Vale Ramos (Aveiro 

Não houve qualquer cerimónia 

antes do encontro. 

com um «goalp 
lançou Brloso, que se 
rrida, para a baliza dos 
bracarenses; Salvador saiu, para Inter- 
coptar, mas, Sobral chegando primeiro 
atirou a bola para canto: Miguel marcou, 
o esférico fot cair ao centro da baliza dé 
Salvador, este não conseguiu blocar e 
deu ensejo a que Brioso fizesse o pon- 
to. Os vimaranenses animaram com este 
egoal» e lançam-se, denodadamente aq 
ataque; Miguel teve um falhanço por 
chegar atrazado, e, a segusr, Rebelo dis- 
tingulu-se numa jogada em que o defesa 
Sobral fol obrigado a fazer o primeiro 
«canto» do desafio, cuja marcação não 
resultou. 

O Vitória continua a demonstrar mats 
saber e melhor finalidade nos seus avan- 
ços, e a baliza do Sporting sofre cons- 
tantemente, remates, que Salvador arro- 
jadamente defende, uma das vezes, ex- 
celente estirada a encaixar um potente 
remate de Miguel, que se tinha isolado. 
O Sporting, também teve uma boa oca- 
sião de empatar, mas Mário sózinho. sem 
adversário, rematou frouxo e Machado 
pôde defender. O lado esquerdo do Vi- 
tória tem-se distinguido com jogadas 
gportunas cheias de | inteligência, mas 

el a extremo, esteve muito incerto 
a rêmatar. À falta de Alcino é fartamen- 
te notada pelo seu poder de remate € 
disso os bracarenses beneficiam. 

A" meia hora, os vimaranenses são 
senhores absolutos no terreno dominan- 
do constantemente, o adversário no seu 
campo, com à baliza de Salvador forte- 
mente bombardeada, sem que dessa su- 
perioridade haja resultado. O «kecper» 
bracarense torna-se o elemento mais em 
evidência no terreno, embora disso be- 
nefície pelo mau estado do campo. em 
que os avançados contrários se veem em 
dificuldade para rematar, São inumeras 
as jogadas perigosissimas na baliza de 
Braga. Aos 38 minutos porém, apareceu 
a recompensa dessa superioridade com a 
marcação do segundo tento, Salvador 
defendeu um remate e a bola veio parar 
ao lado esquerdo; Miguel recolheu o es 
férico. correu, sobre o limite da linha 
de cabeceira & centrou e Rebelo. opor- 
uno, marcou. Aos 43 minutos apareceu 


e 


entre 


do 


dirigia, em « 


» 3 «goal» em Jogada de Garcia para O 
lado direito; passo de Rebelo a Teixeir 
este atirou por alto e Alexandre, de ca- 
beça, fez o ponto 

Quase à findar o 1: tempo, os braca- 
renses tiveram um avanço perigoso e ef 
teve iminente um tento, mas a bola, que 
girou quare sobre 0 «riscos acabou por 


ser devolvida por João da Luz 
<u> 

A segunda parte começou como. pri- 
meira, com um «goal» na baliza braca- 
rense. Alívio de João da Luz depois do 
perixo que a sua baliza sofreu; Teixeira 
recolheu o passe e atirou longo, para O 
lado esquerdo: Brioso apanhou a bola 
correu sempre e rematou, Salvador di 
fendeu para perto. Miguel recolheu, ati- 
rou, novamente, para Brioso que fez O 
tento 

À segulr, à baliza bracarense voltou 
a sofrer dois lances dificeis, mas Sal 
dor defendeu, depois a bola, ter saltado 
na frente das rêdes de jogador para jo- 
gado Registou-se, depois, um «cantor 
contra o Sporting, que originou um «ll- 
vre», perto da grande área, contra os 
bracarenses; Zé Maria marcou o castigo 
ea bola que girou de pé em pé, com 
remates seguidos, acabou por passar à 
linha. Aos 10 minutos o Sporting teve à 
vista um goal», mas Machado salvou 
com os punhos. Depois, outra jogada se 
registou na baliza de Machado que, fora 
das suas rédes, ninda chegou a tempo 
para evitar o remate de Cassiano, 

O campo, torna-se um autêntico la- 
maçal e os jogadores sho obrigados a 
vlotentissimo: esforço para trabalhar a 
bola, Os passes, salem sempre curtos € 
sem a devida direcção. 

Aos 30 minutos o marcador voltou a 
funcionar: 0 Vitória sempre na ofensiva, 
beneficiando do seu mator poder, fez um 
avanço; Rebelo passou para Miguel, que 
cruzou, e o mesmo Rebelo teve forte 
remate e a bola, fazendo tabela na bar- 
ra, entrou nas redes, 

A cinco minutos do tim os bracaren- 
ses tiveram exce ente oportunidade para 
o seu ponto de honra, mas Cassiano, só- 
zinho, em frente ca baliza, atirou ao 
lado. 'O encontro terminou com uma apo- 
teótica manifestação de simpatia ao 
«team» do Vitória que alinhou defronte 
das bancadas, saudando o publico, 

<> 


O encontro, esteve longe daquele bri- 


O estado impróprio do terreno para isso 
especialmente 


inteiramente contribuiu, 
na 2º parte, que se tornou dificilima, 

O Vitória ganhou, com intelro mere- 
cimento. O «teams jogou com serenida- 
de e inteligência, aguentando-se, exce- 
mtemente, num terreno mau. Todc 
seus elementos demonstraram  vont 
je vencer, nunca renunciando à luta 
nem fugindo ao embate do adversário. 
A rematar, atendendo ao estado do cam- 
po, o «team» mostrou sempre a 
não desperdiçando a mais pequena opc 

idade 
Alcino fez falta na extrema 
pelo seu melhor poder de 
Miguel, embora estranha 

Jestoou. 
pela y 
ng de 


avança 
remate 
se O Ju- 
ncerteza 


m que 
des 


supi 
tado 
Braga 


to feliz 
do + 


Os dois de 
fe Machad: 


A arb 
faltas, não mi 
e e d 


Em 
ses. por 51 


EM VIANA DO CASTELO 


Vianense, 2-Gi 
Vicente, O 


VIANA. 17 — Os grupos alinharam 
VIANENSE Rogério; Benjamim e 

Simas; Baptista, Leonel € Lopes; Oscar. 

Florêncio. Lima. Ferreira e Melo, 

GIL VICENTE — Silva; Caçador e 
Costa: Amaral, Zeferino e Flor; Relho, 
Jaime, Arantes, Caclano e Augusto 

O jogo infelou-se sob a arbitragem de 
José Lira, em tarde re rigoroso Inverno, 

O péssimo estado do campo prejudicou 
sempre a tarefa dos grupos mas o Via- 
nense foí sempre superior ao adversário, 
cuja defesa e médio-centro tiveram tra- 
balho árduo, Lima, do Vianense marcou 
o único «goals do primeiro tempo, aos 18 
minutos. O Vianense, multas vezes teve 
o «xoals à vista. mas os remates safam 
tortos. Não conseguiu, também, tirar pro- 
velto dt muitos enntos de que beneficiou, 

Na segunda parte, o tempo piorou é 
o nevoeiro quase não deixava ver de um 
extremo ao outro do campo. A chuva calu 
com mais intensidade e, assim, tudo se 
tornou pior dentro do campo. 

O Vianense, nos 25 minutos. marcou o 
2 «xoal» por intermédio de Ferreira. O 
grupo enleou o adversário, num jogo de 
intenso domínio, mas não consegutu mar- 
car mais tentos. Foi. em geral. uma pa 
tida fraca em futebol, sem nada de relevo 
a assinalar 


Em reservas o Vianense ganhou 


por 
H DIVISAO 
Celoricense-Monção, 2-1 


CELORICO DE BASTOS, 17, — Nesta 
Incalidade, efectuou-se, hoje, a contar 
para a «poules final do campeonato da 


vencendo o primeiro por 2-1, com 
ao intervalo, 
A vitória do Celericense foi mere- 


cida. 


Marcaram: Mota, aos 4 e Dias, nos 30 
minutos da 1º parte, do Celoricense e 
Lil, de grande penalidade. do Monção. 

Os afupos 

CELORICENSE — Néta, Casimiro € 
Horácio; Agostinho, Arnaldo, Rui, Abreu, 
Lelo. Dias. Mota e Albano. 

MONÇÃO — Antônio, Cunha e Adol- 
fo: Gomes. Agra. Armando, Silva, Lil, 
Russo, Afonso e Candido, 

Arbitro, Antônio Moreira. — C. 


Campeonatos da 
Província 


Resultado dos jogos ontem ctectua- 
dos 
BEJA 
Untão-Moura, 0-2 
SANTAREM 
Minerva-Operário Vilatranquense, 0-5. 


Feroviário-Alhandra, 1-4 
Rossio do Sul do Tejo-Sporting de To- 
mar, 3-1 
União 
sento, 
Torres Novas. 
Vilafranquen 


de Tomar-União do Entronca- 
1 


SETUBAL 


Aldegalense-A venida, 5-1 
Alcochetano-Imparcial, 


-0, 


Pinhalnovense-Palmelense, 2-0 
PORTALEGRE 

Elvas-Campo Malor, 8-0 
LEIRIA 


Nazarenos-srinhense, 6-0, 
Império-Alcobaça, 0-1 


Peniche-Marítimo., 3-1 
GUARDA 


Pinhelense-Gouvlense, 1-2. 
Guarda-Atiético, 1-1, 


e 


e em baixo o «team» do Leixões S. 


Práticamente, o campeonato da A. F. 
Aveiro terminou ontem, O Espinho e o 
Lamas têm um jogo a efectuar, atrazado, 
mas o resultado não influe na conquista 
do primeiro lugar. A Sanjoanense ganhou 
o título, de maneira absoluta, com um 
«goal-average» elucidativo e vantagem de 
pontuação : 2 pontos em relação ao se- 
gundo, o Oliveirense, que foi desalojado. 
Há motivo para salientar a proeza do re- 
presentante de S. João da Madeira, que 
deu excelente conta de st, reatando uma 
tradição agradável. 

Ontem, bateu o Lamas por 6-0, resul- 
tado a distinguir, porque o vencido pos- 
sui apreciável classe. Tarde de inspira- 
cão para o vencedor, cuja linha vançada 
se mostrou realizadora. O Espinho derro- 
tou o Oliveirense, no seu campo. Os mi- 
meros não se adiantaram : 2-0, mas são, 
mesmo assim, significativos. A constde- 
rar, também, a vitória da Ovarense, ven- 
cedora do Beira-Mar. Conquanto ganhas- 
se pela tangente : 1-0, o resultado valeu. 

O quadro da classificação é o seguinte: 


J. Vo E DP, CP 
Sanjoanense 1 6 2 228 1524 
Oliveirense 10 4 4 215132 
Beira-Mar .... 10 5 1 432 19 21 
Espinho 9333) 2018 
Ovarense 10 1 4 5 12 22 16 

922 521% 15 


Espinho-Oliveirense, 2-0 


O vencido comandou, mas não 
marcou 


OLIVEIRA DE AZEMEIS, 17. — Com 
regular assistência, apesar do mau tempo, 
efectuou-se, hoje, no estádio Carlos Osó- 
rio, o encontro Oliveirense-Espínho. na 
última jornada do campeonato de Aveiro. 

Os grupos alinharam : 

ESPINHO — Cantara; Alexandre e Cé- 
sar; Artur Alves, Vivas e Cândido; Ribei- 
ro, Campos, Artur, Oliveira e Nascimento, 


OLIVEIRENSE — Teixeira; Henrique 
e Joaquim; Manuel Oliveira, Castro e 
Eurico; Domingos, João Tavares, Gapo. 


José Tavares e Campos 

O terreno apresentou-se impraticável, 
devido à chuva. Coberto de lama, tornou 
exaustiva a acção dos jogadores e con- 
tribuiu para que a partida perdesse be- 
leza, pois não era possível, em tais con- 
dições, evidenciar apuro técnico 

O resultado final foi de 2-0 para o 
Espinho. um tento em cada parte. 

No entanto, pode dizer-se que a vitória 
foi injusta, porquanto os oliveirenses do- 
minaram e atiraram o jogo para o ter- 
reno contrário, cuja defesa teve de mo: 
vimentar-se, desesperadamente. Aos 36 
minutos, contra a corrente, o Espinho 
marcou o primeiro ponto, por intermédio 
de Alexandre, e com o marcador nesta si- 
tunção terminou o primeiro melo-tempo. 

No segundo, a feição do encontro não 
“e modificou, Os visitantes mantiveram- 


l-so envolvidos num trabalho de des- 


trulção, em que levaram a melhor. Para 
malor infelicidade, aos 28 minutos, quan- 


"do, em resposta súbita, a avançada espi- 
nhense rondava a balisa contrária, Eu- 


Campeonato de Viseu 


x 


S. L. Viseu-Sportíng Lamego, 2-1. 


Sampedrense- 


-Académico de Lamego, 2-1--Académico de Viseu- 
-Tondela, 3-1 


Dando início à apoule» final do cam- 
peonato viseense, jogaram, ontem, o Aca- 
démico de Viseu e o Tondela. Os acade- 
mistas, com maior conjugação e colocação 
dos seus sectores, impuseram-se, no ter- 
reno. A linha avançada, suficientemente 
apoiada, rondou a balisa contrária e bateu 
o defesa. Marcou três tentos, que lhe ga- 
rantiram o triunfo. Os tondelenses, em 
tarde incerta, ripostaram uma única vez, 
incapazes de igualarem. O jogo fot, no 
entanto, agradável. 

O Sport Lisboa e Viseu lutou, com 
certa dificuldade, perante o Sporting de 
Lamego, que lhe deu excelente réplica, 
Apreciaram-se noventa minutos movi- 
mentados e, de certo modo, abundantes 


— 0 ihantismo que caracterizam os desafios 


FUTEBOL — O conjunto do F. C. de Famalicão, que, com comportamento notavel no campeonato bracarense, 
foi o segundo classificado 


em jogadas de aspecto, Os viscenses obti- 
veram dois tentos, enquanto os lame- 
censes marcaram um «goal». No final: 
2-1 para o vencedor. 

Num jogo atrazado, o Sampedrense 
derrotou o Académico de Lamego, por 
2-1. O encontro realizou-se em S. Pedro 
do Sul. 


Académico de Viseu- 
-Tondela, 3-1 


VISEU, 17. — No jogo de hoje, da 
«poule» final do campeonato de Viseu, en- 
tre o Académico de Viseu e o Desportivo 
de, Tondela, a equipa local, com 1-0 na 
1º parte, ganhou ao Tondela, por 3-1. 

Jogo equilibrado, na 1 parte, e domí- 
nto acentuado do Académico de Viseu, 
no segundo tempo. 

Os três tentos do Académico : Helder 
(2) e Fernando (1). Gomes, de grande pe- 
nalidade, obteve o tento do Tondela. 

Os grupos : 

ACADÉMICO — Necho; Monteiro e 
Miguel; Felgár, Mota e Póvoas; Alberto, 
Eurico, Helder, Santos € Francisco. 

TONDELA — Alberto; Anselmo é Sou- 
sa; Armando. Abilio e Tavares; Carmo, 
Gomes, Mota, Luís e Cílio. 

Arbitro, Prazeres Gomes, — 


Sport L. e Viseu-Spor- 
ting C. de Lamego, 2-1 


(1º parte; 0-0) 


LAMEGO, 1 — Jogaram hoje, nesta 
cidade, os conjuntos representativos do 
Sport Lisboa e Viseu e sporting Clube de 
Lamego, para a «poule» rinal do campeo- 
nato de Viseu. 

A partida foi muito difícil para o grupo 
da sede do distrito. 

Notou-se, claramente, na equipa do 
Sporting de' Lamego, que os avançados tl- 
veram pouca sorte na área defensiva do 
Sport Lisboa e Viseu. Ao intervalo: 0-0. 
Marcaramos tentos, na segunda parte, Má- 
rio, de grande penalidade, e Paulo, os 
do Sport Lisboa e Viseu. No Sporting, 
Roseira foi o marcador. 

Os grupos: 

VISEU — Santos; Martins e Marques; 
Amadeu, Mário e Neves, Vale, Paulo, So- 
tero, Henrique e Hermínio, 

LAMEGO — Romeu; Chaves e Fran- 
cisco; Toneca, Inácio e Paula; Gomes, 
Tricas, Roseira, Pereira e Felisberto. 

Arbitrou Correia da Costa, da Comis- 
são Distrital do Porto, auxiliado por Cle- 
mente Henriques e António Santos, da 
mesma Comissão. 

Destacarm-se na équipa de Lamego: 
trio defensivo e o extremo-direito. No 
Sport Lisboa e Viseu, Marques e Sotero 
foram os melhores. — C, 


FUTEBOL (CAMPEÕES REGIONAIS) — Em cima, o grupo do F. €. do Porto 


Clube, detentores, respectivamente, 


dos campeonatos regionais de Reservas e 2.º” Categorias 


Campeonato de Aveiro 


Sanjoanense-Lamas, 6-0--Espinho-Oliveirense, 2-0 
e Ovarense-Beira Mar, 1-0 


A SANJOANENSE GANHOU O TITULO 


rico, do intervir num lance difícil, entlou 
a bola nas próprias redes, modificando o 
resultado para 2-0, 

No período restante, nada mais houve 
a assinalar e o encontio terminou com o 
resultado indicado. 

Arbitrou o sr, Lima e Sá, nem sempre 
feliz, — €. 


NA VILA DA FEIRA 


A A. D. Sanjoanense 
venceu o União de 
Lamas, por 6-0 


VILA DA FEIRA, 17.0 jogo efec- 
tuado ontem. na Vila da Feira, não cor- 
respondeu ao que se esperava. 

A partida foi prejudicada pelo mau 


tempo e o campo. muito enlameado, não 
deixou que os Jogadores manobrassem à 
vontade perdendo, assim, o encontro todo 
o valor espectacular. 

Como se depreende pelo resultado fi- 
nal, a Sanjoanense superiorizou-se perante 
o seu antagonista, conseguindo vencer 
com relativa facilidade. 

No entanto, a sua vitória deve-se, em 
parte, à constituição física dos seus jo- 
gadores, que se adaptaram bem às condt- 
ções do terreno. Os un onistas de aspecto 
mais frágil, tiveram mais dificuldades 
em se movimentarem no terreno, vindo 
daí, a justificação de tão ampla derrota. 

Os grupos formaram : 

A. D. SANJOANENSE — Mota; Ban- 
deira e Carvalha; Santa Clara, Baptista 
e Quintino; Pardal, Santos, Soeiro, Car- 
tola e Malkado. 

U. DE LAMAS — Prata; Mário e Ttei- 
ra; Santos, Ramalho € Fernando; Belinha, 
Resende, Ramiro, Brasileiro e Vítor. 

O 1:,4.e 5º «goals» foram marcados 
por Pi nos 30, 65 e 66 mínutos, res- 
pectivamente. 

Santos marcou o segundo aos 35 mi- 
nutos e Malhado obteve 0 3º € 0 6.º, aos 
60 e 80 minutos. 

Arbitrou, bem, o &r. José Cunha Gul- 
marães, da A. F. do Porto, — E, M. 


EM OVAR 


Ovarense-Beira-Mar, 1-0 


OVAR, 17. — Mau grado a imperti- 
nente chuva que antes e durante o en- 
contro caiu, o Parque «Marques da 
Silvas registou ainda razoável afluên- 
cia de espectadores. 

O encontro, antevia-se despido de 
Interesse, isto à Ovarense não inte 
ressar grandemente, pois do seu des- 
fecho não melhoraria a sua posição na 


classificação geral. Paisados poucos 
momentos de jogo, porém, tal impres- 
são foi banida, pois de ambos os la- 


dos se comecou a jogar com energia é 
interesse, redundando uma partida que 
parecia vir a ser falha de interesse, 
numa pugna animadissima e emotiva. 

As equipas apresentaram a seguinte 
formação: 

OVARENSE — Manuel; Edmundo e 
Salvador; Zefermo, Jacinto o Marques ; 
Rui Silva, Carlos Bonifácio, Lamy, Jak 
me é Leite. 

BEIRA MAR — Magalhães; Elias é 
Barreto; Costa, Borges e Nogueiras 
foifo, Pedo, Baiacó, Augusto o Po 
rak. 

Arbitrou o sr, Abel da Costa, do 
Porto. 

A Ovarense, apresentou-se em cam- 
po com der homens. Com à inclusão 
de Lamy, após uns minutos de Jogo, 
a equipa ficou completa. Aos vinté mi- 
putos, porém, por imposição do árbj- 
tro, o grupo local passou a contar só- 
mente com dez unidades, pois Lamy 
foi forçado a recolher ao balneário. 

O Beira Mar, deve dizer-se, a cinco 
minutos do final do 1.º tempo, ficou 
também reduzido a dez unidades, Pe- 
trak, ressentindo-se duma queda, não 
mais voltou a poder dar a sua colabos 
ração à equipa, sendo daí em diante, 
por assim dizer, uma figura decorar 

va. 

À grimelra, parte terminou sem bo. 
tas. O domínio alternou-so pelos dois 
campos, com jogadas melhor delinca- 
das e conduzidas, da parte dos visitan- 
tes. A Ovarense respondeu sempre com 


energia às investidas do grupo de 
Aveiro, que se mostrou sobremaneira 
interessado no assedio à balisa advere 


sária. A bos actuação da defesa local 
anulou, porém, todas as suas investi- 


das. 

Na 2º parte, e pouco após a bola 
de saída, Ri Silva, servido por Jacin- 
to, não teve dificuldade êm bater Ma- 


galhães, que foi impotente para deter 
6 seu remate. 

Após a marcação do unico ponto do 
encontro o jogo voltou a ressentir-se 
do nervosismo de ambos os grupos, 
para o que contribuiu, em parte, q 
pouca seguranca da arbitragem. 

Na parte final do encontro o Beira 
Mar desesperadamente procurou o em- 
pate, o que não conseguiu devido à sua 
pouca sorte em frente das redes adver- 
sárias e também à boa actuação do 
Manuel e Salvador, que no segundo pe- 
ríodo tiveram actuação merecedora de 
elogios. 

B.R. 


HI DIVISÃO 
Lourosa-Feirense, 5-0 


(1-0 ao intervalo) 


LOUROSA (Vila da Feira),  — No 
jogo do campeonato da II Divisão de 
Aveiro, entre o Lusitana de Lourosa e 
o Desportivo Feirense, o primetro ganhou 
por 5-0, com 1-0 ao. intervalo. 

Marcaram: Domingos (3), Cadete TI e 
Pera, 1 cada. 

Fácil a vitória do Lourosa e uma 
actuação muito modesta do Feirense. — C. 


JOGOS PARTICULARES 


União D. da Tapada-Aliviada, 4-0 


LAGOAS, 8. — No jogo efectuado em 
Aliviada, entre estes dois grupos, o União 
Desportivo da Tapada ganhou por 4-0, 
com 1-0 ao intervalo. 

O grupo local deu sempre réplica ao 
seu adversário. 

Marcaram : Viana, 
Correia. 

Evidenciaram-se : Quintela, Julio, Mar- 
ques, Alfredo e Viana, do Tapada, e o 
médio-centro e guarda-redes, do Aliviada. 

Assistência numerosa e muito correcta. 

Com a falta de Abílio, o Tapada for- 
mou : Quintela, Eduardo e Julio; Pinho, 
Marques e Alfredo; Correia. Viana, X: 
vier Sistelo e Paulo 


Paulo, Xavier e 


União Mourisquense-Estarreja 


ESTARREJA, 16. — Realiza-se, ama- 
nhã, nesta localidade, um encontro en- 
tre o União Mourisquense, de Mourisca 
do Vouga e o Clube D. de Estarreja, com 
início ás lo horas e meia. — C. 
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DESPORTOS 


FUTEBOL 


Campeonato Regional da Il Divisão 


Penafiel, Cuf., Bonf m, Rio Ave, Freamunde e Varz m 
torom os v.ncedores da jornada 


O jogo Matozinhos-Tirsense não se efectuou 


O S*º da Hora venceu o Castêio da Maia 
por taltu ae comparência 


& quinta dernada fol Incompleta, 

O jogo Matosinhos-Tirsense não se 
efectuou. O Senhora da Hora venceu, por 
falta de comparência, o Castélo da Maia 

O Jogo Benfim-S. de Rio Tinto não 
teve a duração regulamentar. 

Feilzmente, o mau tempo não prejud!- 
cou grandemente a jornada; dos oito 
gos a realizar, apenas o Matosinhos-Tir- 
Sense foi lesado, tendo de ser repetido, 
Na Senhora da Hora, verificou-se um des- 
cuído do Castélo; e, em Soares Martins, 
interveio acção disciplinar. 

Foi pena, realmente, que os dols 
«lapsos» se tivessem verifcado, mas... do 
mai O menos. 


EM SOARES MARTINS 


Bonfim- S. de Rio 
Tinto, 2-1 


O primeiro tempo terminou com os 
grupos empatados a uma bola. 

Nestes primeiros quarenta e cinco mi- 
nutos, o jogo equilibrou-se, aceitando-se, 
sem relutância, o empate verificado. 

No segundo tempo, e quando decor- 
riam 25 minutos de jogo, o árbitro deu 
o encontro por terminado, pela persis- 
tência dos riotintenses em não quererem 
acatar as suas ordens, quando da marca- 
são duma grande penalidade. Quando se 
verificou o incidente, já o Bonfim ven- 
cia por 2-1, com «goalsp de Teófilo, aos 
3 minutos, e Domingos, aos 55. 

O «goalb do Sport foi marcado pur 
Portela, os 5 minutos. 

Os grupos formaram; 

BONFIM — Saragaço; Alemão e Lin- 
dero; Nelo, Barbeiriho e Nélito; Nelson, 
Orom, Teófilo, Domingos e Lelteiro. 

SPORT — Moura; Soares e Aires; Pe- 
reira 1, Espanhol e Vieira; Portela, Pereira 
1, Arnaldo, Carneiro e Rul. 

Arbitrou Maximino Raposo, 


EM PENAFIEL 


Penafiel-Desp. de Por- 
tugal, 2-1 


A equipa portuense sofreu a primeira 
derrota do campeonato, 

O Desportivo de Portugal, que já esta 
época visitara Penafiel deixou, agora, me- 
lhor impressão do que então 

A équipa é constituida por jogadores 
habilidosos, mas que revelam pouco en- 
godo pela baliza. 

O Desportivo de Penaítel sustentou o 
encontro mais difícil deste tornelo, conse- 
guindo, mercê do seu entusiasmo, levar 
os profuenses de vencida. 

O primeiro tempo terminou com o 
resultado de 2-1, com «goals» de Freire 
e Pacheco, 

Os grunos formaram: 

PENAFIEL — Ernesto; Bessa e Reis; 
Adão, Pacheco e Laurindo: Freire, Velu- 
do, Nunes, Emílto e Silva. 

D. DE PORTUGAL — Castro; Rocha 
e Adolfo; Adré, Pinto e Moutinho; Mou- 
rão. Jaime, Chico, Mourão II e Gonçal- 


E EM CURIM 
- Freamunde-Figuei. | 
rense, 8-1 


O Freamunde conquistou o primeiro 
lugar da sua série, muito embora leve 
na sua companhia o Bonfim. 

Mais uma vez se verificou a irregula- 
ridade do Figueirense, Há olto dias, fez 
boa exibição em Rio Tinto; agora, no seu 
terreno, o grupo de S. Diniz produziu pés- 
sima exibição. 

A equipa não teve velocidade para de- 
ter os sucessivos ataques do quinteto 
dianteiro dos vencedares, que, superior- 
mente dirigidos por João Taipa, marca- 
ram «anais» de todas as formas. 

O Figueirense actuou descrente e, com 
a sut lda do marrador a sua abalada mo- 
ral foi decrescendo. Em contra-partida. 
o Freamunde, que teve um Ínício receoso, 
soube. na devida altura, sobrenor-Se ao 
adversário, acabando por manobrá-lo. 


EM CUSTOIAS 
Varzim-Custoias, 3-1 


A équipa poveira segue excelentemen- 
te colocada, Agora, com a não realização 
do jogo Tirsense-Matosinhos, o Varzim 
tomou o comando da sua série, 

E! inegável que o Varzim possul 6t- 
mo conjunto, que mats se afinará com o 
decnrrer da prova, e será, dentro em 
dreve, o mais sério pretendente no título. 

O Custhias teve. novamente, de curvar 
-se perante a sunerloridade do adversário, 
São, 14, duas derrotas seguidas, no espa- 
ço de oito dias. Estamos crentes que em 
nada afectará a moral do gruno, tanto 
mais que a diferença que O separa dos da 
vanguarda é, realmente, peouena: — 3 
portos, que factimente poderão ser anu- 
lados, 


O Jogo Matosinhos-Tirsense não se 
efectuou, e o Senhora da Hora marcou 
pontos por falta de comparência do Cas- 
têlo da Ma 


EM VALONGO 


Desp. da Cuf-União 
Valonguense, 2-1 


Perante reduzida assistência, e debaixo 
de uma chuva impertinente e com ne- 
voeiro bastante denso, realizou-se este jo- 
EO, que terminou com a vitória pela tan- 
gente para o grupo visitante. 

O campo, que se encontrava em mau 
estado, não só pelo tempo chuvoso que 
fazia, mas ainda por estar muito ao aban- 
dono, não permitiu que os grupos produ- 
zissem, sequer, futebol deficiente, sendo 
os jogadoses obrigados a esforços titânt- 
cos para controlarem a bola e aguenta- 
rem-se no terreno. 

Por esse motivo, assistiu-se a uma par-| 
tida falha de técnica e com jogadas de 
pontapé para a frente, sem resultados 
positivos. 

O trabalho mais ingrato pertenceu aos 
dois guarda-redes, que sairam da sua mi: 
são com acêr! 

A primeira parte, a mais animada do 
desafto, não sé porque os jogadores não 
se encontravam ainda esgotados de forças, 
mas também porque foi neste período de 
jogo que o marcador funcionou, decorreu 
Com vantagem para o Desportivo da Cut, 
e o resultado de 2-1 a seu favor, está ae 
harmonia com O jogo desenvolvido. O Va- 
lgnguense marcou primeiro e aos 10 mi- 
nútos de jogo, por intermédio de Gonçal- 
ves, tendo aos 18 minutos Antônio Bizarro 
de pontapé de canto feito directamente o 
empate, e aos 22 minutos, Fernando fez à 
bola que havia de ser a da vitória final 
para os cufistas. 

A segunda parte, jogada já com os 
jogadores bastante gastos, pelas inômeras 
quedas que haviam dado, foi por esse mo- 
tivo bastante monotona, e aínda se teve 
por vezes a impressão que o vencido em- 
patasse o jogo. Porém, a acertada actua- 
ção de António Lavrador. não perminu 
que tal facto se verificasse. Este joga- 
dor. quer defender, quer a atacar, foi 
enorme. 

Nos vinte minutos finais. o Desportivo 
da Cuf perdeu várias jogadas de «goal 
certo, por imperícia dos seus avançados, 
especialmente da aza esquerda 

E' justo destacar a extrema correcção 
dos valongvenses, bem correspondida pe- 
Jos seus adversários. 

Os grupos apresentaram as seguites 
formações: 

DESPORTIVO DA CUF — Amorim; 
Abel e Matos: Félix. António Lavrador e 
Belmiro; António Bizarro, Cruz, Mendes. 
Peixoto e Fernando. 

Os cufistas anresentaram uma linha de 
recurso, nois fa'taram nada menos ae 
cinco jogadores do seu erimo de honra 
Merecem referârcia: Amorim Antônio 
Lovrador e António Bizarro. 

U D. VALONGUENSE — Palva Sam- 
reto e Abílio: Coimbra Coelho e Silva: 
Funes, Vasco. Carlos, Lopes e Gonçal- 
ves. 

Q Valonguense apresentou três jogado- 
res novos, aue agradaram, esneclalmente 
Coimbra. jogador de handebol do Estrela 
e Vigorosa. Além deste jogador, destacu- 
ram-se: Paiva, Abílio, Nunes, Vasco e 
Gonçalves. 


Dirigiu a partida o sr. Joaquim Fer- 
reira da Costa, Fol sério e, por conse- 
guinte, absolutamente imparcial, 

Digna de registo a correcção dos at- 
rectores do Valonguense, e de lamentar 
as modestissimas Instalações que 0 clube 
possuí. — M. R, 


RESULTADOS GERAIS 


Bonfim, 2-S. de Rio Tinto, 1. 
D. de Penafiel, 2-D. de Portugal, 1. 
Freamunde, 8-Figuelrense, 1. 
Cuf, !-Valonguense, 1, 
Varzim, 3-Custoias, 1. 
Rio Ave, 5-Rebordões, 


CLASSIFICAÇÕES 
Sérte A 

J. Vi E Die Cp 
Freamunde Bo Soda 0 J9 ars 
Bonfim 5.76 001 086.38 
D. Portugal ss 9 Sa 
Penatiel sai NO) 209 19 qa) 
Figueirense 520 31016 9 
cur 5 BND AO PAO Pro 1 
Rio Tinto SUL O AIG 7 
Valonguense 5014 215 6 

Série B 

Do BD: PAEQUER. 
Varzim qu 5 4 0 110 218 
Tirsense ". 440 02% 512 
| Custoias | 52124 910 
Rlo Ave uu 5 2 1 21833 10 
S.' da Hora Ga O ES AN O 
Matosinhos o PI PAS ING Sin, 
* Castelo uu 5 1136107 
Rebordões 5014 9N 6 


* Tem uma falta de comparência: 
OS JOGOS PARA DOMINGO 
Em Rio Tinto — Rio Tinto-Cuf. 


Em Freamunde — Freamunde-Bonfim. 
Na Bela Vista — Desportivo de Portu- 


gal-Figueirense. 
Em Penafiel — Penaflel-Valonguense 
Em Vila do Conde — Rio Ave-Castêlo 
da Maia. 
Na Póvoa de Varzim — Varzim-Rebor- 
dões. 


Em Santo Tirso — Tirsense-Custotas. 
E» Matosinhos — Matosinhos-Senhora 
da Hora. 


Campeonato 


CICLISMO 


Realizou-se, ontem, em Braga, o 

campeonato distrital nara a catego- 

ria de «populares, — Fernando Mo- 

reira de Sá (F. GC. do Porto), foi 
o vencedor 


BRAGA, 17 — Eefectuou-se, hoje, co- 
mo estava anunciado, o Campeo'w 0 Re- 
glonal de «Populares», no percurso Braga- 
-Guimardes-Famallcão-Barcelos-Brag 

De algumas dezenas de inscrições, apo- 
nas compareceram á hora da partida, nove 
elelistas, pois a chuva que calu prejudi- 
cou, imensamente, à prova, 

À partida para a primeira tapa, fot 
dada ás 13,50 horas, alinhando os seguin- 
tes corredores. 

Mário Ferreira de Matos, Individual; 
José Agostinho Gonçalves e Joaquim Ro- 
drígues, ambos do Clube Recreativo de 
Pevidém: António Pereira da Sliva, indi- 
vidual; Fernando Moreira de Sá, Amálio 
Maia e Mário Pinheiro, todos dos Pupilos 
do F. C. do Porto: e Renato de Sousa e 
Amáândio Cardoso, do Clube Futebo] Ope- 
rário, do Porto. 

Em Guimares, depois de 45 minutos de 
prova bem disputada. ganhou Fernando 
Moreira de Sh, que venceu, novamente, 
em Famalicão, 

Em Barcelos passou frente Renato 
de Sousa, do F. C. do Porto, 

A chevada a Braga fol feita pela or- 
dem seguinte: 

1* — Fernando Moreira de Sá, do F. 
do Porto, em 3 horas e 18 minutos. 

2. — Amândio Cnrdoso, do Operário. 
3 horas e 19 minutos, 

3+ — Amálio Mala, do F. C. do Porto 
mesmo tempo. 

4º — Joaquim Rodrigues, do C. R. de 
Pevidém, 3 horas e 22 minutos, 

54 — Mário Ferreira de Matos, indlvl 
daul, 3 horas e 45 minutos. 

Os restantes desistiram, por avarias é 
acidentes. 


=5E 
As «regatas de encerramentor 


Deviam realizar-se, ontem, em Leixões, 
orovas de vela, Inter-clubes, para fecho 
da resnectíva época, 

Devido ao mau tempo. estas competi- 
ões foram transferidas para domingo. 


RR 


GOLF 


TAÇA «PRAIA DAS FLORES» 


Três logos efectuados no Clube 
de Miramar, para a disputa 
deste trofeu 


Continuou, no Clube de Miramar, o 
tornelo da taça «Praia das Rosasp, efec- 
tuando-se três jogos, dois no sábado e 
um ontem, com os seguíntes resultados. 
Edgar Santos v. Artur Marian! Juntor, 
por 2 up.; José Inácio Xavter v. José 
Guimarães, por 3-1; e Edgar Santos v, 
Paulo Aeis por 1 up. 


de Vila Real 


Flaviense-Operário, 6-2--Vila Real-Flávia, 5-0 


O encontro Juventude-Régua não se realizou 


Dos três encontros marcados para on- 
tem, em continuação do campeonato de 
Vila Real, o Juventude-Régua não se 
efectuou. 

O Fiaviense defrontou o Operário e 
ganhou por 6-2. O resultado fala, com 
clareza, da diferença de valores entre am- 
dos os interessados. O Flavtense, com me- 
thor conjunto e avançados mais chuta- 
dores, abriu, com frequência, caminho 
'para as redes e tirou partido des oportu- 
midades. A notar a resistência oposta 
pelo vencido que, lutando sem quebra, 
pode, ainda assim, obter dots tentos. 

O Vila Real deu nova prova dos seus 
recursos perante o Flávia, incapaz de 
reagir com éxito. Com uma defesa rela- 
tivamente frouza, cedeu terreno e con- 
sentiu que o adversário niarcasse por 
cinco vezes seguidas, sem sofrer resposta. 
A desigualdade dos números tem elo- 


quência. 
E esta, actualmente, a v 

1 V. E DF. CP 
Vila Real . 77046 62 
Flaviense .. 740 326 1515 
Régua .iuuee 73132 M 
Flávia 7313218 4 
Operário 3830 5154 4 
Juventude . 600694 6 


OS JOGOS PARA DOMINGO : 
Juventude-Vila Real 
Flávia-Flaviense 
Régua-Operário 


EM CHAVES 


Flaviense-Operário, 6-2 


CHAVES, 17.— Jogo no «Estádio Mu- 
nicipal» com assistência diminuta. 


Campeonato 


Sob a arbitragem do sr. Mata Júnior, 
os grupos formaram : 

FLAVIENSE — Bandeira; Francisco e 
Araújo; Libório, Ballart e Barrosão; Flá- 
vio, Barrocas, Barreira, Esteves e Lelito. 

OPERÁRIO — José Augusto: Alfredo 
e Barreira; Moreira, Levi e Ilídio; Pomba, 
Rebolo, Maravilhas, Lopes e Párreco. 

O vencedor teve, no 1º tempo, 0 seu 
melhor período, sendo compensado com 
a marcação de quatro «goals» contra um 
do adversário, 

O segundo tempo foi mais equilibrado, 
tendo o Operário, de Vila Real, nos pri 
meiros quinze minutos e jogado em Igual- 
dade, no restante tempo. 

Marcaram, pelo Flaviense: Barracas 
(3), Flávio, Barreira e Esteves. Do Ope- 
rário : Maravilhas (2), sendo um de gran- 
de penalidade, — C. 


Sport C. de Vila Real- 
-Flávia, 5-0 


(3-0 ao intervalo) 


VILA REAL, 17.— O Sport C. de Vila 
Real, teve a sua tarefa facilitada neste 
jogo: ganhando ao Flávia de Chaves, por 
5-0, com 3-0 ao intervalo. 

Os campeões do distrito, mais seguros 
nos seus sectores, tiveram uma vitória ex- 
pressiva 

Marcaram : Vieira (2), Castanheira (21 
e Coelho (1), aos 7e 35:43 59 e 40 mt- 
nutos, respectivamente, 

Os dois grupos : 

VILA REAL Silvio; Vaz e Jaime; 
Helder, Barreira e Délio; Zeferino, 
Coelho, Castanheira, Rocha e Vieira 

FLÁVIA — Granjeia; Sousa e Gomes; 
Carvalho, Pinto e Almeida; Medeiros, Do- 
miíngos Almeida e Geraldo, 

Arbitro: Monteiro Teixeira, de Vila 
Real. — €. 


de Coimbra 


União-Académica, 2-1 —Naval-Anadia, 2-0 — O jogo 
Lusitânia-»port não se efectuou 


O União é campeão de Coimbra 


Com a 10: Jornada, ontem disputada, 
concluiu, igualmente, o campeonato da 
A. F. Coimbra, que tem, esta época, ti- 
tular diferente: o União. Vencedor da 
Académica, na primeira volta, por 2-0, 0 
grupo unionista confirmou, agora, o seu 
triunfo, ganhando por 2-1. O resultado tem 
de realçar-se, pelo muito que vale, quanto 
mais não seja como estímulo. Mas, em- 
bora seja o primeiro classificado, o União 
não toma parte no Nacional da 1.º Divi- 
são, visto a Académica estar, já, indicada 
da época passada. Uma disparidade dos 
regulamentos que podem considerar-se 
injustos. Tão grande esforço merecia me- 
thor recompensa. 

A jornada ficou incompleta. A Naval 
bateu o Anadia por 2-0, mas o encontro 
Lusitônia-Sport não se efectuou. 

A classificação dos clubes está asstm 
apontada : 


J. V. E D F.C P. 
UNIÃO ... 1 9 0152 428 
Académica 1 8 0254 7% 
Naval 1 5 0 51 35 20 
Anadia 1 3 0 7124 16 
Sport 930 61123 15 
Lusitânia .. 9108631 


EM SANTA CRUZ 


O União ganhou o cam- 
peonato de Coimbra, 
vencendo a Acadé- 

mica, por 2-1 


COIMBRA, 17, — Apesar do desafio 
só interessar quanto ao título o entusias- 
mo que o rodeou foi enorme e apesar 
do tempo de chuya a assistência acorreu 
em elevadissimo numero, constituindo a 
maior enchente que tem afluído a Santa 
Cruz! 

O encontro, porém. não atinglu a 
craveira técnica que era lógico esperar. 
No fim dos 90 minutos, tinha-se assis- 
tido, nesse aspecto. a desafio banalís- 
simo, 

O jogo foi muito duro, por vezes re- 
plecto de violências. 

Resultados: Velha foi o primeiro a 
sofrer as consequências, mas não chegou 
a sair do campo; Antônio Maria foi o 
segundo — em pior estado — abando- 
nando o campo ãos 12 minutos de jogo 
e para não voltar 

O melhor período do encontro foi o 
primeiro quarto de hora em que os dois 
ateams», em igualdade numérica, se ba- 
teram com alma O melhor poder téc- 
nico dos académicos levou a melhor, 
obrigando a defesa adversária, dentro 
deste espaço de tempo, a trabalho atu- 
rado. Nesse período de superioridade da 
Académica surgiu o primeiro «gval» iam 
decorridos 11 minutos. Até aqui, ainda o | 


entustasmo, dentro e fora do rectangulo 
era grandioso. Porém, antes de se en- 
trar na meia hora, António Maria saiu 
maguado. E, assim, se «estragou» um 
jogo que estava com todos os aspectos 
de ser bom. A Académica, com dez unt- 
dades e o União em tarde incerta, era 
de prever sensível abaixamento na qua- 
lidade do futebol produzido e foi o que 
sucedeu. O União passou, então, a pro- 
curar tirar partido da inferioridade nu- 
mérica dos escolares — o que não se ve- 
rificou durante este meio tempo. E para 
se verificar que o comportamento dos 
unionistas estava longe do seu actual 
valor, basta dizer que os estudantes — 
mesmo com dez elementos — foram os 
que mais ocasiões perigosas criaram, 
muito embora q seu esforço tivesse que 
ser duplicado, para poder suprir a fal- 
ta duma unidade. Se os razues» estives- 
sem em tarde certa, logo neste período 
teria vindo o vencedor no de cima, 

Quando foi iniciado o segundo tem- 
po, tudo pensava se os dez elementos 
escolares seriam suficientes a segu 
rar o ímpeto dos unionistas para a con- 
quista do triunfo. 

Assim, logo nos primeiros minutos. 
viu-se o União com outra disposição 
isto é, mais firmeza na organização das 
jogadas e procurando, com mais afinco. 
as rédes adversárias. Por outro lado, no- 
tava-se aquela energia que a Académica 
havia demonstrado anteriormente, a de- 
cair, Dentro deste aspecto, pur o pon- 
to do empate que, incontestávelmente, 
desmoralizou o grupo escolar. Então 
passou a ver-se o União abertamente ao 
ataque, criando situações consecutivas 
de perigo para Jacques. Mesmo assim, 
dos 15 aos 25 minutos, a Académica es- 
teve, novamente, em plano superior, per- 
dendo ocasiões que lhe podiam ter dado 
«goal» se Garção, em frente das rédes. 
fosse mais Fera! no remate. Mi pas: 
sado este período, a equipa escolar pas: 
sou a desorganizar-se o que logo foi de- 
monstrado com o segundo «goal» do ven- 
cedor marcado aos 31 minutos. 

O balanço até ao tim foi favorável 
aos «azues» e, tanto Jesus como Gomes, 
estiveram prestes a aumentar o marca- 
dor. À Académica, a partir do segundo 
tento, considerou-se vencida. 

O UNIÃO formou: Certã, Velha e 
Carvalho; Bernardino, França e Miran- 
da; Angelo. Jesus, Gomes, Ermitério e 
Noronha. 

A exibição global esteve longe de 
agradar. Valeu, porém, o que fizeram 
a partir da marcação do primeiro tento 
mas, mesmo assim.. 

A incerteza de Velha e França no pri- 
meiro tempo iam atirando o grupo para 
a derrota. Por esse facto, Carvalho, tam- 
bém se ressentiu e só no segundo tem- 
po, apareceu com autoridade e certeza 
Certã fez um punhado de detesas de 
boa marca Bernardino e Miranda equi 
valeram-se Nas avançados, o trlo cen- 
tral sobressaíu com evidência para Je- 
sus. Ara e Noronha não estiveram 
nos melhores dias Qualquer deles mut- 
to retraídos. 

A ACADEMICA apresentou: Jacques 
António Maria e Mário Reis; Lomba 
Eduardo Santos e Braz; Micael, Azere- 
do. Garção, Leite e Bentes. 

Agradável exibição durante os pri- 
meiros 15 minutos. Depols. com a falta 


Oquei em campo 


Taça «Mário Dias» — O Ramaldense eliminou o Áca- 


démico — Um tento 


em cada tempo dos campões 


regionais — Valdemar de Azevedo, defesa-esquerdo 
do Ramaldense, a principal figura do jogo de ontem 


Os campeões regionais da época finda 
tiveram ontem no campo «João de Deus» 
o seu melhor Jogo do torneio da taça 
«Mário Dias». O conjunto representativo 
do Ramaldense com uma modificação 
apenas no sector da linha da frente — 
Alberto Sereno ocupou o lugar de avan- 
çado-centro — na partida de ontem. fol 
mais positivo, demonstrou em todos Os 


pormenores técnicos uma larga vanta- 
gem sobre o seu antagonista. 
Com o tegreno «encharendos, dificul- 


tando e muito, o andamento do esferico, 
à Ramaldense, com o seu «jogo mais rá- 
pido», portanto adaptado às «conveniên- 
elas» do terreno, soube tirar partido — 
dominou o Académico. 

Foi mais insistente na organização de 
Jogo. internando-se mais vezes no cam- 
po do seu adversário, obrigando a defesa 
do Académico, a um trabalho mais per- 
sistente. Batido aos 18 minutos. com a 
marcação do 1+ tento — em cruzamento 
da esquerda, Mário, extrema-direito do 
Ramaidense colocou a bola, na baliza 
de Gonçalves, 

» Havia, já, portanto, para o Ramalden- 
se uma «pequena vantagem — 1-0, 

A vitória do Ramaldense, nesta par- 
tida, tem razão de ser; dada à sua acti- 
vidade no terreno — conseguiram os jo- 
gadores da turma melhor ligação nos 
três sectores O ataque do Ramaldense 
na zona de remate, foi mais decidido 
— «bateu» bem a defesa do Académico 

<u> 

O grupo do Académico, muito abaixo 
das suas possibilidades — uma «sombra» 
do jogo anterior — teve apenas um 
periodo de recuperação: os dez minu- 
tos iniciais da 2» parte, que podiam mo- 
dif.car o marcador — estabelecer o em- 
pate 

O Ramaldense, com Valdemar do Aze- 
vedo a «destruir: a vontade dos «alyi- 
-negros», entrou a impôr a sun superio- 
ridade, aparecendo logo, aos 26 minu- 
tos, com um tento — o 2: — obtido por 
Alberto Sereno. sem defesa possível, a 
meia altura, bem colocado, já com 
Custodio de Sousa, «improvisado» guar- 
da-redes, pela retirada de Gonçalves, 
que minutos antes teve de abandonar O 
campo, bastante lesionado, 

À eliminação do Académico do tor- 
neto da taça «Mário Dias», foi registada 
no 4.º jogo no campo «Johio de Deusy — 
no parque de jogos do velho clube gaien- 


se, 
<u> 

Ficaram bem nestes ligeiros aponta- 
mentos, três anotações : o «sacrifícios dos 
jogadores. a colaboração, dos dois ár- 
bitros e a dedicação dos competidores 
das defesas, 

A partida foi disputada em boa ca- 
maradagem desportiva, Há na equipa do 
Ramaldense um jogador em plano multo 
superior : Valdemar de Azevedo. Fo! 
uma «autentica barreira», para os avan- 
gados do Académico. A seguir ; os três 
médios. muito uteis (Fernando, Casoto. 
João Rodrigues) e O trlo avançado, com 


Mário a «servir» muito bem o seu in- 
terior. 
No Académico: Gonçalves, o verda- 


deiro mártir» da equipa. Espírito Santo 
a segurar as envostidas dos avançados 
Fernandes, que fez um bom lugar a 
médio centro; Martins, esforçad: Ri 
beiro, muito trabalhador, dr, Custódio 


Basquetebol 


de Sousa, «tocado...» a dar maior moy 
mentação ao grupo e Reinaldo, a «sublrs 
de forma. 


Os dois árbitros da partida conduzi- 
ram as ecojsas...» sem a menor bronca 


<u> 
Infclulmente alinharam pelo Acadé- 
mico: Gonçalves Monteiro e Espirito 
Santo, dr. Custodio de Sousa, Fernandes 


e Albuquerque , Ribeiro, artins, Rei- 
naldo e dr. Fernando de Sousa, 

Depois : dr, Custodio de Sousa, a ex 
tremo-direito e guarda-redes; Martins, 
a médio-centro e Albuquerque, no centro, 

Ramaldense, — Pimenta ; Costa e Val- 
demar ; Fernando Castro João Rodr!- 
gues; Mario, Rodolfo, Alberto Sereno, 
Francisco de Carvalho e Diogo Tavora. 


TAÇA «AUGUSTO MENDES 
DE ARAUJO» 


vencedores da jornada de ontem 


Vilanovense (A) Sport (B), 3 
Sport, (A) — Vilanovense (CB), 2: 


Estes dois clubes portuenses, sempre 
dominados por um sentido muito íntimo 
manter as melhores relações despor- 
tivas e trabalhar honestamente pela cau- 
|sa — continuaram ontem, de manhã. no 
campo «Soares dos Relss, a sua bela € 
útil Jornada de propaganda do oque em 
campo, com dois jogos entre os seus 
representativos. O Vilanovense, “o mais 
activo clube da Associação Portuense, 
no presente, em colaboração com o Sport 
é do Porto efectuaram a jornada da 
taça «Augusto Mendes de Araújo». No 
primeiro Jogo. a equipa «Ay» do Vilano- 
vense, ganhou ao Sport C. do Porto, por 
31 — 1º parte: 2-1 

Representaram o Vilanovense : Dia- 
mantino ; F. Rodrigues e Higinio Santos 
Manuel dos Santos, Guimarães, Pereira, 
Lopes, Laurindo Grijó. Barbosa. C. Ma- 
xêdo 'e Alvaro. 

Jogaram pelo Sport — Costa : Gameiro 
Castanheira. F. Sonres, Brandão, Barros. 
Teles, Pires, Peres e Seara Cardoso. 

Marcaram : E Rodrigues. Macedo é 
Barbosa, um cada, do Vilanovense, e 
Teles do Sport 

Diriglu 0 jogo F do vita: 
novense. 

No segundo o Sport (A) ganhou ao 
Vilanovenso (B), por 2-1. 1.0 na 1 
sport — Naselmento : Julio e Costa 
rodio, Ferreira € Carlos Costa : Arnaldo. 

Nogueira, Zeca e 


Teixeira 


Guilherme e Braga, 
Vilela. 

vi 
Beira ; 
Alexandre, 
Santos. 

Arbitro: Manuel Santos, 
Braga e Amandio, do Sport 


ovense — Pereira ; F. Teixeira e 
Pires. Ramiro, Modesto, Rocha, 
Marto Costa, M, Pereira é 


Vilanovense 
os marcado. 


ires, o M. Pereira, do Vilanovense. 
CLASSIFICAÇÕES 

J V. E D k [0 

vilanov. (A), 2 2 — — 6 

Sport (A) uu 2 1— 1 4 

Sport (B) uu. ,2 1 — 1 4 

Vilanov. (B) 1 2 — — 2 2 


Apenas 0 jogo Guifões-Fluvial não se realizou 


Vasco da Gama, Ferro € Aço € F. €. Porío 
foram os primeiros vencedores 


A desped da dum jogador do Vasco da Gama 


Com os Jogos de sexta-folra, à noite, 
no campo do Fluvial terminou a 18 Jor 
nada do campeonato portuense, na Divi 
são de Honra 

Os resultados forum os seguintes: 

F O. do Porto-Academico: 4. 
Ferto é Aço-Portuenso de Desporto: 38, 
Vasco da Gama-Vilanovense; 46-18, 

Fluvial-Gulíões não se realizou. 

Não ha desfechos que causem 
nheza, dá dissemos que 4 derrota do 
Academico ol pouco natural se exicarar- 
mos a formação das equipas, Na reali 
dade o grupo do Lima apresentou uma 
formacão recheada de valores, enquanto 
Os «azues é bratcos» tiveram de formar 
uma composição de recurso, Mas a equi 
pa do Academico não deu o rendimento 
esperado. enquanto o F. U, do Porto su 
agigantou, em determinado momento, à 
ponto de arrancar um triunfo merecido, 
ue Leve à sua principal base no entu- 
slasmo dos Jogadores é na actuação, re- 
gularissima é serena. de Adelino Velga. 

No segundo jogo tudo parecia Indicar 
que O Portuense de Desporto dispunha de 
melhor equipa, — especialmente melhor 
preparada. Afinal O Ferro c Aço ganhou 
com toda à Justiça, depois dum encon- 
tro em que realmente foi superior. 

Nos dois outros logos o Vasco da 
ma mesmo sem o concurso de Pima e de 
Dias Leite póde arrancar um belissimo 
resultado e oferecer ainda uma exilQ:ão 
absolutamente flel ao sistema vascalho, 

O Jogo FluvialGulfões ara o mais equi- 
librado no papel. Nenhuma das equirias 

ava O seu interesse no encontro por. 
gue ambas têm aspirações ao segundo 
lugar. Já que no basquete acontece um 
pouco aquilo que se dá no futebol: parte- 
se do principio que 0 Vasco da Gama 
será o grupo campeão, Mas o jogo foi 
adiado devido ao mau tempo 


Um pouco de história 


Antes de entrarmos na análise ao en- 
contro Vasco da Gama-Vilanovense que- 
remos reviver. Um POUCO, O que tem sido 
o campeonato regional portuense. A su- 
oremacia dos clubes tem transparecido 
através de dinastias. Primeiro, foi o Ace 
mista uus conquistou O campeonato dois 
anos seguidos. Gosava. assim. O predomi- 
nio de ter sido O introdutor da Modali. 
dade. Mas O Fluvial pouco à pouco foi 
formando uma equipa admiravel e duxan- 
te cínco anos seguldos conquistou o tl- 
tulo rexional, com o F. €. do Porto mul- 
tas vezes & ameacar à sua supremacia, 

Nesses tempos aureos os fluvialistas 
tinham um atrios ofensivo que se Golo 
brisou: Virgilio, Soares e José Diogo. um 
trio que se internacionalisou. 

A" dinastia do Fluvial sucedeu a do 
Gulfões que tendo vindo da promoção 
acabou por ganhar os campeonatos su 
cessivos até conquistar o da Divisão do 
Honra. Era uma equipa onde brilhavam 
os Irmãos Maias. dois Jogadores excep. 
clonais. Ferreira Dias Antonto Ferreira, 
Oliveira e mais tarde Tavares Ribeiro. 

Essa equipa teve wm comportamento 
brilhantissimo. Durante cinco anos con- 
secutivos conquistou 9 campeonato 

Velo. depois. a «dinastias do Vasco da 
Gama-a mais duradoura. Conquistoi 
tambem o campeonato regional da 9: 
Divisão e entrando na 1.º arrebatou logo 
o titulo. Ha sete anos seguidos que o 
Vasco da Gama vem dicando campeão 
primeiro com uma formação que se ce 
lebrizou pelo seu sistema Inimitavel de 
logar e que ara composta por Domingos 
Rodrigues, Pima. Pinheiro e Alvaro e 
mais tarde com outro grupo onde apenas 
a classe inegualavel de Pima resistiu. mas 
onde passaram a brilhar Dias Leite, Ce- 
sar Valentim Abilio Alexandre, Herm) 
nto ete, 

Temos. portanto 19 campeonatos até 


O aa] 


de uma unidade, muito embora ainda se 
Impusessem, baixaram bastante, e todos 
os sectores sofreram com as aiterações. 
Foi pena que assim sucedesse pois, com. 
a equipa completa o jogo teria outro 


aspecto. 
Individualmênte: Mário Reis, Lomba 
e Braz, na defesa, distinguiram-se. No 


quinteto avançado, os dois interiores e 
Micael estiveram em evidência. Bentes o 
Garção frouxos. 
— Aos 11 minutos foi marcado o 1.º 
“gonlo: Micam' centrou em boas, condi 
es e Bentes. oportuno. finalizou muito 


O 1: «goal» do União foi marcado 
aos 54 minutos. Noronha correu e cen- 
trou. Gomes, em óptimas condições, mar. 
cou de cabeça, 

— O «goal» da vitória foi apontado 
aos 76 minutos. Gomes saltou com Mi 
rio Reís, levando a melhor e, isolando- 
-se, passou a Noronha que, com forte 
remate, bateu Jacques, 

Arbitrou o sr, Bosques LeM], de Lis- 


NA FIGUEIRA DA FOZ 


Naval-Anadia, 2-0 


Os navalistas com o seu triunfo sobre 
os bairradinos conseguiram alcançar o 
3 lugar da classificação geral, enquan- 
to o Anadia se terá de contentar com o 
5º posto. 


Sport-Lusitânia 


Por acordo dos «teams» este encontro 
só se realiza no próximo domingo, mas 
qualquer que seja o resultado não al- 
tera a classificação. 

O Sport, quer perca quer ganhe, tem 
assegurado o 4º lugar e o Lusitania será 
o «lanterna vermelhas. — M. 


usora 2 para o Acemista, 
vial, cinco para O Guifões 
co da Gama, 

Quem ganhara O actual? Tudo parece 
Indicar que os vascalnos continu: 
o seu reinado. mas todas as 
são de admitir, 


Vasco da Gama-Vilanovense, 45-17 
Os campeões regionais, com Pima « 
Dias Leito, doentes conseguiam formar 
uma equipa que ofereceu uma primeira 
parte admiravel, no mesmo ritmo e com 
o mesmo fulgor como O grupo estivesse 
completo, A defesa a Jogar com um: 
segurança magnífica e o ataque a esque 
matizar lances cheios de beleza, forma 
ram um bloco que agradou ser jogar. O 
Vilanovense Datalhou animosamente deu 
sempre uma replica corajosa, mas teve 
de ceder 

Já na segunda parte a partida decatu 
Actuou-se muito ao choque, Era impossi 
daquela maneira respeltar à Larmo- 
nas Jogadas, Houve sempre luta d 
da mas sem o brilho anterior. No 
vencedor todos os jogadores actuaram no 
mesmo nível. 

No Vilanovense Braga, Mario, Jaime 
» Leitao foram os elementos mais em evf: 
itncla, 

Os irupos formaram: 
VASCO; Valentim 


à para o Flu- 
e 7 pata o Vas. 


Hermínio 


(2) (9) 


Amadeu (8) F. Mota (11) Abilio (19) Lu 
elano (2). 

VILANOY - Pedro, Leitão, Bra- 
“a (11) Marto, Orlando (9) Belmito (2) 
Jalme e Monteiro. A arbitragem de Vi 
tor Hugo fot criteriosa. 

Nas outras divisões 
E' prematuro fazer qualquer vatic! 


nio, As equipas alnda começaram a mos. 
r-se é algumas só 4 melo da primeira 
volta conseguirão dar Ideia do seu valor. 
Ha equipas estreantes: O Madalena o Lei 
-xões. 9 Continental, o Basket Clube do 
Porto. que regressa 

Alzumas destas cquipas devem causar 
surprozas, Reservaremos comentarios na- 
ra outra cronica semanal, norque 0 es 
Daco que esta ocupa vai longo. 

E de resto, tudo seria arrojo. A prova 
Dara essas divisões começará apenas no 


domingo. 
Transferências 


Alxuns clubes portuenses estão a lutar 
com enormes dificuldades para formarem 
as suas equipas. porque aínda não viram 


resolvidos diversos pedidos de transfe- 
rencia. 
Para aquelas colectividades que tem 


muitos Jogadores esta demora nada re- 
presenta mas para algumas constitue um 
enorme óbico. 

Fomulemos a aspiração de que 
transferencias sejam urgentemente 
clonadas. 

O campeonato regional continua 


amanhã 


essas 
solu, 


Amanhã, no Parque das Camélias, rea 
lzam-se os primelros Jogos da segunda 
Jornada. Teremos, às 21,90: Portuense do 
Desporto-Fluvial é Gulfões-Academico. Os 
outros encontros pertencentes à mesma 
Jornada efectuam-se no campo do Flu- 
vial e são os seguintes: Ferro c Aço-Vi 
nse e do Porto-Vasco da Ga 


Esta Jornada terá lugar na sexta 
jornada de amanhã avulta o en 
contro entre o Academico e o Guitões, 
que deve proporcionar uma luta exc 
lente. porque são duas equipas muito 
equilibradas. 
Na Jornada de sexta-feira hã, como 
atractivo máximo, o encontio F. O do 


Porto-Vasco da Gama que, como sempre, 
deve proporcionar espectaculo de invul- 
gar emoção, 


O sentimento da gratidão 


Temo-lo dito diversas vezes; uma das 
maiores forças do «Vasco da Gama» é 
exactamente O espirito de camaradagem 
que perdura entre todos os seus atletas 
e dirigentes. 

A partida do seu Jogador Fernando 
Mota para o Brasil trouxe ao de cima 
mais uma demonstração da estima que 
une todos os seus jogadores. 

No campo do Fluylul a meto do en- 
contro Vasco da Gama-Vilanovense, a 
direcção do clube vascaino ofereceu ao 
seu atleta uma JIndissima medalha de 
ouro e prata, com a dedicatoria «ao teu 
brio, à tua lealdade à tua dedicação» 
Mas o clube quiz ir mais longe e ontem 
fez reunir no Parque das Camelias to. 
dos os seus Jogadores, alguns deles até 
ja afastados das lides desportivas. 

Todos auizeram comparecer para dar 
um abraço de despedida a um rapaz que 
so conta amizades, 

Nessa altura O presidente da direcção 
do Vasco da Gama o nosso camarada 
Alves Telxelra disse ao micro as seguiu 
tes palavras: 

«Vascainos: O Fernando Mota val par- 
tr. Mas parte para muito longe. colocan 
do entre éle e nós a imensidão desse 
Mar, que nem por ser português—nós o 
dominamos com o noder dos nossos na- 
vegadores e descobridores — deixa de 
nos sroubar: a imagem desse rapaz que 
entre nós cimentou amizades sem conta, 
que entre nós foi uma afirmação expres 
siva da dedicação clubista, que entre nós 
foi um modelo de lealdade u de correc- 
cão. 

Esse Motita como nós lhe chamava- 
mos. desde miudito tão miudo que às 
vezes só O vlamos no campo porque os 
seus nervos nos obrigavam a vê-lo que 
tem sido o encanto da nossa malta— 
perdoue-me O plebeismo-to! durante anos 
um atleta exemplar, nunca faltando a um 


treino ou à um Jogo. E, muitas vezes, 
o Motita assemelhava-se a uma avesita 
Sequlosa de amparo, Quantas vezes o vi 
chegar ao campo, manhã cedo, mais pe- 
queno aínda do que realmento era. e 
preguntava-me: Já cá estão? 

Pretendia ele saber se estavam os com- 
nanheiros e os adversários. O peor que 
lhe podia suceder, era O adversário não 
aparecer.Gostava de ganhar — mas Jo- 
ando, 

Nunca lhe ralhel, Recorda-me que um 
ala num jogo em que tudo lhe corria 
mal. em que à equipa estava à perder 
lhe disse tio intervalo apenas a êle; — 
«Motita. mais um pouco de coragem nós 
nho podemos perder istot». E o Motita 
adivinhou nas minhas palavras qualquer 
coisa de desconhecido, porque as lágri- 
mas saltaram-lhe dos olhos, 

Fugi do seu lado. O Motita na segunda 


parte Jogou como um gigante. mas nos 
primeiros minutos eu vialhe a brincar 
nos olhos lágrimas tejmosas, 

Conheci à sua sensibilidade, Vibrava 
facilmente 

Foi subindo lentamente, Semeou ami 


zades sem conta. Nesses rapazes que af 
astão. todos vascainos, não ha um unico 


que esteja zangado com o Motita, Eu 
miero trátá-lo assim. Vejoo aínda mul- 
to pequeno com a sun camisola n.º d, 
que durou quást uma eternidade e que 
o Mobita val levar ainda na sua mala 
come recordação saudosa dum passado 
que não pode morrer, porque a nossa 


santa amizade não o consentirá, 
Nunca. quiz atropelar ninguem, Subiu 
a passos seguros. Quást que obrigou Os 
indiferentes à repararem nesta subtileza, 
nesta Jogada muito à Motita... 
desejaria continuar, mas não pos- 
Quando ab; mim alguem 
soube ser guem que eu 
vl erescor, alguem que eu procurel ampa- 
rar e acarinhar..o coração bate descom- 
nassadamente € Os olhos enchem-so de Já- 


E 


au 


a. antes que a comoção não 
me deixe continuar, dizer-te que todos nós, 
os companheiros que af estão na: tua frer 
te os dirigentes, os simpatisantes, senti- 
mos à tua falta e o melhor testemunho 
e nosso dar qa nossa admiração, é 
lar e dizerte alnda com cora- 
m fé, com sinceridade: Sê feliz 
Dent O mereces, 

vão todos abraçarte. Um 


que 
Os rapazes 
a um. para que ty sintas como o cora 


neste momento 
religioso da despe Eu quero que o 
primeiro a abracarte seja exactamente 
azito que apareceu quást como tu. 
pequenino como tu. e que poderá quem 
sabe ser como tu: eu o desejo 

O primeiro a abracarte será o Oiro 
esse que a nossa malta Dantisou de Ca 
sacas como te Datisou à tl de Chocolate 
E no olhar para dsse miudo, dedienção 
pelo Vasco que comeca à despontar, tu 
recordarás a tua propria figura, 

Ele é mais crescido do que tu eras. A 
não é dele E que agora em Por. 
quasl que é Imnosstvel pôr a Jogar 


cão de 


ravazes como tu eras — cinco reis de 
gente 

Vamos, Ciro. vat abracar o'Mota, num 
abraço que será a nromessa de que o 
futuro do Vasco será coma o Motita O 
desefará. 


Salgueiros-Académica de Campanhã 


JUNIORES - Salguetros fi-Academt 
ca 3 

RESERVAS — Salgueiros g-Academi- 
ca. 3 só durou 20 minutos. 


HONRA— Academica, 3 


Ep 
Não s eefectuaram as provas 


do Fluvial 
Devido ao mau tempo não se realiza- 
ram ss provas de remo marcadas para 
ontem, e incluídas no programa do ant- 
versário do Fluvial. Estas «Regatas do 
Outono» devem efectuar-se no próximo 


seminão, e 
TÉNIS 


Ee 
O torneio do Vilanovense 

Os jogos marcados para o «Tornelo do 

Outono» ,organização do Vilanovense, fo- 

ram transferidos para domingo, devido à 


chuvi 
E 
ATLETISMO 


EeL=o 
Uma prova inter-sócios do Futebol 
Clube do Porto no campo 


da Constituição 

O F. C, do Porto, por intermédio do 
seu incansável chefe de secção, Arnaldo 
Borgas, efectuou, ontem de manhã, no 
campo da Constituição, mais uma provi 
de «Corta-mato» entre os seus atletas, na 
distancia de 3.000 metros, para todas as 
catogorias, com os seguintes resultados: 

1º — Leonel da Cruz Magalhães da 
silva (sénior); 2: — António da Costa 
Barros Araujo, idem; 3º — Humberto 
Viana Campo (Juntor); 4º — Domingos 
Jesus Fernandes (principiante); 5º — Ci- 
priano Soares, idem; 6.º — Américo Al- 
derto Rodrigues Carneiro (sénior); 7º — 
Carlos dos Santos Miranda, ídem; 8º — 
António da Costa Oliveira (prineipiante): 
4º — António Malheiro Vieira, Idem. 


A 
ANDEBOL 


Campeonato de Lisboa 


No campo do Sporting da Penha, 
etectuou-se, ontem, um desafio de ande- 
bol, entre Os grupos do Belenenses e de 
«Os Trezen. 

O desafio terminou pelo resultado de 
7-2, a favor de «Os Trezes, que ficou na 
posa: da taça «Sociedade de Recrelon, 

No prinieiro tempo o Belenenses mar- 
cou duas bolas e o adversário uma, Na 
segunda parte, porém. o grupo de «Os 
Treze» consegúlu certa supremacia e pô- 
de marcar mais se!s «goals», que lhe de- 
ram a vitória. 


UGUEBI 
Campeonato de Lisboa 

No campo de Santo Amaro disputou- 
-se, ontem, um encontro de ruguebi, en- 
tre os grupos do Atlético e do Sporting. 

Ao intervalo já o Atlético vencia por 
3.0, que, no segundo tempo, ainda póde 
marcar novo ensaio, colocando o marca- 
dor em 6-0, resultado com que terminou 
o desafio. 

= qo 


Jantar de homenagem 


Num restaurante de Lisboa realizou-se, 
ontem, á nolte, um jantar oferecido pela 
direcção do Sporting Clube de Portu 
de hcmenagem á sua équina de honra, 
campeã de Lisboa, de futebol. 

Presidiu o sr. engenheiro Mário Ba- 
rata. 

Aos brindes falaram os srs. dr. Ribeiro 
Ferreira, presidente da direcçãa Alvaro 
Cardoso .canitão da éaulpa sportinguista 
Queiroga Tavares, Carlos Farinha, Pedro 
Ares e Marlano Amaro, capitão da équipa 
do Belenenses, 

ses 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 

nente as seguintes farmácias: 
1º TURNO 

Farmácia Correia de Araujo (an- 
tiga Saraiva), Rua de Santa Cata- 
rina, 259 — Telefone, 5644. 

FARMACIA ESTÁCIO — Rua de 
Sá da Bandeira, 120. 

Farmácia Antiga da Porta do 
Olival — Campo dos Mártires da 


Pátria, 122. 

Alberto Ferreira. Rua da Estação, 100 
— Alves Praça do Exército Libertador, 
62 — Alves Moreira, Avenida Rodrigues 
de Freitas, 167 — Antunes, Rua do Bon 
fardim. 485 — Avenida, Av da Boavista 
1016 — Barros. Rus do Bonjardim 1297 — 
Campo, Praça da República. 118 — Con- 
fiança, Rua de Santa Catarina, 960 — 
Correia de Araújo, Rua de Santa Catarina 
250 — Estácio, Rua de Sá da Bandeir 
120 — Gomes, Sucr. Rus das Flores. 112 
— Menezes Lima Praça das Flores 22% 
— Silva Pereira, Rua de Costa Cabral, 204 
— Vitória, Rua de São Roque da Lameira 
750, 
ag rt az = os, Tua da Senhora da Luz, 
3 

Em Matosinhos-Lega : Cunha, Rua de 


s Roque 10? Falcão Rua Mofnho de 
Vento 224 

Em Gala. Serra do Pllar, Rua Antero 
de Quental, 66 — Devezas, rua Barão do 
Corvo. 


(Para avtamento de receituário urgente 
sujeito à sobretaxa de 5500 a partir das 
O horas) 


BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS POR- 
TUENSES — Serviço mádico-cirúrgico 
ermanente no posto e domiciliário a 
oda a hora. 


Caldeira a vapor 


Compra-se de 10 a 15 quilos 


de pressão e tanques em aço 


oxidavel, em bom estado. Res- 
posta a este jornal ao 824. 


Curso de guarda-livros 


Ensino pelo prof. Francisco Miranda 
Rua de S. Braz, 60 e 419 — Telef, 8004 


A homenagem ao comendador 
Albino de Sousa Cruz 


(CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) 


menos significativa, erguendo-lhe, no 
jardim público daquela vila encan- 
tadora, no formoso Parque do Conde 
de São Bento, um monumento que 
ficará, através dos tempos, a assi- 
nalar o reconhecimento dos tirsen- 
ses por um dos seus mais dilectos 
e prestimosos filhos. 

Manhã cedo girândolas de foguetes 
e alogres marchas executadas pela 
banda musical dos Bombeiros Voluntá- 
rios de Vizela, que percorreu a vila, 
animaram a festa. O Parque do Conde 
de São Bento, tinha as principais ruas 
engalanadas com bandeiras, e apesar 
da chuva, o povo pouco a pouco che- 
gava no Parque é tomava lugar em 
sítios donde melhor visse o monumen- 
to. Chegaram, também, as crianças 
das escolas oficiais, Associações dos 
Bombeiros Voluntários de Santo Tirso 
e Tirsenses com os seus estandartes, 
Legião e Mocidade Portuguesa, alunos 
do Instituto Nuno Alvares, das Caldas 
da Saude, do Liceu de D, Diniz e Co 
Jégio Feminino de Santa Teresa, re- 
resentantes das Juntas de todas as 
reguesias do concelho, regedores, mem- 
bros das comissões da União Nacional, 
Os legionários e alunos das escolas 
rimárias e secundárias, formaram 
unto do monumento, em filas. 

Cerca das 10 horas, chegaram os 
grs, dr. Adriano de Aevelo, presidente 
da Camara Municipal de Santo Tirso, 
pereadores, professores das escolas é 
liceu, provedor da Misericórdia. sr, 
Antônio Maria Lopes e pouco depois 
chegaram os srs, tenente-coronel Julio 
Botelho Moniz, ministro do Interior; dr. 
Trigo de Negreiros, sub-secretário de 
Estado da Assistência; coronel Joviano 
Lopes. governador civil do distrito do 
Porto: dr. Marques de Carvalho, depu- 
tado da Nação; dr. Antunes Guimarães, 
presidente “da. Comissão Distrital da 

nião Nacional; dr. Attónio Maria Pi- 
nheiro Torres, delegado no Porto do 
Secretariado Nacional de Informação, 
Cultura Popular e Turismo; poeta An- 
tónio Correia de Oliveira, comendador 
Inácio Alberto de Sousa, Antônio Rus- 
sel de Sousa, dr. Carneiro Pacheco, 
sonservador do Registo, Civil de Santo 
Tirso; capitão Santos Junior e outras 
pessoas de representação, 

O sr. comendador Albino de Sousa 
Cruz, chegou logo a seguir acompanha- 
do por pessoas de familia, sendo rece- 
bido com calorosa salva de palmas. 

O sr. comendador Albino .de Sousa 
Cruz foi convidado & descerrár o busto 
que estava cobarto com a bandeira do 
Concelho, entre calorosos aplausos, gi- 
Tândolas' de foguetes e acordes musi- 
cais. 

Usou da palavra, em primeiro lu- 
ar, em nome do concelho, o sr. dr, 

driano Fernaniles de Azevedo, presi 
dente da Camara Municipal, que de- 
poís de saudar as autoridades presen- 
tes, exaltou a obra de Albino de Sousa 
Cruz, dizendo: «Encontramo-nos aqui a 
saldar uma divida. Esta consagração 
impunha-se como imperativo da cons- 
ciência cvica e do bairrismo tradício- 
nal dos tirsenses». 

O orador falou da obra de Albino de 
Sousa Cruz, afirmando que é tão bela 
e tão nobre, que vale & pena perpec- 
tuar a figura do grande benemérito no 
bronze. 

O sr. dr. António Augusto Pires do 
Lima, historiou num belo discurso a 
vida go benemérito, falou da sua obra 
grandiosa nas duas Pátrias irmãs, ter- 
minando por dizer que, sempre que ne- 
cessitemos de Inentlr coragem e alento 
nos nossos filhos ou netos, pára que 
não fraquejem na luta pela vida, ou 
para que 5e tornem cidadãos presti- 


mosos, poderemos apontar-lhes, como 
exemplo, a pessoa retratada neste 
busto, porque é, na verdade, um mi 
delo dos homens do vontade forte, de 


alma sã, de coração generoso, de ci- 
vismo e de amor da Pátri 
Falaram aínda os srs, dr. Lima 


Carneiro, presidente do Grémio da La- 
voura, e dr. Joaquim Costa, director 
da Biblioteca Publica do, Porto, que 
exaltaram, também, a acção do home- 
nagendo em prol do bem comum, 

or ultimo, o sr. comendador Álbino 
do Sousa Cruz, disso com certa como- 
S 


«Enternece-me profundamente & pr 
va de amizade que acabais de dar-me 
neste momento. Enternece-me o pe- 
nhora-me; de um lado porque nesta 
altura da vida as coisas ganham um 
tom de despedida que é já saudade e, 
por outro, porque só como mais um 
favor que vos devo posso considerar 
esta cerimónia. Nada especialmente me 
destaca para receber csta homenagem, 
Sou exactamento um homem simples 
que nunca. teve na vida propósitos des 
medidos ou ambições exageradas, Li- 
mitei-me sempre ao cumprimento dos 
sentimentos e princíplos que entraram 
desde menino na formação do meu 
caracter: o culto da honra, a perseve- 
rança no trabalho, à firmeza nos afec- 
tos, 4 lealdade no trato, a solidariedade 
cristã com os outros homens, o amor 
que nunca esmoreceu pela Pátria que 
me fol berço, Mas, estes sentimentos 
e princípios não correspondem, feliz 
mente, a nada de excepcional nesta 
abençoada terra portuguesa; são as re- 
gras comuns à generalidade daqueles 
que compõem esta Nação, porque con- 
substanciam verdadeiramente 0 timbre 
da nossa alma nacional. 

«Assim, à homenagem que hoje tão 
enerosamente me concedeis, há que 
nterpretá-la menos como um testemu- 
nho de apreço por mim, do que um 
acto de fé que realizamos todos, neste 
instante, às qualidades mestras do ca- 
racter português, quo são as nossas. 
Agradeço m todos que compareceram 
aqui a honra e a bondade da sua pre- 
sença; peço licença para destacar os 
srs. dr. Antônio Augusto Pires de Lima 
e dr. Alexandre de Lima Carneiro, que 
tão intimamento estão associados a esto 
acto e o meu querido amigo dr. Adria- 
no Fernandes de Azevedo, em quem, 
como ilustre presidente da C 
saudo todos os meus conterrane 
a todos eles já me ligavam sentimen- 
tos de ndmiração, agora fico-lhes tam- 
bém preso pelos laços Indissolúvels do 
meu reconhecimento. Lembro Igualmen- 
te com saudade o escultor de talento 
que esculpiu esto busto e que tanto 
quisera ver aqui. Faço votos para que 
esta terra a que tanto quero e à qual 
tão pouco del em relação ao muito que 
queria dar-lhe, encontre sempre no co- 
ração dos seus filhos tanta constância 
de afecto e dedicação como em mim 
permanentemente encontrou em cada 
hora da minha vida, quer eu estivese 
longe, quer perto dela». 

O "homenageado foi, depois, muito 
abraçado pelas pessoas de elevada re- 
presentação ali presentes, 


LÁ 
Foram lidos telegramas dos srs, Pre- 
sidento do Conselho, ministro da Edu- 
cação Nacional e do amigos do home- 
nageado, de Portugal e do Brasil. 


LÁ 
No pavihão do Turismo do Parque, 
foi servido um «Porto de Honra», que 
serviu de pretexto para a troca de ei 
sivas saudações ao homenageado tão 
querido dos portugueses das duas Pá- 


trias, 
D.B. 


Dois serões comemorativos 


do cenfenário do nascimento 
do compositor Ciríaco Cardoso 


no Clube Fenianos Poriuenses 


“e no Sindicato Nacional dos Musicos 


O Clube Fentanos Portuenses tomou a 
iniciativa de comemorar, no sábado o cen- 
tenário do nascimento do notável must- 
cógrato Ciriaco Cardoso, natural desta 
cidade e orgulho legitimo da arte na- 
cional. O seu salão nobre, por tal motivo, 
encheu-se completamente dum público 
interessado, entre o qual se viam muitas 
senhoras, Presídiu ao serão, em repre- 
sentação da direcção daquela instituição, 
o er, dr. José Vieira de Carvalho, ladea- 
do pela sr.* D. Marta da Piedade Ciriaco 
Cerdoso, tenente Gonçalo Meireles, que 
representava o sr. general comandante 
da 1º Região Militar, dr. Casimiro Carva- 
lho pelo Sindicato Nacional dos Musicos. 
dr. Ântóriio Emílio de Magalhães, pela 
Liga Portuguesa de Profilaxia Social, 
«maestro» Raúl Casimiro, D. Julio Al- 
moyna. Júlio Guedes, dr. Carlos Passos 
e dr. José Valente, Ão abrir a sessão, o 
sr. dr. José Vieira de Carvalho aludiu ao 
significado da comemoração, agradecen- 
do a colaboração que se dignaram pres- 
tar à colectividade o distinto crítico mu 
sical sr. eng. Rebelo Bonito. o pianista 
-compositor César Morais e a soprano 6r. 
D. Arnaldina Santos. Depols de proferir 
algumas palavras elogiosas sobre cada um 
dos colaboradores citados, concedeu a pa- 
lavra ao sr, eng. Rebelo Bonito, que ini- 
clou a conferência que se propôs tratar 
al, subordinada ao tema: «Aspectos 
curiosos da obra de Críacos, 

Prínciplou o lustre conferente por 
lembrar duas datas capitais na biografia 
de Ciríaco: a de 8 de Agosto, centená- 
rio do seu nascimento. e a de 16 de No- 
vembro, 46º aniversário do seu faleci- 
mento. Aproveitou o ensejo para lembrar 
que se rectifique a data do seu falecl- 
mento, que anda erradamente referida ao 
dia 17 de Novembro. Esboçou, a traços 
rápidos, o perfil dos artista : «um hábil 
violínista com vocação para «maestros; 
um hábil «maestro» com vocação para 
compositor; um hábil compositor nunca 
afastado das responsabilidades da regên- 
cias, 

Recorda, depois, cenas da vida do Por- 
to de há cinquenta anos — melhor, rectl- 
ficou, de há cinquenta e quatro anos. Cita 
a actividade lírica do Real Teatro de 
São João e a vinda a esta cidade da cé- 
lebre Geraldina, mulher estonteante que 
janotas admiraram até à loucura. Alu- 
de, também, aos espectáculos de zar- 
zuela pela companhia de Pablo Lopez, 
sem esquecer a decadência do teatro na- 
elonal, tal como se patenteava nas peças 
fantásticas e nos dramalhões do Teatro 
«Chalet», 

A propósito dos distúrbios a que le- 
vavam as rivalidades entre artistas, des- 
creve o janota do fim do século : «fogoso 
apaixonado, assomadiço, talhado no ves- 
tir pela elegância smart do último tlgu- 
rino de Londres. A palavra Tyrone, com 
que hoje se define a espécie, ainda não 
era conhecida. Chamava-se-lhe — diz — 
leão, e o caricaturista Sanhudo represen- 
tavalo nas páginas de «O Sorveter. de 
grande cauda erecta, tal qual o rei da 
selva. 

Refere-se, depois, aos esforços do em- 
presário Taveira, no «Principe Real». para 
exibir em toda a sua graça, frescura e 
originalidade, as duas primeiras operetas 
de Ciríaco, Gervásio Lobato e D João 
da Câmara : «O Burro do senhor Alcalden 
e «O Solar dos Barrigas» Recorda a 
propósito. alguns nomes fnolvidáveis an 
cena, como Angela Pinto, Emília Eduarda 
Teresa Prata, José Ricardo e Dias Fir- 
mino, concluindo entre palmas, por fa- 
zer Uma larga exposição do panorama 
musical da época e pela Invocação do 
verdndetro sentido do teatro de Clríaco 


Cardoso. 


Na segunda parte colaboraram o pla- 
nista-compositor César Morais e a sopra- 


no D. Arnaldina Santos. O primeiro exe- 


cutou ao piano a valsa «Leonor» (prelú- 
dio e coda final), a mazurka «Pent-étros 
ea valsa «Lúcia, e D Arnaldina Santos 
cantou «Leitura da Carta, excerto da 


opereta «Solar dos Barrigas», que consa- 


grou Clrínco Cardoso, terminando o serão 


entre palmas demoradas e entustásticas 
dos assistentes. 


Também no Sindicato Nacional dos 
Músicos se realizou, ontem, um sarau 
de homenagem à memória de Clríaco 
Cardoso. Por tal motivo, a sala das 
sessões daquele organismo corporativo 
encheu-se dum publico selecto. Presi- 
diu o sr. dr. Artur Anselmo, director 
dn delegação no Porto da F.NAT. 
ladeado pelos srs, dr. António Maria 
Pinheiro Torres, D, Juilo Almoyna, rev. 
Guimarães Dias e dr. Bertino Daciano 
e sr* D. Maria da Piedade Cir aco 
Cardoso. Abriu a sessão o sr. dr, Ca- 
simiro de Carvalho, que justificou a 
homenagem, afirmando que o Sindicato 
Nacional dos Músicos do Porto não po- 
dia deixar passar em claro a data do 
nascimento do grande compositor. Agra- 
deceu, em nome da direcção daquele 
organismo a colaboração que o sr. eng. 
Rebelo Bonito se dignou prestar, bem 
como a do planista César de Morais 
e da soprano sr* D. Arnaldina San- 
tos, Teve, também, palavras para a 
obra musical de Cirfaco Cardoso, con- 
cluíindo por fazer o elogio da conte- 
rente como crítico. 

No uso da palavra, o sr. eng. Re- 
belo Bonito principlou por dizer que 
so sentia feliz por estar no Sindicato 
Nacional dos Músicos, cuja orquestra 
sinfônica, dirigida, pelo «maestro: Raul 
de Lemos, é, infelizmente, a unica que 


interpreta musica portuguesa. Alude aq 
facto de seu avô e seu pai terem sido 
musicos, para justificar o seu gosto 
pela musica, E, entrando no tema do 
seu trabalho sobre Ciríaco Cardoso, 
diferente, apesar de ter pontos de con- 
tacto, do que tratara no Clube Fenla- 
nos Portuenses, diz: 

— Quando tanta coisa envelheceu 
nos ultimos 50 anos, causa verdadeiro 
assombro Feconhecer a frescura que 

ia se exala dalgumas páginas da 
obra de Cirlaco, Fossem os. portugues 
ses mais orgulhosos dos seus valores 
artísticos, mais rectos nos seus juízos 
históricos, mais devotados no enalte- 
cimento do seu patriotismo espiritual, 
e estaríamos assistindo à realização de 
actos inspirados na personalidade rara 
do excelente «maestro» e compositor, 
como lá fóra 6 de rigor em tais casos 
concertos, conferências, biografias, cri- 
ticas, etc. 

E, prosseguindo, com legitimo entu- 
slasmo: 

— Ciriaco merece entrar na imorte- 
ldndo pela mesma porta por ondo 
entrou Strauss, o tão celebrado compo- 
sitor vienense. 

Refere-se depois o orador a cenas 
da vida teatral do fim do século, na 
cidade do Porto. O teatro «Chalets — 
disse — estabelecido no local onde, 
actualmente, se encontra a estação da 
Trindade, era a sala típica para co- 
nhecimento da arte dramática nacional. 
Essa arte patenteava-se sem O, 
de oa Pesa pes o 
profissional. As consequências de tals 
desacertos bem se viam no desinteresse 
do publico por tais espectáculos, Afon- 
so Taveira, então empresário do «Prin- 
cipe Reals, decide afrontar as más con- 
dições do meio e lançar as primeiras 
obras de Ciriaco, já consagradas, aliás, 
em Lisboa e Rio de Janeiro. À opereta 
sO Burro do Sr. Alcaide» foi da em 
primeira representação, na noite de 8 
de Setembro de 1892, e «O Solar dos 
Barrigas>, na de 25 de Janeiro de 1863. 
A primeira — acrescenta — deu 35 re- 
presentações (contando 2 em Colmbra) 
e a segunda 24 (contando uma em 
Coimbra). Foram elas os grandos su- 
cessos da temporada. 

O conferente fez, ainda, uma larga, 
análise dos géneros farsa, opereta o 
ópera-cómica, concluindo, entre palmas, 
por descrever a humanidade e a espi- 
ritunlidade do compositor portuense, 
para demonstrar a qualidade e a pu- 
jança do seu talento criador. 
ont Segunda parte do sarau foi 

om a audição de trechos de Ci- 
rÍaco Cardoso, tarefa” que "estove ca 
cargo do distinto pianista-compositor 
César de Morais. D. Arnaldina Santos, 
tal como sucedera no Clube Fenfanos 
Portuenses, também fez ouvir & sua 
interpretando a «Leitura da Car- 

tas. Foram muito aplaudidos, 


reen- 


Orfeão Portuense 
E' hoje que o Orfeão Portuense apre- 
senta, no Teatro de S. João, à noite O 
novo Trio Italiano, que realiza um con- 
certa com programa constituído por obras 
do Brahms, Respighi. Rosselíni, Alfano. 
Beethoven e Schumann. 
O começo da audição está fixada 
para as 21 horas e meia. 


Circulo de Cultura Musical 
do Porto 


O Circulo de Cultura Musical do Por- 
to inaugura, hoje, a sua temporada de 
concertos de 1046-1947, no Teatro Rivolt, 
com um concerto pela cantora Anne 
Brown, com um programa constituldo por 
obras de O" Connor-Morris, Wilson, Haen- 
del, Brahms, Massenet, Vaugham, Wil- 
tinms, John, Sacco, Howard Brokway, 
Casteinuovo Tedesco, H. T. Barleígh, Ed. 
Boatner e G. Gershin. O começo da au- 
dição está fixado para as 21 horas € 
rece 


Eis aN Do A oo Ti. 


A sua delegação em Matosinhos 

Como o «Comercio do Portor já nott 
ctou, vai ser instalada, no melhor pala. 
cete de Matosinhos, que fol pertença da 
família Forbes Bessa, uma delegação da 
FNAT, admirável idela que obteve o 
aplauso de tody o concelho pelos benefi- 
ctos que val prestar 4s classes trabalha- 
doras, 

2 esplêndido edifictc val sotrer impor- 
tes obras de adaptação, as quais serão 
Nicladas brevemente, 

Os arbustos que estavam colocados na 
frente do prédio e ao correr do gradea- 
mento, já foram cortados, mostrando, 
agora, a imponência do edifício, 

Ontem estiveram all. de visita, acom- 
panhados pelo sr. Armando Sá Lima de- 
legado policial e vice-presidente da Ti 
mara Municipal de Vatosinhos, os srs. dr, 
Ribeiro da Cunha e engenheiro Higino 
Queirós, da direcção da F.N.AT. tendo 
percorrido o interior do admirável pala- 
cete, bem como os suas arruamentos e 
jardins. Esta visita vem demonstrar que 
as obras vão ter o seu início e que em 
breve, Matosinhos val possulr dentra dos 
seus muros uma grande obra de alcance 
social e económico. 


8 Segunda-feira, 18 de Novembro de 1946 


RIOde JANEIRO AGENCIA ABREU 


Paquete «MOUZINHO » em 20 de Novembro de Leixões 


A bagagem dos senhores passageiros deve estar em LEIXÕES no dia 18 


AGENCIA ABREU — PORTO . 


MÉDICOS 


DR. URGEL HORTA 


Retomou a sua clínica de Doenças 
dos Olhos 


Aquisição de impressos 


TEARES 


E QUIRAS MÁQUINAS PARA FIAÇÃO E TECIDOS 
Entregas imediatas ou em prazos curtos 


A. PEREIRA JORDÃO 
RUA DE SANTA CATARINA, 476 — PORTO 


ine Teatro de Gaia 


Concurso de Publicidade 


A Sociedade «Cine-Parque da Avenida, Ltd.», comunica 


A's 15 horas do dia 10 de Dezem-| que está aberto este Concurso, cujas condições estão patentes 


bro p. £. realizar-se-á nesta Repar- 
tição, Avenida Fontes Pereira de 


no seu escritório à Avenida da República — Vila Nova de Gaia 


Melo nº 3, o acto de abertura de — todos os dias uteis, das 10,30, às 19 horas. 


propostas para a aquisição dos ma- 
teriais abaixo descriminados, de 
harmonia com as condições e carac- 
terísticas patentes no local acima 
referido e na sede da Circunscriçãs 
Técnica dos “CIT no Porto, Praça 
da Batalha, todos os dias uteis das 
11 às 16 horas. 

Os concorrentes, que deverão en- 
tregar as suas propostas até às 12 
horas do dia marcado para a sua 
abertura, terão de afectuar na Caixa 
Geral do Depósitos, Crédito e Previ- 
dência, mediante guias passadas por 
esta Repartição ou pela Circunscri- 
ção Técnica do Porto, os depósitos 
provisórios abaixo indicados, que 
serão elevados a 5 por cento do va- 
lor da adjudicação. 

Os concursos dizem respeito aos 
seguintes materiais: 


Modelo 460-A 1.500.000 
»  460-D 540.000 
» 632 100 
» 1665 2.000 


Depósito provisório 1.000500. 
Processo n.º 7412.138/46. 


Lisboa, 18 de Novembro de 1946. 


Pelo Engenheiro Chefe da 1.º Repar 
tição da Direc dos Serviços 
Industriais, 


Albino Valente. 
pet A a, 


Plantas medicinais 


Compra-se Ephedra Gracilis. 
Apartado 703 — LL. Central. 
O a 


Editos de 30 dias 
-- Citação 


Porto, correm éditos de 30 dias, a 
contar da 2, publicação deste anun- 
“cio, citando o réu António Fernando 
Leite Ramos, casado, empregado co- 
mercial, ausente em parte incerta, € 
que teve o seu ultimo domicilio nes- 
ta cidale, à rua de Cedofeita, 396, 
para no prazo de 20 dias, a contar 
do termo do dos éditos, contestar, 
querendo, a acção de divórcio liti- 

gioso que lhe move sua mulher Ma- 
ria Soares Vieira Pinto, com asse 
mento nos numeros 2, 4 e 5 
artigo 4º do Decreto de 3 de xo 
vemivro de 1910. 


Porto, 1 de Novembro de 1946 
O Juiz de Direito, 
F. Toscano Pessoa 
O Chete da Secção, 
Antônio Freire Falcão Ribeiro 
de Campos 


Ordem da Trindade 
FIEIS DEFUNTOS 


Convido os Irmãos desta Ordem a 
a assistirem ao serviço religioso anual 
que se realiza no Templo da Instituição, 
amanhã, Terça-feira, às 9,15 horas, em 
sufrágio das almas dos Irmãos e benfei- 
tores da Ordem. 


Porto e Secretaria da Celestial Or- 
dem Terceira da Santíssima Trindade, 
18 de Novemoro de 1946. 


O PROVEDOR, 
FRANCISCO MARIA DE SOUSA 


Sport Club 
do Porto 


Tendo falecido o sr. José da Silva, 
pai do membro desta Direcção e coman- 
dante da Secção de Vela do Clube, sr. 
José Maria da Silva Cardoso, convidam- 
-se os Senhores Associados e Amigos do 
Clube, a assistir ao funeral que se rea- 
liza hoje, pelas 16 horas, na igreja do 


Bonfim, ã 
A DIRECÇÃO 


A GERÊNCIA 


(Pilhas «PERTRIX»| 


«TUDOR» 


Um produto que honra a Indústria 
Nacional 


Lembre-se que, quanto mais frescas forem as pilhas maior 
6 a sua duração. 


As pilhas estrangeiras chegam às mãos dos consumidores, 


pelo menos três meses após o seu fabrico, 


MAIORES DESC! 


NTOS PARA REVENDA 


DISTRIBUIDORES GERAIS 


Emilio de Azevedo Campos, Filhos 
Rua de Santo António, 135 a 145 — PORTO 
Telefone, P. B. X. 812 Telegr. EMIPOS 


E TA 


RODAS JANTE 16 


PARA QUALQUER MARCA E MODELOS DE 
CARROS LIGEIROS, PARA ENTREGA IMEDIATA 


À venda nos fabricantes, Srs. Gabriel Torres & Mota, Ltd. — Rua Alexandre 
Herculano, 200 — Telefone 6709, 


% 


e nas casas: 


Joaquim Espanhol! — Rua de Morgado Mateus, 7 — Telef. 7682 

M. Freitas da Costa — Rua Duque de Loulé, 142 — Telef, 4335 

Mota & Teixeira, Ltd. — Travessa do Teatro de São João, 4 — Telef, 2674 
«Stand» Citroen — Avenida dos Aliados, 180 — Telef. 4532 

Barbosa & Moreira, Ltd. — Rua das das Fontainhas, 125 — Porto — Telef. 5446 
Gabriel Torres & Mota, Ltd. — Rua de Alexandre Hercs 00 


Previnem todos os seus clientes que desmontaram gasogénios na sua 
oficina, que estes serão vendidos para sucata, se não fórem levantados dentro 
de quinze dias. 


Comerrio do Porto 


RECOMENDAÇÃO MUITO IMPORTANTE 


O embarque dos senhores passageiros é no dia 20 às 8 horas da manhã 


Defenda-se 
do Frio! 


EDREDON 


da acreditada 
morca 


«KAPELL- 


UM EDREDON «KAPELL» substitui com 
vantagem 2 ou 3 cobertores 


Armazens da Capela 
(«A POMPADOUR») 
70, Rua das Carmelitas, 70 


 TEARES 


Em perfeito estado de novos, 115 c/m. de pente, 
1 lançadeira, com maquineta e motor acuplado. 


Entrega imediata 


Armando Pinto & Irmão 
Rua de Passos Manuel, 


20195 


229-1. — Telefone 5884 


artigos de novidade, utilidades, 
campismo, etc., etc. — Quereis 


Srs. Fabricontes, Importadores e Retolh.stas de: 


menage, brinquedos, sport e jogos, 


desenvolver o vosso negócio? 


Entra-se de sociedade ou outra combinação com boa loja na baixa, 


pronta a abrir. Resposta ao apartado, dis — Lisboa — Central 
dada porno me ho A NCIA 


do Porto correm éditos de trinta dias, a 
contar da segunda e última publica 
deste, citando Bernard Leuschener, 
sado, residente que foi nã Rua de Gc 
darem, desta cidade, e actualmente a 
sente em parte incerta da Alemanha, em 
nome de quem se encontra descrito na 
Conservatória o prédio penhorado na 
execução fiscal que a Fazenda Nacional 
move contra Ana Leuschener Pernandes 
Fetteveis, também ausente em parte in- 
certa, para, pelos meios legais deduzir 
a opósição que tiver por conventente. 
gos 


Editos de trinta dias 


Pelo 5.º Tribunal Cível da co- 
marca do Porto e 3 secção de pro- 
cessos, correm éditos de vinte dias, 
citando os credores desconhecidos 
de Francisco Guimarães, negocian- 
te, da rua dos Mártires da Liberda- 
de nº 80, da. 
no prazo de oito dias, findo que seja 
o dos éditos, que se contará da se- 
gunda e ultima publicação deste, de- 
duzirem os seus direitos, querendo, 


no processo de acção sumária em 
execução de sentença, que contra ele 
move João Fernando Rangel de Pi- 
nho, casado, comerciante, da rua da 
Torrinha n.º 137, também do Porto. 


Porto, 19 de Outubro de 1946 
O Juiz de Direito, 
José da Costa 


nd 
rfiação 


Expo: 


para Africa 


Venda com segurança para Moçambique utili- 
zando serviços devidamente montados de agentes conhe- 
cedores do mercado. 

Firma conceituada de agentes comerciais com as 
melhores relações normais de negócios de importação 
e exportação nos mercados da Colónia, aceita agencia 
exclusiva de exportadores de tecidos «Africa», das qua- 
lidades, medidas e padrões usuais na Africa Oriental, 
bem como de fabricantes de calçado, chapeus, gravatas, 
camisaria, lanifícios, malhas, perfumaria e cortiça. 

Referências bancárias e comerciais. Carta a 
AB 1334, Agência Havas, Rua Aurea. 234, Lisboa 


José Maria Soares Veloso 


O solicitador, 


Miguel Bonito 


d 


PONDS 


A DISTINÇÃO SUPREMA 
EM 
PRODUTOS DE BELEZA 
Embalagens de origem 


LONDRES NEW-YORK 

A! venda nas casas da especialidade 

Unico agente distribuidor no Paísi 
ANTÓNIO MADUREIRA 


Rus D. Jofo IV, 802— PORTO 
— Telefone, 2 


Antônio Ferreira da Silva Torres | mms amem 


Ismenia da Conceição 
de Oliveira Gomes 
Peixoto e Brito 
Missa do 7.º dia 


FALECEU 


Seus filhos, genro, noras, netos e mais família, participam o seu falecl- 
mento e pedem às pessoas de sua amizade o favor da sua comparência ao funeral 
que se realiza amanhã, terça-feira, pelas 9 horas e meia, da sua residência para 
a igreja paroquial de Milheirós, Maia. 

Milheirós, Maia, 18 de Novembro de 1946 


ALBINA TORRES DE ASSUNÇÃO CANELAS 
ANTÓNIO FERREIRA DA SILVA TORRES 
MARIA ANTÓNIA DE ASSUNÇÃO CAVADAS 
MANUEL FERREIRA DA SILVA TORRES 
JOAQUIM FERREIRA DA SILVA TORRES 
MANUEL DOS SANTOS CANELAS 

IDALINA MOREIRA DA SILVA TORRES 
ROSÁRIA PEREIRA DE CASTRO MOURA 
ANGELINA RODRIGUES PORTELA DA SILVA TORRES 
MARIA AMÉLIA DE ASSUNÇÃO CANELAS 
MANUEL MOREIRA DA SILVA TORRES 


Celebrando-se amanhã, Terça-feira, 
às 9 horas, na Capela das Meninas Des- 
amparadas, à Rua de Augusto Rosa, 

* Missa do 7.º dia, pelo seu eterno des- 
canso, seus filhos, noras e netos, pedem 
às pessoas da sua amizade a fineza de 
assistirem a este piedoso acto, favor 
que antecipadamente agradecem 


Porto, 18 de Novembro de 1946. 


PINTURA SUPERLITE 
é como se estivesse num, 
ou, quando muito, de 
pijama... 

Não está decente para estar na 


está vestida de andar por 
casa, 


E é pena, porque a sua casa é 

bonita ; simplesmente precisa de 

ser valorizada e protegida pela 
PINTURA SUPERLITE 


o anjo da guarda da sua casa ! 


rua : 


o 


Fábrica de Tintas Bos Nova, Ltd.” 


Rua das Cruzes, 331 — PORTO 
Telefone, 15881 


Se a sua casa é de cimento 
e mão tem 


cidade -do Porto, para | «yroMove 


ç 
O chefe da 3º secção de processos, é! 


ENDE-SE 


Perfeito estado mecânico. Pneus 
quase novos. Sá se trata com o prô- 


prio. 
Para ver e tratar na nuas e 


ALUGUERES 


DA LETRA A 


Je serviço para ob quer ponto do 
AUTO ALI RA, Rus José Paicão. 
si. Telet 1 e 1390 


AUTOMOVEIS | 
aluguer. confortáveis. de 4, 8 e 1 lugar 


res. Rua Raimundo de 
Telefone, 3154— Gala. 15787 


| 


BARCAS FLUVIAIS 


Pedo-se aos senhores passageiros o favor de transportar somente aquilo que é permitido pelas autoridades 


Até ao dia 20 do corrente rece- 
bem-se propostas em carta fechada, 
à firma 


onde se acham | 
er examinadas. | 
a Capitania do 
84, 185, 186 e 187; | 
sctivamente, 85, 115, 
toneladas. As t 
er feitas em conjt 
barca por barca. 


paradamente 


“LABORATORIOS 
KU DI 


Análises Industriais 


Novas instalações 
D. Monuel Il, 32-1.º | 


R. Só da Ban- 
Telef. 4002 


R 
Depositários : 
deira, 311-1.º 


Trespassa-se 
sapataria 


no melhor sítio de Chaves, muito 
bem afreguesada, pelo seu dono não 
poder estar á testa. Serve para qual- 
quer ramo de negócio, Rua de Santo 
António, 96- Chaves. 20645 


ARREMATAÇÃO 


No dia 4 de Dezembro próximo, 
às 14 horas, na rua da Boavista, 11, 
desta cidade, proceder-se-á à venda 
judicial, em 1.º praça, de vários mó- 
veis e utensílios de laboratório qui- 
mico, penhorados ao dr. David Is- 
rael Warmbrunn, casado, residente 
que foi na Foz, na acção de despejo, 
em execução de sentença, que a este 
moveu José Augusto da Costa, tam- 
bém depositário dos bens a pracear e 
residente no local onde os mesmos 
vão ser vendidos, ficando a cargo do 
arrematante a respectiva percenta- 
gem. 

Porto, 


O Juíz Substituto, 


12 de Novembro de 1946 


(a) Teodoro Telxeira Pitta 

O Chefe da Secção, 

Artur de Sousa Azevedo 
Solicitador, 


(a) 


António da Graça Morais 


SANTOS : 


Paquete AMOUZINHO» em 20 de Novembro de Leixões 


A bagagem dos sonhores passageiros de) ar em LEIXÕES no dia 18 


AGÊNCIA ABREU — PORTO 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


ROTTERDAM,, 
ANVERS e 
HAVRE 


Entra 
ámanhã 


“Vila Franca” 


Para 


NEW YORK 
Funchal 
Ponta Delgada 


e todos os demais 
portos dos Açores 
(com haldeação em 


Ponta Delgada) 


Recebe carga 
o contor de (8 


Eu | 
» «Pero de Alenquer» | 


Todos os esclarecimentos são prestados pelos Agentes : 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova d'Altandega, 20-21— PORTO. Telets doar 


Norton Lines, Ltd. 


Carreira regular entre Fortugal e a Bélgica 


Para ANVERS 
N/M «ANDO Nh» — So rente o 
N/M «COXWOLD» — 


Para cargas tratar com os agentes 


E. A. Moreira & C.”, L.“º 


Rua Infante D. Henrique, 61-1.º— PORTO  Teltons, 4200 


Esperado em 24 para carre- 
gar em 25 e 26 do corrente. 


à vár q iindo colecção de 
fá vi a 


na Relojoaria J. Moura 


fiuo de Sonto Ildefonso, 58-64—PORIO 
Telef. 6274 


CASA — ALUGA-SE 

com 12 divisões, quarto de banho e quin- 
tal sita na Rua Faria Guimarães, 510 
junto à Constituição, próximo do eléc- 
trico, Ver na mesma das 13 68 17 e tratar 
na Rua de Cedofeita, 470-1:. 20919 


* ANDAR 
com & divisões para escritório e habita- 
bastante central e com paragem de 
Ico à porta, Passa-se com todo O 
rechelo de escritório, Renda barata. Car 
à Redacção às iniciais L. S. a 


COMPRAS 


BRILHANTES, OURO 8 PRATAS 

O qUe Pago aos mais altos preços 
Ivesaria Santos Carvalho Rua Santa 
rina, 33 Telef 7203. 1391 


A' ENTRADA DO COLISEU 

DO PORTO 
Perdeu-se, na tarde de ontem. uma car- 
ta e dois porta-moedas. contendo um 
anel com brilha: é Tériias. chaves, 
dinheiro, ete, G ntre- 


gar na Rua Tenente Vida Pinheiro, 12 
Avisam-se as casas prestamístas. 
20923 


BROOHE DE ESTIMAÇÃO 
Perdeu-se um com um brilhante grande 
no centro e circundado de diamantes, 
coroados, em feitio antigo. Gratifica-se 
generosamento à pessoa que o entregar 
na Casa Carlos Augusto de Azévedo, Rua 
Elísio de Melo, 39-2" — Avisam-se as 
casas prestamistas e ourivesarias. 

20773 


CARRO DE 4 OU 5 LUGARES 

a particular em bom estado. Carta a Al- 

fredo. Rua Alexandre Horculano, 410. 
Ei 


Cravadeira Sudrif 


B. O. 14. Prensa grando para cortar 
tampas de Inta em folha Flandres. Em 
bom estado, compra-se, 8, P, S] 

ua do Almada, 


FOURGONETTE 
+ consumo até 11 


Utros. 
ou B, compra-se, Farmá- 


reelas, 20047 


PEDIDOS 


EMPREGADOS DE ESORITORIO 
e também rapazes à prática, Procisam- 
-se, Travessa do Grande Hotel, 


20920 


e sá 
OFERTAS 


Cem mil contos ao juro 
de 4 0/0 


Para colocar sobre hipoteca de 
propriedades rusticas ou urbanas, 


a/em todo o Yaís, era conta corrente 


ou em regimem de amortização 
em 21 anos. Trata o Esoritório 
Técnico de Construções. Rua de 


Santo “ldefonso, 84-1.º Telef. 5206 
10939 


SÓGIO — OFERECE-SE 
com capital, para comércio ou Industria, 
já montados, para malor desenvolvimen- 


to futuros negócios. Carta às iniciais 
«Negócion. 20814 


neta! aff etafo e ufuu aaa" “ol 


Era isto o que faltava na Guitar 
Porcina A. de La Llave.. 


De resto, os seus porcos tinham 
tudo : casas higiénicas com água 
corrente, electricidade e várias de- 


pendências, jardim, piscina, hos- 
pita, balança, etc. E comida à 
discripção. 
Mas dois ou três suinos mais ext- 
gentes queiraram-se de que esta- 
vam a levar uma vida estúpida, 
UMA VIDA DE 
CEVADOS. e convenceram os co- 
legas a criarem, duas vezes por 
semana, alegres espectáculos de 
«mustc-hall», animados por sete 
«gtris» porcas e simpáticas. E elas 
ai estão, leitor, exibindo as suas 
graças ! 


O 1.º alimento do 


dia deve ser o 


BANACÁÃO. 


O alimento n.º d! 


sem distrações, 


Distribuidor : 
A. AZEVEDO VIANA 
R. do Almads, 23 

Telefone, 4033 


A. DE LA LLAVE 


Rua Vila Meã — Campanhã 
do Teefona qo PORTOS PORTO 


O ta aaa! aa 


TERNA | 


Sinónimo mundial de exce- 
lência em relógios 
de precisão. 


CR RR E ERR RR oie Rio Ref fo RO 


Seccão 


a 


gida por LUIS VOUGA 


Ra Se a A 


MERCEARIA | 
-PASSA-SE 


Situada em optimo local, com 
grandes instalações e secções de 
mercearia fina e grossa. Carta 
á redacção a L. P. 20868 


VENDAS 


AUSTIN 10 H.P 

vende-se. Fabrico 1936, 4 portas seis vi- 

dros impecável. Restaurante Agachadi- 

nho. Praça da Batalha, 22 sa 
0696, 


Automovel 1946 


«Hudson», novo, vende-se. Trata 

Pereira & Pinheiro. Rua de Ro- 

drigues Sampalo, 36-2.º. 20855 
e eee 


A! INDUSTRIA TEXTIL 

(SABÃO TIPO MARSELHA). Para ei 

trega Imediata. Pedidos a Produtos 

col, Limitada — Rua Luz Soriano, n. 147 

— Porto. 20899 
nn 


BOMBAS DE TRASFEGA 

Para vinhos, uguardentes, azeites e para 
todos os liquidos. Acionamento manual 
ou mecanico. Constroem e vendem os 
especialistas: F. Garcia & C.*, Sucr. Rua 
da Raza, 230 V N de Gala. Telef. 345. 


Bolhão. = SE OS OO ES GSE TT 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


Batata para semente 


-  Impéria e Valenciana. 
Vende : José do Magalhães 
e Castro, 


Peso da Régua, telefone 188 


PNEUS 


Reconstruídos, americanos, 
das medidas de : 


Despachos directamente da ori- 6.00-16; 6.50-16; 700-16; 
gem ou do seu armazém de Régua. 6.00-20; 900-20 
VENDE 


Camion 


“FORD-THAMES” 


5 Ton. 


Pronto a circular. Cabine de fábrica. 
Caixão nacional 
Garagem «Comércio do Porton-1: 


COFRES 

Monobiocos e de todos os modelos. Ca 
dos Cotres Usados Rus dos Caldo 

retros. 117 Telef 2110, 18757 


FORD-1946 


NOVO CONVERTIBLE 


Capota de descer eléctricamente 
Garagem «Comércio do Porton-1. 


STAND BUICK 


Av. dos Aliados, 77 — PORTO 


BIANO BECHSTEIN CAUDA 
piano de Concerto que satisfaz Mun- 
âiafmente os Grandes plantstas: Vende 
-se na Casa Daniel Ruvina, Rua Formo- 
sa 173 — Porto. 20737 


PIANO ALEMAO 
em bom estado, todo armado em ferro, 
cordas cruzadas, teclado de marfim é 
banco. Vende-se em conta. Rua Formo- 
sa, 169, 20737 


Semi-fixa Lanz 


10 O. V. Locomóvel Garrot 25/20. Semi- 
-tixa Clayton 15/20 

todas em perfeito estado. Rua do Alma- 

da, 227. 20830 


SAL 
Novo ao preço de 12800 cada 40 litros 


ou $35 cada quilo em pequenas e gran- 
des quantidades. Vende, Serração o Moa- 
gem de Recarei — Telet. 859 


TUBO LUSALITE 
Vende-se de 50. 


AO, 400 m/m, 
de Tra: 20765 


80, 
PO) 


Garibaldes belgas 


P. SUCATAS 
20850 


novos, de 500 a 5.000 kgs. S. 


— Rua do Almada, 227. 


LUSALITE 
Vende-se tubo de 50, 80, 100 e 400 m/m 
R. de Traz, 48-1º — PORTO. 

20705 


MARCOLINO 


RELOJOEIRO DE CONTANÇÃ 
R.PASSOS MANU. 


«304 


OLEO PINTOR 

O mais completo substituto do óleo de 
linhaça, para todas as tintas incluindo O 
Zarcão. Procurar nas drogarias. Distri- 
puidor, Matias Valente, Ria Viterbo de 
Campos, Gaia, 20907 


ORGAOS — HARMONIUNS 
para Suit Colégios, Capelas, Seminá- 


rios, Ordens] Religiosas, Igrejas, Sé, Mos- 
teiros e Catedrais. Estrangeiros do me- 
ihor fabrico. Vendem-se na Gasa Daniel 
Ruvina. Rua Formosa, 173 — Porto, — 
dona 


PANOS E SACOS PARA A APANHA 
DA AZEITONA 
Fábrica de Encerados da Restauração, 


Lda. Rua da Restauração, 132 — Telef. 
IM — Porto. 20603 


PNEUS 450x17 
Vendem-se 4 em regular estado de con- 
ggrvação. Falar na Rua da Bandeirinha 


VENDEM-SE 

Camas de ferro e lavatórios ; cómodal 

Guarda-vestidos ; pedras mármores ; 

ros, baldes e bacias de ferro esmaltads 

sadeiras é cutros objectos. — Falar Fl 
ta 


Foz-do-Douro. 0643. 


VENDE-SE CASA 

na Rua Particular da Giesta, 79 com 

utntal é luz. Ver e tratar aos Dor 
6º 


todas as espessuras. 


RSA CRISTAL. Rua Coronel Pacheco. 
&8 Cher. 1288 20793 
—————————— 


DIVERSOS 


DO OD Eao 
Restaurante S. Paulo 
Rua Sima (l Vila, 60-62 — PORTO 


os, é o Rei da Feljoada 
à Carioca, todas as terças-feiras 
sábados 
Não esqueça: SABADO o 3º FEIRA 


vá comer a Feijoada Completa 
2 Carioca 
Goma 0 | Bio ) Gopacabana 
AULO. 
ado ué! gorda 


No Ss. PAULO 
uintas- 


o Bacalhau à S. Paulo, às 
-feiras Tripas à Portuguesa, Tome os 
vinhos das melhores regiões, no 
RESTAURANTE 8. PAULO. 
Rua Cimo de Vila, 60: 


LL ND LO AA ARO 


Telefone desta 
Seccão: 1113 


HA 2 coisas que se completam no 


Grande Hotel de Luzla ; 
a sua mesa e... a sua vista | 


E' que os olhos também comem... 


Grande Hotel de Santa Luzia 
VIANA DO CASTELO 


privilegiado para as noites de Inverno. 
Para não ser surpreendida pelo frio, 
previna-se, quanto antes, com um 
lindo e higiênico 
EDREDON KAPELL 


A* venda unicamente 


nos 
ARMAZENS DA CAPELA 


70, R. Carmelitas, 76 


Estamos em Novembro e o frio não 
tarda. Faça da sua cama um lugar |, 


a instalação do 
“AQUECIMENTO CENTRAL 
da sua casa.. 


A boa distribuição do calor tem im- 

portância capital para o bom rendi- 

mento e, portanto, para o FUNCIO- 

NAMENTO ECONÓMICO da instala- 

cão, Aproveitar bem o calor — eis O 

problema que só com longo prática 
se consegue resolver. 


A CASA CASSELS 
Rua Mousinho da Silveira, 191 
está especializada há 60 anos em 


instalações de aquecimento. 


n of 
AM Má 
8 
Não confie a curiosos 
Não deixe, pois, de a consultar, 


N+ 


